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nisterio das Relações Exteriores, 32:000$, ouro; pelo da Fa-
zenda, 6:7398442, ouro; b) 'pelo Ministeria da Justiça o No-
godos Interiores, 704:7559870, papel; pelo das Relações Ex-
teriores, 10:4429370, papel; pelo da Marinha, 1.032:4179448,
Fanei ; pelo da Guerra, 151:7979349, papel; pele da Viação •
e Obras Publicas, 33:3959441, papel e 484:9439194, papel,
pagamento á S. A. Martinelli; pelo da Agricultura',
336:3108218, papel e pelo da Fazenda, 775:4739383, papel;
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1917, 96° da T..ndepen .. .
29" da Republica.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 3. 	 — DE 13 DE nr.lito DE 1017

',Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio
da Fazenda, os creditas esperiaes de 38:7398442, ouro,.
e 3.529:5258253, papel, para Ocorrer ao pagamento de

, dividas de exereicio findo, de diversos ministerios.

O Presida:O .da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
'	 Faço saber .que o Congresso Nacional, decretou e eu
itittCci0110 a seguinte resolução:	 _

-
Artigo unico. E' o Presidente da Republica autorizado a

abrir, pelo Ministerio da Fazenda, os creditas espeeiaes de
:7398412, ouro, e 3.529:5258253, papel, para oc,correr ao

Pagamento de dividas de exercido findo,. sondo:, o) . pelo Ali,

WENCESLAU BRAZ P., Gomes,
João Pandid Calogeras.

1 kl:ICIIETO N. 3.280 — DE 13 DE JUNII0 DE 1917

A;.loriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Fa-
zenda, o credito especial de 2:5079650, para occorrer ao

. pagamento devido aos Dra. Miguel da Silva Pereira o
•Augusto de Souza Brandão, em virtude de sentença ja.

• diciaria.

O Presidente da Republica das. Estados Unidos do Brasile
Faço e,abor. que o Congresso Nacional decretou o eu

saneciono a seguinte resolução:
Art. 1.0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir, pelo

.51inisterio da FRECTICIR, o credito especial de 2:5079656, para
oecorrer ao pagamento devido aos Drs. Miguel da Silva Pe-
reira e ..Augusto de Souza Brandão, em virtude da sentença
judiciaria.

Art. 2.° Revogara-se as disposições em contrario,
Rio de Janeiro, 13 de junho de 1917, 96° da Indepens

delicia c 29° da Republira.
WENCESLAU Dna P. GOMES,

Jogo Pandid Catogeras,

DECRETQ: N. 3.281 — DE 13 DE JUNIi0 a 10ã

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, peio Ministerid
da Fazenda, o credito especial de 1.546:2248744, afim
de ser * legitimada a despeza feita com o pagamento da
porcentagens a empregados de alfandegas, relativas aci
erercieio de 1913.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil4
• Faça saber que o Congresso Nacional decretou o et
sancciono a seguinte resolução:

Art. 1° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir,
pelo Ministerio da Fazenda, o credita especial dei
•1.516:2249744, afim do ser legitimada a despem feita com
pagamento de porcentagens a empregados do clfaadegas,
lativas ao exercido de 1913.

Art. 2° Revogam-se as leis C t?NP03igges em contrario.
Rio de Janeiro,- 13 do junho do 1917, 96° da Indepen4

delic ia e 29° da Republica.
• NNTsgxcEsr.,Au BRAZ P. GOld.E91 : • •

ZOÃO Podia Çalogerah

f.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
-DECRETO N. 12.491 — DE 31 DE MAIO DD 1917

Autoriza o contracto do construcção do prolongamento do
ramal de Paranapanema •

Presidonte da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
u s ando da autorização constante do art. 77, lettra c,. da lei
ri. 3.232, de 5 de janeiro de 1917, decreta:

Art. 1. 0 Fica o àlinistro da Viação e Obras Publicas au-
torizada a contractar, mediante accikdo, com a Companhia
Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande a construcção imme-
diata do • proloagameato, do ramal . de Paranapanema, desde
S. José até' Ourinhos, conformo aá clausulas que com este
baixam, assignadaa o pelo mesmo . ministro. •

Art. 2.° Ficará sem effeito o presente deroto, si o reS-
'perito° .çontracto não for assignado dentro de 30 dias, a
contar da data da publicação deste decreto.

• Rio de Janeiro, 31 de maio do 1917, 90° da Independencia
e 20°•da Ropublica.

~caso:ou Breu P. Gomas.
Augusto Tavares dc Lura. •

Clausulas que acompanham o decreto n. 12.491, desta data

A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Granda
obriga-se a dar inicio á construcção do prolongamento do
ramal de Paranapanema, de S. José a Ourinhos. dentro do
prazo de Ires (3) mezes a contar da assignatura do contracto
decorrente do decreto que approva es,tas clausulas.

§ 1.° A construcção será executada de conformidade Oota
iis e oludos aPProvados pelo Governo, nas condições estipu-
ladas nas clausulas que acompanham o decreto n. 12.479, de
23 de maio do corrente anuo, que não iorem contrarias ás
p rest ,n tes.

§ 2." A companhia fornecerá todo o material necessario
O t • instrucção; mas, caso nat.) disponha actualmente de . tri-
lhos novos . em quantidade, sufficiente, poderá empregar tri-
lhos usados, retirados da Estrada do Ferro do Paraná ou de
qualquer outra, pertencante ao Governo, e que este lhe for-
areeerá. os quaes, todavia. serão suhstituidos por trilhos
novos logo que as condições do mercado o pormittron, con-
tinuando aquelles a pertencer ao 'Governo, que deites dis-
porá como lhe -aprouver.

§ 3.° A companhia poderá igualmente 'e mpregar na coas-
truaca° pontes provisorias de madeira que serão Substiluidas
opportunamente por pontes metallicas, nas mesmas condições
do paragrapho precedente.

§ 4.° As despena com a substituição dos trilhos e das
pontes proviaorias

'
 a que se referem os §§ 2° e 3°,. serão

pagas pela companhia si os respectivos serviços forem pos-
teriores ao reombolso previsto na clausula IV deste comi-
fiado; na falta de reembolso ou caso /avalia substituição.
seja anterior ao prazo lixado na mesma clausula, as despezas
serão pagas pelo Governo, como as restantes da construcção.

II
•

publico á razão de °20

prazo de .urn anuo, a
Nendo a restante linha

vorá estai' torminado

:completa conclusão do

O trecho de linha

kilometros; no minimo, por armo, até

contar do inicio da construcção, de-
o entregue od 'transito publico no
entre S. JoS6 e Colonia Mineira do-

ser construida e entregue ao transito

ramal.,

III

Os pagamentos das obras e fornecimentos serão reali-
zados nos termos da clausula 12' das que acompanham o jã
'aliado decreto n. 12.47'9.

.IV

A companhia' reembolsará o •Governo de todos as iro-
portancias pagas, nos termo da clausula precedente, até

a terminação do prazo para inicio das obras 'a que se re-
fere o n. a da clausula VII do contracto de 24 de janeiro do
1916, sendo a somma dessas • importancia.s deduzida do ca .a •
pifai do £ 3.270.371, que _a companhia é obrigada a despende$
na oonstrueção de novos trechos, por 'virtude da mesma
clausula e numero.

V 4-

Si a companhia deixar, por qualquer motivo, de.' rem.
bolsar o :Governo no prazo estipulado da inaportancia adiana
tada„ nos termos da clausula precedente, caducará doso
factna, e assim será declarado por acto do Governo, ilide--
pende»temente de qualquer formalijade judicial e sem que
a companhia tenha direito a indemnização alguma, a con-
cessão em vigor de toda o ramal de Paranapanema (Jagua-
rahyva a Ourinhos), o qual licará pettenêendo 1.o Governo
çoin todo o seu material fixo e rodante 'e desde logo incor-
porado á Orktrada de Ferro do Paraná para todos os effeilos
'do contraoto de arrendamento do 24 de janeiro de 19143.•

Paragra.pho unico. 'Veritacada a caducidade da conces-
são do ramal rios termos desta clausula, o capitai garantido
(£ 178.8:5) para o , trecho do mesmo ramal ora em trafego

-• (Jaguarahava a S. José) será deduzido do refçrido capital
de £ 3.270.371, subsistindo integralmente a obrigação d3
companhia de coro-fruir novos trechos das estradas a que se
refere o n. 3 da clausula VII do contracto de 24 de ja-
neiro. do IMO, dentro dos prazos fixados no mamo contra-
cto. (Clausula 7, n. 3 e clausula 50 '§ 1.°),

VI

Continuam em inteiro vigOr as clausulas do contracto
de 24 de janeiro da 1916, approvadas pelo decreto n. !Loas,
do mesmo mez e antro, que não foram explicita ou impli-
citamente revogadas pelas 'presentes ou pelas que acompa-
nham o decreto n. 12.4/9,,de 23 de maio do corrente anuo.

VII
•

tos para satisfazel-a. de acareio com
da lettra c do art. 77 da vigente lei

por conta dos oreditos aluo forem,
A despeza resultante da presente

da dosoeza n. 3.232, de

contracto deverá correi' •

a alociaizacão corotorito
opport lana mata te, -aher-

5 de janeiro do corrente amuo.

VIII

 está sujeito o presente cort-r-O sono Proporcional a que
Irado será pago parcellaclamente, na repartição fiscal com-
Detenta, por occastão do recebimento das importancias dos
trabalhos executados.

Rio de Janeiro, 31 da maio de 1917.. — A. Tavares d,.t
Lura.

DECRETO N. .12.513	 DE 13 DE a-UNII0 DE 1917

Abre, ao Ministerio da , Fazenda, os croditos especkres do
33:739$442, ouro, e 3.529:525$253, papel, para occorrer
ao pagamento de dividas de exercicio findo, de diversos
ministerios

O Ptesideuto da Republica dos Estados Unidos do Brasil',
usando da autorização contida no artigo mico do. dec:otc n
legislativo n. 3.279, de hoje datado, resolve abrir, ao Minis-
ferio da Faaenda, os creditos espeemes de 38:73(.4412

'
 ouro,

e 3.52O:525$233, 'papel, para °ocorrer ao pagamento de di-I
vias de ~cicio findo, sendo: á) pelo aliniaterio das Rela-
ções Exteriores, 32:000$, ouro; pelo da Fazenda, 6:739a142a
ouro; b pelo Mioisterio . da Justiça e Negoeios lateriorest
704:755$870, papel; pelo das Relações Exteriores, 10:442270o
papel; pelo da Marinha, 1.032:417$448, papel; pelo da
Guerra, 1.51:797a359, patrel; pelo da Viação c Obras Publi-
cas, 33:395$411, papel, e 481:943$194, papel; pagamento á S.
A. Martinelli; pelo da Agricultura, 336:310$248, papel, e pelo
da Fazenda, 775:473$383, papel. 	 •

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1917, OG° da Independencial
e, 20° da Republica.	 -

MENCESLAU BnAz P. ComES,
João Pandid Calogerasil



DECRETO N. 12.514 — nu 13 DE JUNII0 DE 1917

algo, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial da
2:5078656, para °acorrer ao pagamento devido aos Drs.
IVignel da Silva Pereira e Augusto de Souza Brandão, em
autudo de Sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do art. 1° do decreto legisa

n. 3.280» de boja datado, resolve abrira ao Ministerio
Fazenda, 'o credito especial de 2 :507$656, para occorrer

ar, pagamento devido aos Drs. Miguel tia Silva Pereira o Au-
gusto do Souza Brandão, em virtude de sentença judiciaria..

'. Rio do Janeiro 13 de junho do 1917, 96° clã. Independencia,
e 29° da Repuhlicá.

WENUESLAU Bititz P. GOMES.

João Paadid Caloueras,

Sexta-feira 4S_	 Dattio.	 .  rofilió de 191f .65812

DECRETO	 12.515 — DE 13 DE JUNHO DE 191T

;Abre, ao Miniaterio da Fazenda, o credito especial de
1.546:224S7 1Á'c, afim de ser. legitimada a de,sneza feita

. com o pagamento de porcentagens 'a empregados de al-
.4	 fandogas, relativas ao exercici0 tio 1913

O. Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tisando da autorização contida no art. 1° do decreto legis-
lativo n. 3.281, datado de hoje, resolve abrir, ao Ministerio
da Fazenda, o credito especial do 1.516:2218114, afim de ser

• ,aaajtaroada a despeza feila coro o pagamento de porcentagens
orapregados do alfandegas, relativas ao oxercieio do 1913,
• Rio de Janeiro 13 tio junho de 1917, 96° da Indepondencia

0 29" da Republied.
Wascasi.au Iln.‘z P. cloatES.

joao pandid colorem, —

DECRETO N. 12.517 — DE 13 DE JUNHO DE 1917

CaSSa o decreto n. 10.b96, tle 20 . de julho do 1914, que auto-
rizou a sociedade anonyma caixa Dotal de_ S.. Paulo,

. com séde em S. Paulo, a for:acionar na Republica

O Presidente da llepoldiea dos Estados Unidos do Brasil,
considerando haver entrado em Iiiluidação a sociedade ano-J

nyma Caixa Dotal de ;. Paulo, com sécia, na capital tio Es-
tado do S.• 'Paulo, :conformo cOnsta tfo processo encaminhado
ao Ministerio da Fazenda, com o officio n. 315, de 7 do cor-
rodo, da Inspoctoria da Seguros, resolve cassar o decreto nu-

,

mero 10.996, de 20 de julho 'de 1914, que autorizou dita
sociedade a funecionar na Republica e apProvatt, Com a lte

-rações, seus estatutos.
Rio do Janeiro, 13 de junho de 1917„06° da Independencia

O 29" da Republica.
NVENCESI.AU 1.3a.1z P. GOMES. ..

João Panditi Cologeras,

INEGNSAGISM

Sr. Presidenta do Senado Federal — Tendo sancrionado
• rosolnção legislativa que autoriza o Poder Executivo a
abrir, pelo Ministedo da Fazenda. o credito especial de'
2:5078656, para ocorrer ao pagamento devido aos Drs. Mi-
guel da Silva Pereira o Augustu do Souza Brandão, can vir-
tude do sentença judiciaria, junto vos devolvo deus dos au-
tographos da mesma resolução que acompanharam vossa men-
sagem n. 46, de 6 do corrente mêz.

Rio de Janeiro, 13 de junho da 1917, 90" da Independencia
e 29" da Republica.

WiaNcEsoau BnAz P. GOMES.:
—

Ministorio da Fazenda — N. 15 — Itio de Janeiro. 13 de
junho de 1917.

Se. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmitir-vos a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da.
Republiea, devolvendo ao Sanado Federal dons dos autuara-
'Aios da resolução legislativa, per elle sanccionada, que auto-

' rua a abertura do credito especial de 2:50$656, para occor-
rer ao pagamento devido aos Drs. Miguel da Silva Pereira e
Auguslo'de Souza Brandão, em virtude de sentença judiciaria,
o a que. se refere o vosso officio n. 139, de 6 do corrente
moz.,

Reitero-vos os protestos de minha alta estima e conside-
ração. — João Pandid Cologeras.

Millisterio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos da Brasil resolve concede- a aoo ="itado-
ria que nediu o talearanbista-che l'e da Repar-
tição (I rra) dos Telog raphas, José Gomes
Aluda Filho, de ac•Ur lo com o art. 121,
lett .a a, da lei ti. 2.021, de 5 do janeiro

-do 1915.
R • n do Janeiro, 13 do polir) do 1917, 96° da

Ander cadencia o 29° da Republica.

WENCESLAll DRAZ P. COMES.

• Augusto Tavares de Lyra.

O Pre:idonte da Republica dos Estados Uni-
dos da Brasil rasalvo corweder a Quirino de
Oliveira a aposentadoria que poliu, no 1 igar
do machinista, de 24 classe da 4° divisa() da
Estraaa do Forro Central do Brasil, do accôr-
00 Com o art. 121 da lei n. 2.921, do 5 do
janniro de 1915.

Rio do Janeiro, 13 do junho de 1917, 00 6 da
Indepcndencia c 29° da Republica.

WENCERLAU 1:RAZ P. COMES,

litlyudo TatRtreS d. 0 Lyra.

Ir•••n•

Ministerio da Fazenda .
1.

Por decretos de 13 do corrente:
Foi dispensado, a pedido, o 3° escripturario

da Alfatalega do Rio do Janeiro Mario Itar-
nardes Cardos.) do togar, em commissact, de
delegado fiscal do 'Mesma •Nacional no Es-
tado do Matto Grosso.

Foi aposentado o 2° official aduaneiro da
Alfandega do Moiro, José Luiz 'Teixeira do
Araujo, nos termos do art. 121 da lei mime-
ro 2.021 do 5 do janeiro dc 1015.

Ministerio da Guerra
Por decretes de 13 do corrente:.	 •
Foram promovi los :
Na arma do cavallaria, a 1° tenente, por

antiguidade, o 2° tenente Joaquim José do
Sant'Anna Barros.

• Na arma do infantaria:

A 1:limite-coronel, por antiguidade, o to-
nonte-cwonel graduado Arthur E Mardo Pe-
reira, para o quadro supplementar

A major, por antiguidade, o major gra-
duado Maximino Barreto, para o 35"1hatalliao
do 12° regimento ;

A capitão, por estudos, o 1° temido Boa-
Derges de Castro e Silva. para a i a companhia
do 40° batalhão do 110 regimento

. A 1° tenente, por antiguidade. o 2° tenente
Flavio Corrêa Dantas, com antiguidade de 23
de maio findo, • data em que devia ter sido
graduado

A 2° tenente o aspirante a official Abelardo
Torres da Silva Castro.

Foram graduados na arma do infantaria
No posto de tenente-coronel o major Ta-

cito de Moraes Werry.s, o no de major o ca-
pitão Epaminondas Benedicto da Cunha.

Foram reformados :
O capitão da arma do infantaria Fernando

da Silveira e Silva, a pedido, quanto ao tempo
de serviço, nos termo; do art. 14 da lei
n. 2.290 do 13 do dezembro do 1910, ca
quanto a vencimentos, de aceórdo com a
mesma lei, combinada coa; o art. 107 da do
n. 2.92a de 3 do janeiro de 1915, incOrporado
á legislação em vigor pelo art. 132 da de-
D. 3.080 do 8 de janeiro do 1916, 'visto contar
mais do 25 annos do serviço;

De aceôrdo com o disposto no art. 10 do
decreto n. 193 A de 30 do janeiro de Ma,
com as vantagens do art. 13 da lei n. 2.290
do 13 de dezembro de 1910, combinado com
o art. 107 da de ia. 2.921 de. 5 do janeiro de
1915, incorporado á legislação em iigor pelo
art, 132 da lei n. 3.180 de 8 e janeiro da.
1910, o capitão da arma tio eallaris Carlos
Alberto de 9livçiea lirin9k o tã capitão-	 -

•
'.1
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doge de 3°. elaase GaldinoJacintho Farpa ndos,
Má %rem atingido a idade para a reforma
cenglsoria;

(3^ sargento Arthur Coelho do Eseobar, do
do regimento de cavallaria, cabo de esquadra
Maneei Parreira da Silva, do E.° batalho do 33

atento do infantaria,aoldado Saturno Alva,
batalhão do engenharia, quanto ao tempo

§erviço, de acoôrdo tom o disposto no art. 10
. 2.356 de 25 de saternbro de 1874; e

Imante a vencimentos', nos termos do art. 43,
Ilattisnaivo ás waças pelo art. 27 da de n.2.290
nfe 43 de ,dezembro de 1010, visto contarem

- tuia de 20 annos do serviço.
• ?riti • mandado ecinsiderar • graduado no

posto iintnediato, de accõrclo com a resolução
ile 0/ de dezembro de 1916, exarada em con-
aulta do Supremo Tribunal Militar do 18 do
dito naez, o i o tenente veterinario reformado
do Exercito Jorge tini', o qual contará, anti-
guidade dessa graduação de 28 do outubro de
1914, em que a mesma Um cabia. 	 •

Foi mandado reverter 8. ia classe do
Exercito, de accôrdo com a resoluçao do ide
abril de 1871, o 1° tenente pharmaceutico do
Exercito Orestes Alarei,. aggregado ao corpo
de sande, visto haver sido, em nova inspecção
a que se submetteu, julgado prompto para
o serviço.

Foram transferidos:transferidos:
,:aa arma de infantaria:
Os coroneis Gustavo dos Santoa Sarahyba, do

quadro ordinario para o suppleruentar, José
Joaquim •Firmitio do R° para o O° regimento,
Olavo Manoel Corrêa deste para aquilo re-
gimeiM e Domingos Jesuino de Aibuquermie

•Junior do quadro supplemantar para o ordi-
nario, sendo classificado no 12° regimento;

ti Th jor Moino Carlos Carpenter do quadro
O • Iirrir•io para o supplementar;

is r apitães João Paulo do Miranda Nunes,
jeitatite do 35° batalhão de caçadores, para a

o companhia do metralhadoras, Antonio Luiz
Cavalcanto de Albuquarque desta companhia
para ajudanto do 0° regimento o Octaviano'
do Brito deste regimento para ajudante do
58° batalhão de caçadores.
• Na arma de cavallaria:

Os capitães José Ricardo de Abreu Salgado
do 1° esquadrão do 12° regimento para o 1°
tfe 15°, Abuso de Oliveira do quadro ordi-
navio para o supplernentar, Demetrio do Bago
Lemos deste para aquilo quadro, sendo elas-
Meado no 10 esquadrão do 123 regimento e
gap:amido da Silva do i° esquadrão do 4°
corpo de trem para o 3° do 5° regimento. 	 -

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerici da Justkaj

.e Negocies Interiores
emnaToma DO INTERIOR 5'.02

Por portarias de 14 do corrente meai,-
foram nomeadós, na conformidade do

,•t. 1do regulamento annexo ao decreto
9.1,86, da 0 de dezembro de L911, combio
0 dom o art. IV do decreto n. il.o9, do

c/15 abril de 1915, -Leo de Alencar, Julio
aar e o bacharel Bulo!, Augusto Moreira

anca para as 10 4Yet3 e eZial dsmtlir
: 41/1 de f:§tdclaii • "

Foi nomeado, á vista do disposto no art. DO
da lei n..3.089, do 8 de janeiro de 1916, re-
vigorado pelo art. 137 da de' n. 3.232, do 3
de janeiro do 1917 e de aecôrdo com o o artigo
12 do decreto n. 0.196, dc O de dezembro de
1.911, combinado com o art. IV do decreto
n. 11.569, do 28 do • abril de 1015. o 3° ofli-
dai da Secretaria de Estado da. Agri-
caltura, Industrio, e Cominarei°, José Lopes do
-Castra, para o !cagar do 3° oficial desta' secre-
taria de Estado.

`

Expeliente de 8 de junho do 191?

Ilocommenclon-se ao director da Escola Po-
lytechnica do Rio do Janeiro providencio afim
do que, do aceórdo com os art. 221 e 22' do
Codigo dos Institutos Offielaes do Ensino Supe-
rior o Secundai-lo, approvado pote decreto
e. 3.890, de Ido janeiro do 1901, sojam ex-
pedidas a Sergio Luiz do- Soiaas Corrôa, que
obteve o premio ile viagem, as necessarias
instrucroes, em que se consigoein as raspe-

'ativas obrigações legads, além do mais que
fõr convenionto a Iditar para o bom exito
viagem.

Imems"k
-

Mblisteilo da Justiça e Negoclos Interilkes
—Telegramuna—Wo do Janeiro, 8 do junho
do 1917.

Sr. juiz da aireito encarregado do alista-
mento eleitoral de Campos, Estado do Rio do
Janeiro — llospondondo vosso • teiegramma,
declaro que o § 3° do art. 50 da lei n. 3.139,
de 2 do agosto do 1916, manda alistar ex-
efficio o juiz de direito, e não o juiz prepa-
rador. Saudações.—Carlos iluimiliano, mi-
nistro do Interior.

Requerimentos despachados

Luiz lior orlo da Silva.—Inderaricloa
Lisbino de Abrou e Silva.—Mantenho o

da:pacho ruiterior.

[Dia Cf'

Autorizou-se o director geral, interino, da
Bibliotheca Nacional a fornecer á Associação
Brasileira de Estudantes, para a respectiva
bibliotheea uma collecção dos Anuaes da-
quella repartição.

Rcqüerimentos despachados •

Alfredo Gonzaga da Costa, pedindo admis-
são da um filho, como alumia gratuito, no
Instituto Benjamin Constaut.—Aguarie vaga.
• Alumnos da Faculdade de Medicina da
Bahia, pedinao adiamento de exames.—Dlyi-
jam-so á Congregação e ao Conselho Superior
do Ensino.

Ignaelo Pereira da Costa, pedindo entrega
de documentos.—Indurerido; requeira cer-
tidão, querendot

=zaga

Jilxpediente do dia 9 de Junho da 1917

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-ao ao alinisterio da Fazenda:
Os seguintes pagatnentos, no Thesouro Nai

cional :
• De 4:656$526, do fornecimentos feitos ao
hospital S. Sebastião, em abril ultimo (aviso
n. 2.380);

De 1.485063, da folha, relativa ao moa de
maio findo, do pessoal subalterno do hospital
S. Sebastião, destacado no serviço de couvaa
lescentes desse hospital no hospital Paula
çoajdo (avo p. g.p96); •

De 2205, de fornocimenters feitos ao Consel1s9
.Superior do Ensino, eua maio findo avi.so
n. 2.397); •
• Do 0605, do exames poriciacs Naos por

conta da Repartiçao da Poilcia desta Capitar,
em junho corrente (aviso n. 2.398);

O adeantamento, no Thasouro Nacional, ao
porteiro da Corto de Appellação, Edtaando
iliboiro do Carmo, da quantia de 1.005, parai
o correr ás despezas de prompto pagamento,
no corrente armo (aviso n. 2.395)

— Transinittiram-so
Ao alludido ministerio os processos de diviso

das do exercicios findos, nas importanclas
De 8:7415110, de que sio credores rodear

Garcia az Comp., por fornecimentos á repar-
tição da Policia e a Inspectoria da Polida Ma.
ritima em 1916 (aviso n. 2.387) •

De d:425$620, de que são credores os mes'4
mos,por fornecimentos á Colonia Corroccional
de Deus lUo.s, cm 1916 (aviso n. 2.338)

De 4:0975710, do que São credores oa MOS-
mos, por fornecimentos á Cosa de Detenção
em 1910 (aviso n. 2.389) ; •

Do 1:4003, de que são creclorea Tiodrigues
Teixeira & Eilhos, por fornecimentos feitos eui
1946 á Casa de Detenção (aviso 11. 2.390)

De 140$, de que são credores 'os mesmos,
por fornecimentos feitos em dezembro de 1010,
ao Instituto . Benjamin CouStant (aVIF.3
mero 2.391)

De 1453150, de que é credor Antonio Gon-
çalves Pereira, por fornecimentos á Casa do
Detenção, em 1910 (aviso n. 2.392)

Do 994;010, de que é credora a The Rio do
Janeiro City improvenicnts C. Linnted, por
trabalhos exe,cutados para a Repartição dO
Policia, em 1916 (aviso n. 2.303)

De 485, do que é credora a mesma, por
trabalhos para • a citada repartição em 1910
(aviso mm. 2.391). .

Ao Tribunal de Contas os documentos, na
importando, do 2185100, com os quaes o por.
telao da Córt(.; de Appellação, Edmundo Ri-
beiro do Carmo, justifica a applicaçao do igual '
quantia em despezas de prompto pagamento
feitas, cm novembro e dezembro de 1515, por
conta do adeantarnento do 3005 que lhe foi
concedido em virtude do aviso n. 3.709, do
16 de outubro do mesmo, tendo o roferidai
funecionario recolhido ao Thesouro g:acionai
o saldo cru seu poder (aviso n. 2.381).

Requerimento degpachacID

Banco do Brasil, como procurador do D.Cte.
margina Isabel Bastos Nogueira,pedintio pensão
do montepio a que a mesma tem direito na nul,
lidado do VillVa do professor jubilado do Cola
logio Pedro 11, Manoel Thomaz Alves Nogueira.
— A nova justificação não está de accardCt.
com .o despacho desta directoria, publicado
no Piano Official do 31 de março do corrente
armo, visto' já estar feita a favor de filhos na.,
turaes do casal com a expressão—do filhos le-
gitimados, nas justificações anteriores. O gine
o requerente precisa justificar, do aceórd
com a exigencia do alludido despacho, é a '
inexi.stencia de filhos natiirao4 que o contria
buinte pudesse reconhecer antes do seu casa.
mento o que tivessem por progenitora outra
que não fosse a habilitanda.

Dia 12

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazencia:
Os seguintes pagamentos, na Thesouro

cional:
De R:2235830, da folha, relativa a maio,

findo, do pessoal subalterno da Escola Prema*
nitoria Quinze de Novembro (aviso n. 2.00)

De 9:1638376, da folha, relativa ao mesind
mez, do possui subalterno do Ilosnital 5, 5.ak
bastião (aviso n. g.4.:08);



Ministerio da Fazenda
Dor portarias de 14 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saudo; onde lhes convier:

De 90 dias, com o vencimento, na fama
da lei, ao porteiro da Caixa de Conversão Joa-
quim FreSes Vieira Pisco, com o prazo de oito
dias para entrar no goso da licença

Do 60 dias, com dons terços da (liaria, ao
operado da Impren sa Nacional Octacilio de
Souza Broves com o prazo de oito dias para
entrar no goso ua licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
,	 Dia 14 de junho de 1917

S. ministro da Agricultura, Industrio e
Cornmercio:

N. 73 --:Do posso do vosso aviso n. 487,
de 21 de maio ultimoacom que subinettestas
á consideraçÃo desta niinisterp cópia do Se4
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' Be 20oo, do aluguel de ando findo, das soa.
. las em que finicelossa o . Juizo da O Pretoria

Ciso' (aiais@ n. 2.409);
Do 1003350, de objectos de expediente for-
saldos asSocretaria dá emulando Superior
a Guarda Nacional desta Capital, em inalo

lindo (,asiso n. 2.410);	 •
Do 250i, do exames periciaes feitos para a

Ilepartição Central da Policia, no corrente
.- Uno (aviso n. 2.411);

De 53:'7705540, de fornecimentos feitos á Co-
lonia Correcoional de DORS Rios, ein fevereiro

• Ultimo (aviso n. 2..418);
Do 4:08989 .30, de fornecimentos feitos á Es-

cola Nacional de Balias Artes; em abril ul-
timo (aviso il. 2.414).

A incionntizaçâo, no Thesouro Nacional, ao
'Ileso:traia) do Corpo do Bombeiros, capitão
aantenio Fernamles, da quantia de 6:3225220,
das despezas do. prornpto pagamento, férias
de operarlps o gratificaaaos para residoncia
do °Ilidam por clic feitas em maio findo
(aviso n. 2.405);

A entrega, no Thesouro Nacional, •ao prove-
dor da Santa Casa do Miserieordia do Rio do
Janeiro, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho,
da quantia de 23:76754. 21, correspondente a
matado da desp.eza feita com o custeio do Hos-
pital do Noas.a Senhora das Dores, durante os
Riezes 40 março o abril desto anuo (aviso
u. 2.412.);

A concessão, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado do Espirito Santo, do cre-
dito do 1:0335500. 'para °coucer ao paga-
mento a Isolirodistio Coollt0 & Comp. e Casi-
miro Gila-imas:3a & Comp., do forneelinentos
feitos para o•serviço eleitoral naquelle Estado
(aviso il. 2.391l

para preenchimento das vagas de ajudante
- do medico - demographista desta directoria
geral, que a respectiva. prova escripta se rea-
lizará no proximo sabbado, 16 do corrente, áa
12 1/2 horas, na sala do Museu de Ilygieuo
desta repartição. •

—Restituiu-se ao director geral do Interior,
devidamente informado, o aviso n. 43, do 22
do maio ultimo, do Ministerio da Fazenda.

—Respondeu-se ao director geral da instrua
ação Publica, o officp ri, 300, do 4 do COra
rente mez.

aaRemetteram-se

Aos directores dos hospitaes Paula Condido,
S. Sebastiào, do Lazareto da Ilha Grande o
ao inspector dos Serviços de Prophylaxia, a
cópia da circular n. 2.384, de 9 do:corrente
moa, deste ministorio;

Ao director geral do Contabilidado deste
ministerio, as folhas na importancia de
124:618/1356, para pagamento do pessoal su-
balterno da Inspectora dos Serviços do Pro-
phylaxia, relativas ao moa de Maio ultimo e
as contas na irnportancia .de 3332$722,
fornecimentos feitos ao hospital Paula Candi-
do, para o serviço do convalescentes do hos-
pital S. Sebastião, durante o moa de maio
ultimo

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 03 laudos de inspecção do sundo de
Bras Ribeiro da Silva Junior, Alfredo Vieira
Mac,edo, Francisco do Paula Xavier, Bernardo
de Mello Castollo Branco e Aia:solo Ferreira
Macho;

Ao chefe de Policia do District° Federal, o
de Paulo Cruz Fernanda;

Ao director geral dos Correios, os de Al-
berto Ilollo o Mario Migues de Mello;

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
do Arthur Francisco 1-1: Franco ;

Ao director do Expeciiento.do Ministerio
Guerra, os do Carlos Ferreira da Costa c Car-
los Augusto Mondes Antas ;

Ao director geral da Estatislica, o de João
Barbosa Lima,

Requerimentos despachada!

1° districto:
Adelino da Silva (1.830).—Certifique-se,

0° districto:
Rodrigues Pinto Bastos (1 .559).—Re1evo a

multa, á vista do parecer da delegacia.
6° districto:

Belmiro de Souza Campoclião (1.81.7).—Cer-
tifique-ses

9° districto:
.Adelino do Mello (1.885).—Cortifiqu0-53.

9° districto: •
J..Pluto (4 . 890).—Cor afique-se.

9° dissricto:
Carlos Faria (1 .801).—Cártifique-so.
Secção do expediente:
João de• Almeida Pizarro (1-0)2).—Certiti-

que-so.
Dr. Vital Modesto da Silva Mello (1.009).—

Certifique-se.
Dr. Mazzini Bueno (4.912).— Certifique-se.
Joaquim Vieira Ferreira Sobrinho (1.770).

— Certifique-se.	 .	 •
P•rederico-Saes e Reis (1.880 A).—Deferido.

Secção do pharmacia
José de Azevedo Camara (53).— Concedo;

pagos os emolumentos.
Eloy A. do Andrade Camara (a/s).— Coa-

cerlo•; pagos os oinolumonlos.
Anidra Abbade (30I).— Deferido ; pagos os

ernolumantos.
lleitor Antonio ',opôs (3:6).— Certitique-so.
Sobastiào V. de Lima 0. Comp. (330).—

compareça a esta directoria..

Policia do District° Federa!

Por actos do 14 do corrente a
Foi exonerado, a pedido, o fiscal do casas

do emprestims sob penhores bacharel Adindo
Salazar da Veiga Pessoa.

'Foi nomeado para esse cargo Alberto' Ban-
deira do Mello.

Ministetio das Relaiies
Exteriores

IIIS Majosty's Principal Secretary of StatO
for Foreign Aflairs presents bis compliménts
to the Brazildn Representativo, and lias Lhe

honour to regi:v.5i, tliat lie xvill bo go:A enou,gh-

to bring to the attention of bis Government
the following notice regarding tua dangerous
arca in the North Sea, which formed timo sub-

ject of Mr. Balfour's note of the 13th uls
timo:

As from Lhe 1st April 1917 . Lhe ciar:gero:i.
arca will comprisa ali the waters, exCept
Danish and . Netherlands territorial tratara
lying to lhe southward and eastward or a
cousaiencing 3 .miles trem the comi Jutlatid,
on Lhe parallel of latitude 56 3 00' N., and
passing through time following positions;

..1. Latitude 56° 00' N. Longitude 63 00'E.,
2. Latitute 51^ 45' N. Longitude 4° 30' E.,

3. Latitude 53° 23' N. Longitude 5° 01' E.,
4. LatitudC 53° 25' N. Longitude 5° 01/2' E.,
and thonea to Lixe eastward following the

Erait of Netherlands territorial waters.
Foreign ¡Mica, alarch 21, 1917.
.Confere: Raul 1Pag . z d. Aze cedo, p.a.

tica n te .
Conforme: F. A. Milane,	 officio), dias

ator interino.

asspedleute de 12 de Junho de 1917

Dma,ToRIA GERAI, DE SAUDE. PUBLICA

Tlespondeu-se ao presidente do Tribunal do
Sury o °Cicio datado do 8 do corrente mca.

ConD4uni :oon se ao procurador geral da Fa-
acuda Publica que i sorão submettidos á pri-
meira inspecção de sande; para os etrePos do
aposentadoria, nesta directoria gorai, no dia
16 do corrente moa, ás 13 horas, Henrique
Sarty o Narciza Vieira.

— SolicitaraM-se providencias: -

Ao director geral da Imprensa Nacional,
afim do que compareça nesta directoria, no
16 do corrente, ás 13 horas, a funecionaria,
daquella imprensa, Naroiza Vieira, afim de
ser submettida á primeira inspecção do saude,
ultra os atreitos de aposeatadoria;

Ao disector do Expedia:na do Ministerio da
Marinha, atim de comparecer nesta directo-
ria, no dia H do corrente, ás 13 horas, o
funec:onario damielle ministerio, Henrique
Sarty, para sor subinettilo • primeira inspe-
cção do saude.

Ilemetteram-se:
.-Ao director geral do Contabilidado deste

mitlisterio as contas na importando de
8775580, de fornecimentos foitoa ao llosp:tal
Paula Candido, em maio ultimo ;

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Brasil, o laudo de inspecção de saudo do
Francisca) Bernardo sia, Cruz;	 •

Ao director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, o do Dr. Eduardo Augusto
1Slosco,so.

a _s. 13	 •

eommunicou•so aos Drs. Lauro Travassos,
Arahür Thompson, Alberto Vieira da Cunha
o Arnaldo Quiutella, julgadores do C011ORI'V



Iteproduz-se por ter sabido com
incorreeeãO0

exta-feiro.

me, da intaridencia municipal do eri-
ge', Aero, solleitando 'concessao do
otil das terras do referido territorio,

eenstItuir patrimonlo da cidade, teuho
0Ora de declarar-vos que sómente o Poder

4gislativo tem compotencia para fazer a cora-
cago pedida.
fteltero-vos os meus protestos do elevada

ettima o eonsideração.
. N. 74—Eia resposta ao vosso aviso n. 4.200,
de 19 do maio ultimo, tonho a honra do decia-
far-voe que em virtude do já haver sido paga
ho Ronco de Curytiba a importoncia de 2005
de ajuda de custo devida ao auxiliar do pri-
satiVa Classe do Serviço de Industrio Pastoril,
(Arar da Cunha Moreira, conformo informou
a Delogacia Fiscal no PaOaná em telegrammá
de 31 do referido ntez de maio, deixade ser
attendida a solicitação feita no citado aviso.

Reitero-vos oa meus protestos do elova,da
estima e consideração.	 •

N. 73—Ein resposta ao vosso aviso n. 1.106,
de 19 de maio ultimo, tenho a honra de de-
clarar-vos que o pagamento das gratificações
do pessoal encarregado da Estação Meteoro-
logica de Thoresopolis, referentes ao anno
passado, já foi encimado pela 2 a pagadoria do
Thes.mro Nacional, em 16 do mesmo mez.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideracão.

N. .76 — Com referencia ao vosso aviso
n. 2.281 , , de 28 de setembro do anuo passado,
tonto) a honra de declarar-vos que o Tribunal

`de Contafs,tendo prescoto o processo refe:ente
ao pagamento da quantia. de 5:910$, da divida
te exereicios • findos,. a Edward C. Green,
proveniente de dia r:as a que fez jús, em 1915,
nino professor ambulante, contractado, desse

onini ,terio, resolveu, em sessão do 11 de maio
coo.brme communicou o preolOente do

roferido instituto, negar registro á despeno
por não guardar conformidade com o coro.
tracto firmado pelo mesmo professor.

Reitera-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro das Rotações Exteriores
N. 72 — Em resposta ao vosso aviso n. 53,

de, 7 do fluente, tratando do pedido feito pela
Legação dos Paizes Baixos sobre diminnição
dos direitos de entrada no Brasil para 03,
queiieS de origem holiandeaa, tenho a honra
de declarar-vos já haver a alludida legação
se occupado do assumpto em nota que a este
ministerio, e com acquieseencia do a vosso
cargo, dirigira directamente cm 23 de abril
ultimo, tendo-lho sido expedido, em solução,
o ofileto de que vos transmiti() pela inclusa
eSpia.

1-feitoro-voo os meus protestos de elevada
(htima e consideração.

--Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 214 Do posse da informação trans-

mittida com vosso aviso n. 1.239, de 4 de
maio ultimo, tenho a honra de declarar-vos
que o pagamento da gratificação requerida
por Julio Tolentino de Almeida, na impor-
tabela de 19$, a que so refore o vosso aviso

2.313, de 16 de junho do anuo passado,
não podo ser clfectuado por ter incorrido em
prescripçrio.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 84 -- flemot'o vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa cópia do decreto o. 12.514,
413 do corrente mez, que" abre, a este mi-
Ifisterior o credito especial dm 2:5075656, para
occorrer ao pagamento devido aos Drs. Miguel
da Silva Pereira o Augusto de Souza Braudào,
em virtude do seuteoça judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distineta consideração.

—• Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 91—Suscitando-se duvida sobre o direito

(que .á migo do montepio civil assisto ao

DT RIO OFFICIAL

menor -Eduardo, na qualidade do filho do
Eduardo Pinto Riboiro, guarda da Aifandega
desta Capital, e t. Olympia Nogueira de Car-
valho, já fallecidos, incluso vos remetto O
respectivo processo, pedindo vos digneis do
emittir parecer a respeito.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima o distineta eti...usideração.

ExPEDIENTS DO R. DIRECTOR

Dia 13 di lanho de 1917

Sr. delegado fiscal em S. Paula:
N. 515 — Cornnoinico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo preaente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso- officio n. 666, do 28 de
abril ultimo, relativo ao recurso interposto
por Carlos Wigg, proprietario da Usina Wigg,
situada em BurnioO, Estado de Minas Gemes,
da decisão dessa alfaudega negando-lhe isen-
ção de direitos para 70 tamborea contendo
tinta anti-corrosiva e 120 chapas de ferro,
materiaes esses subruettidos a despacho pelas
notas de importação ns. 1.083 e 1.086, do
março desto armo, resolveu, por despacho de
8 do vigente, dar provimento ao alloclido
recurso, por equidade.

Dia

D 14 •

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 514 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Eduardo Guinle em petição de
2 de maio ultimo, o tendo presente o officio
n. 9 .4, de 2 dó corrente, da Escola Nacional
de Bailas Artes, resolveu, por acto de 8, auto-
rizar o despacho, livre de direitos aduaneiros,
de ace'ordo com o art. 2°, § 32, das Prelimi-
nares do Tarifa, de unia estatua de marmore,
vinda de Bordéos no vapor francoz Sequana,
marca E. G., mi 19.

N. 517 Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Si. . ministro, attendendo
que solicitou o MinIsterio da Justiça e Negoeios
Interiores em aviso n. 2.363, do 7 do cor-
rente, resolveu, por acto de 8, autorizar o des-
pacho, livre de direitos aduaneiros, de 117
vigas de ferro, vindas de Nova-York no vapor
norueguez Trofalgar, marca A. F. & C.—Rio,
n. 14.152, de conformidade com a factura
consular e conhecimentos juntos e destinados
á constrocoo do novo edificio da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro.

N.. 518 — COmMUnie0-VOS, para os fina con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia do Estradas de
Ferro Fecleraes Brasileiras-Réde Sal Mineira
em petição de 1 de março findo, resolveu, par
acto de 6 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos o do expediente, dos mate-
riaes descriptos nas relações juritis importa-
dos nos annos de 1913 o 1.01'k e já despacha-
dos mediante ter,nos de resposabilidade.

N. 519 — COM 11111111CO-V03, para os fins
COnVenientes, que o Sr. ministro, attendondo
ao que solicitou o Lloyd 13:asileiro em offe:o
n. 5911, de 31, de maio ultimo, resolveu, por
acto de 9 do corrente, autorizar o despacho,
livre (re quaesquer (limitai o taxas aduanei-
ras, (10 46 engcadados, marca WG&LB-4C
ns. 1/16, conten-:o louça, vindos de Liver-
pool no vapor ingiez Dryden e consignado
áquelle Lloyd.

N. 520 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 153, do 7 do corrente,
resólveu, por acto de 8, autorizar o despacho,
livre do direitos aduaneiros, dos volumes

Junho de 1917

abaixo Mencionados, vindos do Londres no
vapor Canora—E.F.C.B.—Bio do Janeiro-

- TM&C-1/1.6—Dezeseis caixas contendo 1111-
crusta e papelão para a mesma (linoleunt),
pesando bruto 5.816 kilos e liquido 4. 140 ki-
los e destinados á Estrada de Ferro Contrai
do Brasil.

N. 521—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo áo
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 151, do 7 do corrente,
resolveu, por acto de 8, autorizar o despacho;
livro do direitos aduaneiros, mios voltou s
abaixo mencionados, vindos do Philadelphia
no vapor Plciades: E. F. C. B., 1/8, oito vo-

• /nmes, contendo sobresalentes para locomo-
tivas, pesando bruto 17.323 kilos, • o liquido
14.420 kilos, e destinados á estrada.

N. 522—Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Empreza. de Armazeno Frige-
rificos cia petição de 0 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o despa-
cho, mediante o pagamento da taxa do 8 Vis
ad-valorem, de quatro caixas contendo acces-
sorlos para motores electricoo, vindas do
Nova York no vapor Saga, e destinadas ao
estabelccimetito da requerente.

N. 523 —Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha Mu
aviso n. 2.177, de 8 do corrente, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o despa-
cho, livre do direitos aduaneiros, de uma
caixa contendo material olectrico, vinda do
Nova York no vapor norueguez Trafalgar,
'marca M — — MV, Rio do Janeiro,
u. 54.209, e destinada &Lune ministerto.

N. 521—Coturnitnie0-VOS, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Marimba em avi-
so n. 2.178, de 8 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de quatro volto-
mes,contendo fio electrico, vindos do Genova
no vapor nacional Neuglett, marca M. da M.

, ns. 2.152/55 o destinados áquelle minis-
terio.

N. 523—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. niiniafro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Nitriram em avi-
so n. 2.176, do 8 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho,
livre de direitas aduaneiros, de 250 saccos coa.
tendo asbostos em . ,po, vindas do Nova Yorlo
no vapor americano Soga, marca M. V.
e destinados áquelle ministerio.

N. 525—CommutOco-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministeo, attendendo ao
que solicitou o Olinisterio da Guerra em aviso
n. 827, do 7 do coerente, resolveu. por acto
de 8, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos aduaneiros, de dons barris con-
tendo vaseana, vindos da America do Norte
no vapor 7'rafalgar e destinados ao Laborato-
rio Chimice Pharinaceloico Militar.

— Sr. director da Estatistica Commercial:
N. 217 — Para que . o Thosouro Nacional

possa deliberar sobre o requerimento trans-
mittido pela Alfandega dc Rio do Janeiro colei
o oficio n. 379, do 7 do março ultimo, CM
que Preja wa & Comp. sorcitam dispensa da
apresentação da factura consular referente) a
uma CM marca F.L.S. n. 3.011, vinda do
Arusterdam pelo vapor hollandez &iria, en-
trado aqui em dezembro de 1915, peço a re-
messa de uma cópia da futura consu far re-
lativa ao volume em questão e bem assim pio
informeis á a mesma foi recebida. em tempo(
habil.

-- Sr., director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 78 — Afina do que seja dada á publici-
dade no Diario Oftial, conforme, dei:buração

n.0
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do Sr. ministro, transmitto-vos a circular do
Floreio Office, ; de 21 do março ultimo, de-
terminando a Izona considerada perigosa á

, navegação no Mar do Norte, a qual foi cuca-
ninhada com aviso do Ministerio das RelaçOes
Exteriores ti. 30, de O do corrente.

.• N. 79 — Cotemunic,o-vos, para 03 devidos •
effeitos, que o Sr. minise..o. attendendo
ene o °parati() desse es:abele.cituento Luiz
Cesar Santa°, em meça° cucam nbada cont
vosso °III io n. 488, do 12 de fevereiro ul-
timo, resolveu, por despacho de 26 do maio
segninto, coneeder4he a gratificação addi-
ciolial do 15	 do que cogita o art. 13 do

• regulamento annoxo ao decreto n. 4.680, do
14 do novembro do 1902; visto contar mais
de 25 atines da serviço publico effectivo.

• — Sr. director do Laboratorio Nacional de
• Analyses:-

.215—Do ordem do Sr. ministro, pe-
• ço-vos providencieis no sentido de ser feita a

analyso do liquido contido nos dons vidros
que ora vos reruetto.

— Srs. directores do Lloyd Brasileiro:
N. 221—De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, do 12 do corrente, peço-vos pra-
' videnciois no sontido de ser concedida "uma
• passagem, cai 1 classe, entre o porto desta

Capital o o do alantios, a Diogencs Gomes
•Barbo do S:queira, nomeado para o logar do
escrivão do Posto Fiscal dõ Alto Acre, bem
assim transporte da respectiva bagagem.
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ex-officio, para confirmar a decisão recor-
rida.	 .

N. 213 —Declaro-voa, para og fins couve-
nientea, que o Sr. ,ministro„ toodo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Puleica com ,-.o vosso oficio n. GO. de 9 do
abril ultimo, relativo ao recurso ex-officio que
interpozestes da decisão pela qual mantivestes
a do administrador do l'osto Fiscal do Bagé,
nesse Esta lo, julgando improcodento o autoria
approhensão de tis. lavrado contra o negoci-
ante ambulant° Alibi Tamis, resolveu, por
despacho do 7 do vigente, negar provimento
ao vosso recurso ex -officio, para confirmar a
decisão recorrida,. por seus.fundamentos.

• collector federal em Cabo Frio, Es-
tado do Rio

N. 37 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presante o
proceão transieittido com vosso officio ri. 176,
do 12 de setembro do anuo passado, em que
recorreis CX.-officio do acto pelo qual julgastes
improcodente o auto lavrado contra Antonio
Antunes por ter feito embarcar em A aa ruamo
com destino a esse Municipio uma partida de
sal, desacompanhado, da respectiva guia do
pagàmento do imposto do consumo, visto tal
guia de pagamento que foi paga ter deixado. -
de acompanhar aqitella mercadoria por mo-
tivo dc força maior, como ficou provado, re-
solvo% pcie despacho do 28 de maio ultimo,
negar provimento ao recurso c. -officio pelos
fundamentos -do acto recorrido.- 	 •

— Sr. collector federal çle Valença, Estado
clO
. N. 38:s.-Declaro-vos, pari os fins convenien-
tes, que o Sr. ministra, por despacho do 21
do maio ultimo, resolveu negar provimento ao
recurso que interpuzestes da, decisão pela
qual julgastes improcedentes os autos da iti-
-fracço lavrado cont aa Salvador Francisco
Jantizzi & Irmãos e Estacio torra de Mollo,
por terem exposto á venda, som o co:npetento
sello do consumo, lescoutos 1y:oco1entos da
Sociedade Anonyma Fabrica Duelion, com
sédo om.S. Paulo, visto a mercadoria appre-
henlida estar isenta do dito imposto, em face
da circular n. 8a, • do 23 de novembro de
1916.	 •

	

— Sr.'collector. 	 federal em Angra- dos Reis,
Estado do Rio de Janeiro : •

N. 39—Declaro-voa, para os fins convenion-
tos, que o Sr. .ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio •n. 214, do 28 do
julho do armo passado, relativo ao recurso
interposto por F. N'iegas & Comp., negocian-
tes nesta capital, da decisão pela qual os mul-
tastes mu 1505 ininimo do art. 178, lettra
n. XVII, do regulamento anuem) ao decreto
n , 11.054, do 16 de fevereiro daquilo atino,
por infracção dos arts. 54, lettra b, e 80, lei-
tra a, II, do referido regulamento, resolveu,
por despacho de 7 do corrente, negar provi-
monto ao alludido recurso, para confirmar a
pena imposta.	 .

•

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
.N. 35—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, attendendo ao quo
solicitaram Jordan, Gerken . & Comp. na pe-
tição encaminhada- á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. OS, de 25 do
agosto ultimo, resolveu, por despacho de e-do
vigen l e, autorizar-vos a providenciar para
que seja restituida aos requerentes a impor-
tando. de 3:0003, total da quantia de .3255800
que aos mesmos foi mandado restituir pela
ordem n. 02, de 27 de setembro do 1913 e da
de 2:6115200, proveniente da diferença de
multa mandada cobrar pelo despacho do-8
de novembro de 1910, posteriormente annul-
lado pela decisão do -que tiveates conheci-
mento pela referida ordem sob n. 92. .

aetees
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Directoria da Receita Publica 'a

EXPEDIENTE. Do SR. DIRECTOR

Dia 14 de junho de 19Ir

S̀r. delegado fiscal do Thesouro Nacional na.
Bahia:N. 21 — Afim de ser ouv :cla a- Alfandega
desse Estado, rometto-vos a inclusa petição da.
The Caloria Cotnpany.	 -	 •

— Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional
em S. Paulo:

N. 98 — Pira ser satisfeita a exigencia da
primeira sub-directoria desta direoloria, re-
metto-vos o recurs) da Companhia Paulista de
Esteadas de Ferro que acompanhou o vosso
oficio ii. 296, do 28 de maio ultimo.	 • •

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Sergipe:	 .

N. 8—Afim de serem satisfuitas as exigcn-
cias da primeira Sub-directoria dosta directo-
ria, remetto-vos'o incluso aviso do Ministerio
da Viação e Obras Publicas n. 1737, • do 7
do corrente, transmittindo o processo cru que
Austrieliano do Carvalho S.: Comp. solicitam
a restituieão de direitos na importancia do
aleaa5a16a.

• Portaria
O director da Receita Publica do Thesouro

Nacional envia ao Sr. collector das Rendas
Federaes de Santa Maria alagdaleuri • e São
Sebastião do Alto incluso processo do Augusto
'Etrunerick, afim do mesmo Sr. collector pro-
videnciar quanto ao cumprimento do despa-
cho de lis. 4 verso, do incauto processo.

•

Directoria 'da Despeza Publica

hirocLoria da Despeza Publica — Circular
n. 2 — Rio de Janeiro, 13 de junho de 1017:

O director da Despeza Publica. do Thesouro
Nacionar recotumenda aos Srs. collectorea
fecleraea no E tado do Rio- de Janeiro que, do
ora eia deanto, reinattain ao Tileaouro, com os
respectivos balancetes, os attcstados de emir-
cicio doa Srs. agentes tisnes, devendo acom-
panhar 'Cada balancoto inn oficio no' qual
sejam mencionados todos os documentos a
ello rererentes.	 Jovita Elos.

'	 •
Requerf mentos despachados.

Dia O de junho de 1017

Alberto José Soares, exercidos findos,
752-$690., — Revalide o Sello das . petieOes de
fls. 3, 6, O e 42.

. Dia 7

Montepoliciano Nunes Vieira, como pro-
curador de Alzira Panca Pereira de Mello,
transferencia de credito. — Provo a quali-
dade de procurador.

Helena de Gusmão o Silva, pedindo que
continue a ser paga a pensão de montepio dO
SOU filho intordicto Luiz. — Faça reconhecer
a firma de sgriatario da inclusa certidão.

Maria Canciou'llia dos Santos e outras,
montepio..

	

epi0. — Satisfaçam	 exigenC ia "do Pa-re

Dia 8

Maria de Alvarenga Cardoso, pedindo pagas.
mento do sut pensão pela Collectoria Fedoriel
cm Barbicena. —Dirija-se á Delegacia PiRKI
cin Minas Genes, para onde foi expedidaSuia.
pára pagamento • da-respecUva pcnslot

— Sr. delegado tiscal no Amaionas:
• N. 91—Declaro-vos, para 03 devidos fins,

' que o Sr. ministro, attendendo ao que
citou Diogenes Comesellarbo • do Siqueira,
nomeado para o logar e escrivão do Posto

. Fixai do Alto Acro, resolvou, por despacho
• de 12, autorizar-vos a requisitar .uma passa-
. getn, em classe, entre o porto desta Ca-

pital e a sede do referido posto, para o re-
. querente, devendo a dospeza não só coni a
dita passagem como com a que lhe foi con-
cedida entro esta o essa capital, ser indemni-.
zada pelo desconto mensal da 5' parto doe
vencimentos do peticionario.

N. 02 — Devolvendo o incluso processo
transmittido com o oficio n. 80, de 17 de fe-
vereiro ultimo, referente ao pagamento da
quantia de 1:750e a • Francisco Castro Ar Ir-
mão, proveniente do aluguel da casa cm que
funecionou o 2' posto fiscal de Juruá, nos me-
aes do janeiro a julho de 1915, recommendo a
essa delegacia,' de accórdo com o despacho
do Sr. ministro, de 5 do corrente, o fiel cuin

• primento das circulares OS . 36, do 17 do se-
tembro do 4913,e 40, do 24 de novembro cita

' armo seguinte, visto verificar-se pela infor-
marão de fls. 48 v. que do credito de 3:0005
gim se destinava a expediente, aluguel do
casa, etc., etc., do alluclido posto fiscal, foram

• gastos em uma só conta 2:90e5200, o que voo
de encontro ao disposto nas citadas 'circula-
res.

Devo essa delegacia providenciar tombem
para que seja presente ao processo a pro-
cnração que dá poderes ao signatario da pe-
tição de fls. 20 para requerer em nome da
firma el`edora.

— Sr. delegado fiscal-no Rio . Grande do
Sul:

N. 218 — Declaro-vos, para OS fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica co:u o vosso officio n. 65, do 10
de abril ultimo, relativo ao recurso que inter-

, Puzestes da decisão pela qual julgastes impro-
cedente o auto de infracção do regulamento
do imposto de consumo lavrado em 19 de se-
tembro de 1916, contra Emilio Ambrosio
.firetiger, resolveu, por despacho de 7 do vi-

gente, negar provimento ao vosso recurso



/ Rapou:Ido Joaé Teixeira, soldado da Policia
Mineira, pedindo uma certidão.	 Certilia
que-se.

José Ribeiro, voluntario da Patria, pedindo
uma certidão. — Do archivo deste ministerio
não consta haver o requerente recebido Late
algum do terras.

Audax-Club, pedindo a concessão de um
pedaço de terreno no caminho da fortaleza
dc S. João. — Não Ode ser attendido.

•Dia II -

Octavio Jose da Costa, 2° sargento, pedindo
contagem de tempo pelo dobro. — Conto-so-
lhe o período do 30 de janeiro a 7 do agosto
de 1880, de accordo com a informação da
2e. S. do G. /. do Departamento da Guerra.
- llildebrando Moreira, 30 sargento, e Ary-
elle Pinto Pereira Chouzal, anspeçada, pe-

erectificação 0 idade.— Indeferidos.-

Manoel José da Silva, soldado, .pedindo
exclusão das fileiras do Exereito.—/ndeferido..

Antonio Ferreira Dias, capitão, pedindo uma
alteração, em boletim do Exercito. — Inde-
ferido.

João Fidelli Godoy, soldado, pedindo paga-
mento de meias etapas do campanha.—Passee::
se o titulo._

João Maria da Silva Junior, pedindo uma
certidão.—Indeferido á vista das resoluções- .
de 10 do julho c22 tlo agosto de 1821, 29 dei
março do 1833 o despacho de 30 de março do

José Ribeiro, ex-cabo, pedindo restituição de
urna certidão. -- Entregue-se mediante rd-•
cibo.

André Troyano da Rocha, vOluntario da -
• Patria, pedindo o titulo de saldo vitaliciu.-=5
Expeça-se o titulo.

Manoel Nunes Pereira Lima, capitão, pediteel
do autorização para ser passado um attestado.
--eAtteste, querendo.

Fortunato José Gonealves, volontario da
Patria, pedindo soldo vitalicio. — Expeça-se e
'titulo.

Joaquim José Antonio Dutra, vohantario da.
Pátria, fezendo uni pedido.—Declare com pre-
oiço° .o que quer. -

•Gonçalo • da [tocha Franco, pedindo soldo
t italiaio.—Indeferido; o requerente foi praça
de linha do Exercito e não voluntario da.
Patria, não estando, portanto, comprehen-
dido no decreto n. 1.687, de 13 do agosto
de 4917. •

Demetrio dos Santos, 3° sargento veteri-
p arlo, pedindo pagamento do meias etapas
de campanha.—Ao cominando do 1° regi-
mento de cavalaria para organizar o respe-
ctivo titulo, a ser processado na Doleg,acia do
Thesouro Nacional em Curityba, nos termos
do decreto ti. 10.145, de 5 dojanOiro de 1889.

João Manda da Silva, cabo de saude, pe-
dindo pagamento do meias etapas de cana-
panha.—Ao cominando do 4° regimento do
infantaria para passar o titulo da quantia da
80501.0, para processo na Delegcia do fitesouro
em Curityba, de acordo com o decreto nu-
mero 10.143, do 5 de janeiro de 1889. 	 •

Ministerio da Viação
Obras Publicas

. •40,
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Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachado8

Dia 13 de junho do 1017

'Puiu/ Soliza e Silva.— Transfira-se
Maria Alves Guilherme:— Idem.
I )aos Araujo.— Idem. •
Domingos Ma.rlins.— Idem.
P. Magali/os •& Comp.--Sint, mediante re-

1 .11. ,Xlves.— Idem. 	 -
alanool Soares Animam.— Idem.
Souza & Gaspar.— ideio.

• -Josa Fernandes Faria.— O solto do do-
cimento de tis. 8 no• está inutilizado do
accôrdo com o preceito do art. aO do decreto

, ri. 3.56a, do 22 de janeiro do -1900. Nestas
, condições

'
 na revalidação de que trata

'o art. 50 do mesmo decreto.— Indefiro, pois,
(o pedido.

Companhia Carbonifera do Jucubs..—

Mine. Jane Marie.— Ideai.
Companhia NI anu factora Progresso • —Men]

Latour.— Idem. -
Carvalho & Garcia..— Idem.
Manoel Azevedo Vidas Boas.— Prova o al.t

legado.
?d. Castro & Ferreira.— Idem.
D'Orey & Comp.—A' 22 .Sab-directoria.
Pedro Chiarelli.—Sendo , a divida proceg

dente contra Nicoláo Constantino, em vista -do
parecer, nada lia que deferir.

Carlos Oscar Lossa.—Já estando attendidoe
arehive-se.

Jacintho Mello Silva.—Idem.
Francisco Vicente.—Legalize a assignatura

da petição.	 .
S. Silva Junior.—Logalize o documento, de

axe:Urdo com o parecer. •	 •
Adriano Jeronyino Monteiro.—Cpropleteas0

o lançamento.
• Raphael Fonseca & Comp.—Deferido.
• Reale Benemerita Caixa do_ Soccorros Dona

PedrO V.—Selle o documento de fls. 5. .
Moura Gonoalves Sz Comp.—Paguem o de-

bito.	 .
Augusto Ribeiro Valloo-oJuntando a pa-

tente do registro, transfira-se. •
Lopes. Freire SZ Comp.—Provom o alie-

gado.	 e	 -
Maria Caplan.—Paga a taxa em cobrança,

transfira-se. • Imponho a multa de 203, nos
termos do parecer.	 .	 .

Luiz F. Lobo.—Deferido.
A melia Maciel ala t tos . —Idem .
Adolpho &Inches Rolão Preto o outros.--.

Pega a taxa em cobrança ,'tranafira-se.
Mathew Antonio Silva Pureza.— Idem.
Manoel Antonio Pacheco Guimarães., -aí

Idem.
Antonio Moreira Barbosa.— Ideal.
Elpidio Duarte Santos.— Mem.
Manoel Gonçalves Couto.:— Idem.
'Augusto Tavares.—Paga ataxa em cobraii=

ça, rectifique-se a; itiscripção..
'Maria Ramos Cunha.— Paga a taxa em Co-

brança, transfira-se.
João Franklin.— Satisfaça a exigenciaa
José Miguel (Sr Comp.— Idem.

-Luciano Cardovell Martinez.—Idente
•amiro & Comp.— Idem.
Dr. Alvaro Dias.— /dem.
A. Parnolo & Comp.— Ideai..
M. Rezende di Comp.— Idem.)

•B. Y. Gomes.— Idem.
Manoel José Silveira.— Idem.	 -

. Mr. J. François.— Inscreva-se. TI111561iilo a
multa do ceia mil réis, gráo minium, nos ter-
mos do parecer.

A. Macedo & Gomes.-- Encaminhe-se.

	

Lopes Gomes 8z Cowp	 eferS12111Ç _teça
ardo com 9 parecur

Imprensa Nacional e eDiario Officiala

ExPTDIENTE ' DO sit. DIRECTOR GER.S.4

lga 14 de junho de 1917

Fora In expodidoa os seguintes lflco5? 	 .
N; 000 — Ao Sr. director da Despoza Pu-

blica, enviando contas da firma A/exandro
bro & Comp. provenientes de fornecimentos
feitos a esta repartição.

N. 007 a- Idem, idena,de diversosa

Requerimentos despachada
- --

Areobaldo Lenis llorta.---'Sim, sons venci-
mentos.	 •

Arthur Dias Dareellos.— Sins, em termos.
Ada alaltitano.— Aguardo opportunidade.
ltildebrando Claudio Monteiro.— Sim.
Maria José Porphirio.-.- idem.
A lex a dre III beiro & Comp.— Ás' Secção

Central.

Ministerio da Marinlia.
a Directoria do Expediente

	

1.:Xl ..EDIENTE: DO SR. DIRECT013	 -

Dia 1	 ftutho de-1917

- Sr. • delegado fiscal do Thesoura Nacional
110 Estado-do Coará

N. 2.233 — lie ordem tio Sr. ministro,
rogo VO3 dig00i3 de enviar a esta Directoria
uma demonstração do credito necessario ao
pagamento dos vencimentos a que tem di-
reito o marinheiro nacional, invalido, João
Francisco de Souza e de que tratam os in-
clusos papeis:

Ministerio da Guerra
Por despachos do Sr. ministro de 11 do

corrente:
Foram classificados:
Na arma de artilharia, o. 1° tenente Euge-

nio Augusto Terral, no 3° batalhão;
Na arma de infantaria. o 20 tenente Reitor

Cabral Ulysséa, no 2° regimento. •
roi transferido na arma de infantaria o

1° tenente Antonio Bastos Paes Leme do 8!
P1 a o 3° regimento.

Itequerinzen tos -ilespeehactoi,

Dia 13 de junho de 1917

Directoria Geral de Viaga

Primeira moção

Por portarias de de junho do 1017 foram
transferidos, na Estrada do FerroCentral do
Brasil, ala 6 a divisão para a i divisão o 3° esa
criptutetrio Augusto do Albuquerque. e da
divisão para a tie o 10 escripturario Dioclecia-
no Candido do Vascoilcollos.

Por portaria da mesma data foi promovido,
por antiguidade, para o cargo de oficial da..

divisão O. Estrada de Ferro Central do
Brasil, o chefe de secção Lauro Bulcão! -

Segunda. socção

Expediente de 1.1 de junho de 1911

Se. prefeito Municipal do Paranaguá
Em additamento ao aviso que, sob n. Zaa

dirigi, cai Ode julho dó anuo proximo findo,
a essa prefeitura acerca de impostos por alia
lançados á Companhia Estrada do Ferro São
Paulo-Iro Grande, declaro-vos haver esta,
em cumprimento da determinação constante
do aviso n, 130, ciaquella mesma data, moa

•

MARIO (MUTAT;	 . ninho "de 1917



Seta-faira"15-

dido a inspectoria Federal das Estradas o re-
ferido no pre-citado aviso n. 26, aprosentaclo

 i
a planta junta por cópia, rula'icaria pelo di-

; reetor geral do Viação desta Sacretaria do
, Estado, na qual se acham discriminados OS

lorrenos que cm Paranaguá. (Porto d'Agua)
possuam respectivamente a Estrada de torro
do Paraná', a mencionada companhia, a Bra-
sil • Railway Company, e a Soalhara Brasil
Lamber Es Colonizatioh Company. E, tendo
em vista o officio da mesma Companhia Es-
trada do Ferro Sio Pauto-Rio Grande, Lam-
bem junto por cópia, datado do 15 do favo-
r° co do corrente atino. só podem gozar do
isenção dc imposto; municipaes, cm amo do
contracto dc consol•lação do 21 janeiro do
1916, autorizado pelo decreto ri. 11.90a, do
• .9 do mesmo mez e anuo, os terrenos ou ou-

' atras propriedades designadas na referida
I planta como pertencentes á Estrada do Ferro
! do Paraná (aviso n.

/requerimento despachado

João Pereira Navarro do Andrade, alaga-
; ulmeiro fiscal de ia classe da Inspectoria Fe-

deral das Estradas, polinlo para lha tornar
extansivo o abono de ajuda de custo constan-
te do ataso n. 13 ? de 21 de janeiro do 1017.
-Inieforido, á vista da infarrnação. d,a Insp-
etoria: para as dogmas extraoalitiarias que
o peticianario tem d3 fazer pra virtude do sua
nova funcção, o referido aviso já lhe abona a
(liaria corrida de 105900. 	 •

•

Directoria Geral de Obras Publicai
Primeira secção

Expediente dc 1; de pinho de 1917
Autorizou-se o inspector achada do Obra;

contra as Searas a admitir como auxiliar te-
:a:11111w da construcçao da linha do Amarra-
, raio, no districto do Coará o Piaulty, o ene-
; admiro civil Etivatdo N na, em substituição

tio auxiliar-technica Francisco Alexandre Mu-
' tO (aviso n 139).

Requerimento despachado

Dir3ctoria da Escola do Agricultura Pra-
tica do ta aluda , Estado do Ceará .- Co in pa-

a raça na 1 2 socção desta directoria geral para
receber guia do pagamento de uru decreto CR-
pe tido ena seu favor. •

• r•

Directoria Geral de Contabilidade
Palmeira secção

•
"Expediente de 1 dl 'unho de 1917

- Sr. ministro da Fazenda:
. Transmittinlo-vos a inclusa cia do ollicio

do director geral do Coércio do Egypto, rela-
tivo á difibronça cambial Verificada no paga.
mento da conta do frs. 1.936,03, que foi °laje-

' cio do meu aviso n. 2.012, de il do agasta de
• 1010, tenha a honra de reiterar o pedido

constante do aviso it. 133, do 18 de janeiro do
corrente anuo, no sentido de ser a Delegacia
alo Thesouro Nacional em Londres habilitada

' a effoctuar o pagamento da alltid.da ditas-
rança, na importancla de frs.. 105,21 (aviso
n. Leio).

Dignac-vos ordenar as nocessa,rias providen-
cias afim de que, • pela: Delegacia do Thosouro

• Nacional em Londres seja paga á Secretaria
Intornacional de Denta a quantia do francos
2383,00 Ou 84.1$91G, ouro, proveniente do
de.spezas no anuo proximo passado; esdriptu-
rando-so a despeza, na. consignação do réis
1400M, uTransito territorial rnaratimo,etcs.,
da verba a', art. 71. da' vigente orçamCn-
tarja (aviso 11. 1,0U).
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oignac-vos ()Manar ql», no Ta+)s.)..(co Sa-
cionaa seja restituiria a firma liumberto
Comp. a quantia, de 1:a095 alli depositada
coma catiado para garantia da conteacto fir-
ma lo com a Ropartiçao do Aguas e Obras Pu-
blicas, para o fornecimento dc inaterlaea e
artigos diversos, decanto o atm do. 1010,
conformo se verifica do conhecimento incluso,
sob o ri. 581, do 18 de novembro do lala,
uma vez que a referida firma cumpriu as
obrigações decorrentes da mesma o não tom
compromisso algum a solver com a alludida,
rapada:ao (avisa ri. 1.632)..

Dignao-voa ordeuar que, no Thosanra Nacio-
nal, sajaan pagas as inclusas contas relaciona-
das no valor r ie 11:2553282,proveniontes do for-
necimentos feitos, no corrente armo, á Fiscali-
zação do Porto do Rio da Janeiro,escr,pturait-
do-se a despoza na consignaçao ialaterial de
consumo, etc», titulo «Fiscalização do Porto
do aio ao jaaásaa verba 10, art. 71 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso ri. 1,6a3).

Dignae-vos entonar que, no Thesouro- Na.
cional, sejam pagas as inclusas contas, senda
uma em separado, na importancia do ;ala, o
18 _em -duas ralaria:5, no valor total da
0:a28$390, perfazendo o total de 9:t.;384330,
provenientes do fornecanontos feitos á Es-
trada do forro Rio do Ouro, durante o cor-
rente anno.

A despesa deverá corrar por conta da con-
signação «Pessoal e Material»; titulo sTrafego
o Movimento - Estrada de Ferro Rio do
Ouro, da verba 82, , art. 71, da lei orçamen-
taria do exercicio cor rui to (aviso 11. 1.C1).

Para que' vos digneis providenciar a ros-
peito, tratismitto-vos a 'inclusa conta na ira-
portancla, do a9:6235a6a, devida peia Era-
frua do Lloyd firas loiro ti !topada:Sia Geral
dos Telegraphos, pela transmissão do tele-
gramtnas ofticlacs de c para Manaos tasS ca-
bos da Au:azou Telegraph Company e ainda
dos que taansitarain pelas linhas . de outras,
administrações em trafego mutuo. durante
Os annoi do 1913 a 1910, tendo sido as tvetts
calculadas segundo OS equivalentes do franca,
que ent10 vigoravam (aviso ti. 1.0a3). 	 .

Dignae-vos ordenar que, no Thosoure Na,cio •
•nal, sejam pagas as inclusas contas relaciona-
das, lia valor -do-3:&9, de J. L. Gosta as
Comp., proveniontes de fornecimentos feitos,
no corrente armo, para a Administração Cen-
tral da Inspectoria Federal de Portos, Rios O
Cana" escripturandosc a despesa na caia
signação t(Eventnaes», titulo «..tdruitaistrnlo
Central», da verba 1P, art. 71 da vigente
lei orçamentaria (aviso ti. 1,030).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a E. Gosta &.• Carnp a
quantia de 2%3100, om que importa a in-
clusa conta do fornecimentos feitos á InSpe-
ctoria Geral do llluatinação, em março pro-
xi mo passado.

A. despeza deverá ser oscripturada na con-
sIgnação assatataals-Conducçao, causervaçao
c custeio de tnateriacs, da suba 102, art. 71

• da vigente lei orçamentaria (aviso ti. 1.637).
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Silva Figueiredo a quan-
tia de 322;800, cm que importa a inclusa
conta de fornesamentos feitos á Inspectoras
Geral da [Iluminação, duraote o anu de abril
proximo passado.

A despoza- (lavará ser escripturada na con-
signação allaterial Conaucção, conservação
e custeio dá materiaes», verba 10 2, art. 71 da
vigonto lei orçamentaria (aviso' n. 1.658).

Dignam-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta na impor-
tancia do 718, proveniente de serviços pres-
tados á Inspectoria de Obras.contra as Secas,
'no corrente anuo.

A. dcspoza correrá por conta da a' sub-con-
signaçaa • «F.ventuaess, da verba 7', art. 71
cat vigent0 lei orçamentaria (aviso n, 1,039)..

Junho Ho 1917' gSt7 

• Diz L

Sr. ministro da Fazonda:
Dignae-v03 ordenar que, na Thesouró

cianal, seja paga á Canrsatatia do Viaaão o
Constracções, otupc'mitoira da construcção da
Estrada do Ferro Cen trai • do Ria Grande do
Norte, a quantia de 9 S:7a6818a, relativamente
á medição provisaria do; trabalhas executa-
dos durma° o mos de janairo do cora:rato
a-mo, no ramal do Macau, da referiria estra-
da, klonlistros O e 82, confirmo os incluso',
documontos, deduzin r'o-se da dia quantia a.
quota do 20 • i, o:t 1:8918130, para refiras da
caução, nos termos da clausilia LI do contra-
ct) annoxo ao decreto ti. 0.172, cio 1 do de-
zembro da 1011, e effectuaralc-se o paganvento
cia apalices da divida publica do jura
doai 9,;>, papel ao par, da omissa() autorizada
palo decreto n. 12.139, do O de agosto do
afala (aviso u. L701).	 -

Lia 5-
Sr. ministro da Fazenda:

• Dignac-vos ordenar que, no ''fhesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas no va-
lor total de 2:3874570, provenientes de forne-
cimentos feitos á Repartição do Aguas o Obras
Publicas, durante o corrente atino.

A ciespaza ducal ser offoctua ,da por conta
da sub-consignação « vfaterial nocessario aoa
serviço; ' , titulo sCanservacão dos queatia-
mentos conductores o trabalhos fóra das horas
regimentacs», da verba 8 2, art. 7'êda loi nu-
mero 3.232, de 5 de janeiro do corronto aniles
(avisa ta 1.702).

Dignae-vos orJenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas relacio-
nadas no valor total do 21:570$618, prove'-
Meta% de fornecimentos feitos á Repartição
do Aguas c ()bata Publicas, durante o cor-
rente anuo.

A. despeza doverá ser ofTectuada par conta
da consigna) .uPessoal o. Material», titulo,

Revisio da rialc,•-«Novas canalizaçoas, ate.,
da verba S', art. 71 da lei n. 3.232, do U do
janeiro do corrente anuo (aviso ri. 1.702.).

Digeao-vol ordenar que, na Theaouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas Macio--
traia; no valer total de. 1:9615SS8, provenionfas
de fornecias:na:os feitas, durante o correia()
atino, á Repartição ido Aguas c Obras Pu-
blicas.

d sspoza devera correr por conta da con-
signação «Pessoal e Materiais, titulo uServiça
de aguas pluviaca-Gonservação o custeio das
galerias e conectares do aguas pluviaos, baru
como aa remoção dos rosidu03 das mesma,
etc.», da verba 8, art. 71, da lei n. 3.232,
da 5 do jan3its0 do corrente 11.11110 (aviso Mi-
nero 1.701).

Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas á Campagnie dera Chamara
de For Fedéraux dal Est P,rasitton, empreiteira.
da canstrucção da raio dt viação ferroa da.
Bahia, as quantias do 2:aa0a, 2:1:18$ o 7:010N.
relativos a iudemnizaçõos por desapropriaçOca
abauladas, durante o moa do novembro dis
1916, nos trechos de Jacobina a Sitio • Novo,
kilotnetros O a 20 mais 8880, Domam a Ja-
cobina, kilonntros O a 118,520, o ramal ela
Campo Formoso, conformo OS in luso3 do-
cumentos, effectua.ndo-so o pagamento do total
do 11:988$ por conta dos deposites feitos pela.
companhia á disposição do Governo, nos tara
mos da clausula IV do contracto aunou ao

. decreto ri. 8.6, de 31 do março do 9.01a,
•(aviso n.

Tenho a honra de solicitar-vos as nom--
sarias providimcias no sortido ale sor sustada.
a lavratura da cscriptura de acquisiçao
terrenos situados na esplanada de Santa Car-
iam, Estado do. Minas Geracs, desapropriadoa
pela Estrada do Forro Central do Brasil o

• aue se refere o Dnl.t al130 iz. 'AM). do 27 do
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dezembro do anno passado, á vista do que
tapas o procurador da Republica alaquelle Es-
ta, no incluso teIegramma dirigido 4 mesma
estrada cm 27 de maio, aqui junto por cópia
(aviso n. 1.706).

Digeria-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Sionala sejam pagas as inclusas contas reiacio-
nadas no valor total de 6:2595i73, proveni-
antes . de fornecimentos feitos á Estrada do
Ferro Rio d'Ouro, durante o Corrente anuo.

A despeza deverá ser effectuada por conta
ala sub-consignação «Material necessario aos
serviços, titulo -- Via Permanente o Edificios,
—Linhas telegraphicas 'e telephonicas da Es-
trada de Ferro Mo d'Ouro», da verba 8,
art. 7a da lei ti. 3.232, de 5 de janeiro do
corrente anuo (aviso o.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no valor total de 6:452$319, proveni-
entes de fornecimentos feitos á Estrada • do
Ferro Rio d'oiwo, durante o corrente anuo.

A despeza deverá stve escripturada na sub-
can signação «Ma Leria] necessa rio aos serviços»,
titilo «Via Permanente o Edificios — aLoco-
-moção, Tracção o ollicinas, da Estrada de
Ferro Ilio d'Ouro», da verba 8 3, art. 74 da
lei n. 3.232, de 5 de janeiro do corrente anno
(aviso n. 1.710).	 -

. —, •	 ,
Minisf orlo da Viação o Obras Publicas —

Directoria Geral de Contabilidade — 1 1 secção
— N. 1.902 — Rio de Janeiro, 11 de junho-
de1917.

Sr. ministro da Fazenda — Tenho a honra
de remetter-vos, para ai devidos fins, a
inclusa proposta orçamentaria, da despeza,
deste nunisterio, no exare,ido de {018, no
total de 116.882:6075431, papel, o . ouro,

983:6055008, além de 5.600:0003, papel,
para despe-ias contractadas, sem fundos,
2.0a0:00o5, papel, e 4.913:0385312, ouro,
para . despezas por conta ale depositos. e
12.000:030S cru apoliees, quantias essas con-
signadas, nos termos do art. 100, da vigente
lei orçamentaria, para pagamento dos serviços
contractadoa quanto as Redes de Viação
Forma lialliana, e Cearense, Estrada de Ferro
do Copa e outaas esteadas de ferro em construa
cção. Represontain aquellas primeiras cifras
uma redurelo de 4.65,3:StiSSOJO, papel, e uni

maugento tile 2.86a:1985 11G, ouro, sobre as
votadas para o corrente exercido financeiro,
zumpraido ter em vista, porém, que na dota-
ção para a Estrada do Ferro Central do
Brasil deixou dosar incluida qualquer quantia
para econibustivel», devido á impossibilidade
do avaliar-se o preço a que poderá attingir o
carvão. O augmento da parte ouro decorro
principalmente de ter sido proposta nessa
cspecie a verba destinada ao pagamento
resultante do serviço contractado com dree
'lio de Jandro City Improvernents Company,
Limitedn, attendendo ás circumstancias indi-
cadas na expos7ção que acompanhou a men-
sagem presidencial enviada ao Congresso Na-
cional em 26 de julho de 1916.

Sande e fraternidado. — A. Tavares de
Lyra.

ainoimei

Segunda secção •
Expediente de 14 de junho de '1917

Foram mandadas andar as declarações
de familia dos seguirdes funecionarios da Re-
partição Geral das Telegraphos Maneei Car-
doso dos Santos, Ilervencio Mariano do Soe-
za, DaVid do Souza, Augusto Ambrosio o 1oy

•Gomes do Souza. 	 -

./Lequerl mentos despachados
Maria Carolina da Miranda Costa, pedindo

es favores do montepio iustituido pelo seu

nado marido Luciano Rodrigues da Costa,
operario da 4a classo da Repartição Geral dos
Telegraphos.— De'arido.

Maria Surana \Varria& de Cap:strano, pe-
dindo os favores do montepio, como viuva dei
João Werneck de Sampaio Cap:strano, tele-
geaphista de . i° classe, aposentado, da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.Por não ser
acceitavel a prova que pretende fazer por
meio de attestados, cumpre, para Andamento
do processo, seja satisfeita, de accaado com o
decreto 3.607, de 10 de fevereiro do 18ü6, a
exigem:ia constante do despacho desta dirc-
ataria geral de 21 de novembro de 1916.

Aleixma Maria de Jesus, pedindo, na qua-
lidade de viuva do guarda-freio da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Josó Estavam os faa
vores do que trata o art. Si do regulamento
em vigor ilaqueia estrada .--Deferido.

n•n••n•

Directoria Geral de CarreiOs
Telegraphos

Segunda sução
Por portaria de t'r do corrente, foi promo-

vido o telegrapbista -de la classe da Repartição
Geral dos Tolegraphos, 'galado Silveira do
Tlarcellos, ao cargo de telegraphista chefe da
mesma repartição, com os vencimentos que
lhe campearem.

Expediente de 14 de junho de 1017

Cornmunicon-se : •
Ao Ministerio da Fazenda que, , segundo in-

forma a Directoria Geral dos Correios, em
vista do que dispõe o art. 6', combinado com
os arts.14 o 16, do regulamento que baixou
core o decreto n, 12:374, da 17 de janeiro do
corrente anno, não Mo ser sa,tisfeito o pedido
da Inspectoria, da Alfandega de Belt5m,
Estado do l'ará, rio sentido de tornar-se arfe-
ativa a traneerencia para aquella alf indaga da
sução de colis postam; que se- acha futiccio-
nando na Administração dos Correios do refe-
rido Estado
• Ao Se. director geral dos •elegraphos, que
foi designado o capitão-tenente Tacito Reis de
Moraes Rego para substituir o official de igual
patente Adalberto Menezes de Oliveira nos
trabalhos da commissão mata civil e militar
de ratilotelegraphia ;

Ao Sr. director geral dos Correios; que o
Sr. ministro, tomando conhecimento do na.
querimento em que D. Alliertina de Araujo
Lopes recorre do acto que a exonarou do cargo
da agente postal de Santa Luzia de Carangola,
proferia o seguinte despacho: Indeferido, á
vista das informações e do parecer do Sr. con-
sultor juridico.

Declarou-se ao Sr. director geral dos
Correios, em solução ai) officio referente á
coneurrencia publica para execução de obras
na lancha Fernando Lobo, que o facto do não
ter um dos concurrentes exhibido os conheci-
mentos dos impostos municipal e federal, re-
lativaa a estaleiro ou (Adria do maehinaa,
não impede que á sua proposta seja acceita,
desde que se verifique, a vista dos documen-
tos apresentados, que o mesmo é idoneo para
contraldr as obrigaçõ3s contidas no edital de
coneurrencia.

— Solicitaram-ao providencias
Ao Ministerio da Fazenda, no sentido do

ser o inspector da Alfancloga desta Capital
autorizado,-caso não se opponha o • art. 7°,
da lei da receita para o corrente oxercicio,
d conceder despacho livre de direitos a 435
caixas, marca 11. G. T., do os. 344/170, vin-
das da Inglaterra peio vapor inglez Canova,.
com isolado-es de louça para installações ele-

. ctrieas, importadas directamente péla Repar-
tição Geral dos Telegraphoa ;	 a

'João de Siqueira Granja, agente do Correio
de estação central, na Estado de Pernambuco,
solicitando quatro mana de licença, :para .
tratamento de ajude.— Concedo 120 dias,
com ordenado.

Illiuisterio da Agricultura, Industria

e Comercio •
Directoria Geral de Industria é

Comn3ereio
Primeira secção

' Por portaria de 9 do corrente mez foi con-
cedida a Lemos a: Monteiro, portugnezos, ne-
gociantes estabelecidos nesta Capital, garan-
tia provisoria, pelo, prazo do tros anus, con-
tados de 23 de março de 1917, sobro a pro-
priedade da invenção do «aperfeiçoamentos
em correias de transmissão de lona ou de te-
cido».

— Por outra de 13 do referido moa, foi
igualmente concedida a Ne,stor Ferreira Bor-
ralho, portuguez, professor, domiciliado nesta
cidade, garantia proxisoria, pelo dito prazo,
do Ires anises, contados do 21 do fevereiro u/-;

Ao Sr. director geral doa Telegraphos, no
sentido-de serem considerados como officiaeg
os talegraminas Rue, em objecto do serviço
publico, forem apresentados nas estações te-
legraphicas dos Estados da Parahyba, Rio
'Grande do Norte e Cdtrá pelo inspector te-
Chuic,o da Inspectoria de Obras contra as
Secam, Eugenio Sauza B:andão.

Dou-sa conhecimento dessa providencia á.
...referida inspectaria.

11n•nn

.	 Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 9 do corrente foi incluido

na Administração dos Correios de S. Paulo,
como carteiro do r classe, o carteiro de 2a,
addido .á agencia postal do Barbacena, no Es-
tado de Minas Gemes, Francisca Camilo do
Paula, nos termos do art. 136 § 1* da lei nu- .
mero 3.089, de 8 do janeiro de 1914, revi-
gorado pelo art. 137 da lei n. 3.232, de 'á de
janeiro do corrente armo.

Requerimentos despachados

Dia Ido junho do 1917
Henrique Canudo da Silva, carteiro do

13 classe, pedindo autorização para consignar
140S, em 1.1 prestaçõea do 10$, a favor de
Antonio' Baptista de Souza.- Deferido. 	 .

- Dia 9

Eurico da Silva Alincida,carteird de 2a classe,
Maranhão, pedindo GO dias - do licença, em
prorogação, para tratamento de saude.—Con-
cedo 33 dias, conforme se informa.

Antenor Pinto, amanuense, S. Paulo, pedin-
do 10 'nozes de licença, em prorogação, para
'tratamento de saude.—Concédo 120 dias na
, fórina da lei.

Antonio Tisi, praticante de 24 classe, São
Paulo, recorrendo de unia pena do suspensa°
por tres dias que lhe fóra imposta.— Inde-
ferido.

Jorge Ferreira da Costa, amanuense, São
Paulo, recoraendo de uma suspensão por
cinco dias.—Tendo o requerente em tampa
apresentado. petiço. justificando sua ausancia
corno faz carta a de r; de fevereiro ultimo,
defiro a presente petição.

Jos/a Viriato de Miranda, fiel cio thesouroiro,
na Pará, pedindo dous meses de licença.—
Submetta-sc -a inspecção do Rude.



amicto do art. 29 do regulamento virente.
— Co ninuiticou-se ao director do Sorviço

Geolog co e Mmeoalogico . do Brasil que, soa
goindo já declarou o Minhte •io da Viação e
Obras Publicas, já foram dadas providencias
no sentido de serem considerados olliciaes os
telegrammas que, em obj-icto do serviço pu-
blico, forem opresentodos polo -potrographo,
interino, Antonio Rodrigues Vieira Junior,
incumbido do serviço da allodida repartição
no Estado do Pará.

torio da Assocação Cooperativa o de Mutuali-
dade da referida escola, refaronto ao atino
proKimo findo •

Ao director da Escola do Aprendizes Arti-
ficas do EOado do Minas Goraes, a recepção

; do officio m que communica haver eliminado
qiiat •to alionnos. ,de accdrda com o paragoapho

4.

-Sexta-feira. ir». 

uma, sobro á propriedado da invenção de
caperfoiçoamentos em sellos do estampilha
mitti los quer por emprezas particulares, quer

por governos ou corporações publicas».
men..1.11
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EXPEMENTP. DD SP. AlINISTA0

Dia 12 de junho de 1917

£olicitararn-se ao Mitusterio da Guerra, at-

'cola	
ao podido foito pelo director da Es-

affir cola do Minis do Ouro Preto, providencias no
sentido de que os alumnoa da Aludida escola

•Josd Ferroira do Andrade Junior, Francisco
do AMIS Barcollo; Corria Junior, Djalina Gni-
maraea e Simão Woods Lacerda, praças do
contingente do SP de caçadores, com séde
referida cidade, possam ausentar-so durante
adoto o coico dias, afim do ac impanharein as
excursõos o estudos praticos que terão inicio
no (lia 16 do corrente inez e a que são obri-
gados polo regulamento da escola, Sob pena
do perderem o anuo cursado.

Regtvriinenlos despachados

Dia 9 do junho de 1917
Alfrodo Romario afartins, pôr seus procura.

dores Leclere & Comp •.,_ pedindo p••isologio
para «comprimidos do chá mato,.—Deferido.

Antonio Augusto Machado, pedindo garantia
para «uni novo poste para expos i ção o venda
de jornaes e semelhantes, denominado Posto
Jornal ', . —Deferido.

Antonio José Nazianz000 Lins, pedindo prl-
Wegio para «um novo processo (1.0 conser-
vação de fructas seccas, com ou sova assucar,
evitando o bolor e outras alterações».— De-
ferido.

James Spolman, por seus procuradores
teclem dz Comp., pedindo privilegio -clara

•«aperfeiçoamentos em caixas de subotructura
do conci•eto».—Deferido.

'The Cl rlson-Weustrota Company, por soá
procurador Oscar C . sta, polindo privilegio
para «ape-feiçoamontos em e relativos a ma-
chinas vorifioadoras do cquilibrio dytiamioo».
—Deferido.

Robort Hamilton Sextori, por son procura-
dor Oscar Costa, pedindo privilegia para
«aporfeiçoamentos eA sorveterias».— Defe-
rido.

Josd do Sá Rorit, pedindo privilegio paro
cum engenho hydraulico para elovaçaode agua
zia quaniid de o altura desejadas, sem au-
xilio do bomb ludOferido, de accUrdo.
com as info maçõea.

Ismael Liblino, pedindo.- privilegio para
torna nova vaccina contra a peste dos porcos
ou hog-cholora». — Indeferido, de accéodo
com o parecer do examinador.

Olyntlto ManhlesGuarany, pedindo recon-
aidera:ão do despacho que, do acrOodo com o
parecer do examinador, indeferiu o seu po-
dido do privilegio para . «uma novo typo de
talão, denominado Talão Nacional, paca en-
trada tios estabelecimentos de diversões». —
'Mantido o despacho anterior.

Morara.

Requerimentos despachados

Dia 9 de junho do 1.917

Francisco Alua Vasquez, pedindo garantia
provisoria para «aperfeiçoamentos na c,ons-
trucção de novos typos de • cama provida de
ho •ço».— Presto esclarecimentos.

David Pfeffer & Richte,r, por seu procura-
•o . Nilo C. L. de Vasconeellos, pedindo pri-
vilegio Para «uma composição ehimica do
massa para fabricação do botões o outros
artigos cm geral'.— Legalizo a procuração
que apresenta.

Dia 12 .
Achille LUIS o Manoel Peregrino da Silva,

pedindo privilegi0 para «uma taboa de cal-
cular —Prestem esclarecimentos sobre o obje-
cto da invenção.

The Calson Wenstrora Compauy, por seu
procurador Oscar Costa, pedindo privilegio
para «aperfeiçoamentos no mothodo de equi-
librar dynasnicamelite corpos rotativos, e
apparelho para esse fino).— 1.0ga1 17À, a. ir -
coração que apresenta.

Soares do Azevedo 052 Comp., pedi ido uma
certidão relativamente , ao privilegio reque-
rido por Valente Costa & Comp. sabre «um
typo especial de botijas de barro, destinado á
venda cio vinho Flor do Liz».—Compareçam
nesta directoria geral.

Martenes Amaral & Irmão, pedindo, para
seu nome, transferencia dos direitos do pro-
priedade da. patente n. 9.306 concodida a
Juan dia.rtinez.— Compareçam nesta dure-
dona geral.

EXPEDIf	 tiR . • MININTRO

Dia 13 de junho de 1917
Tiansm i 'tiram-se ao Min storio lias Relaa

çais L'xt -rior s as informações sobro a quan- •
ti :ido do céra du earnauba que po.leriamos
exp 'ruir para a Rala.

4)ut •osiln, Cono-nunicou-se ao mesmo deparo
taft1.3111) da Estada que esto ministerio já soli-
pitou mm ivas ioforinações que serão opportuna-
monte rente,dilas.

TRIBUNAL DE CORTAS
Registro diario

Despacho; do Sr. Dr. presidente cm 13 do
colsririennit

tee:rio da Agricultura, Industrio e Com-
.

meneio:
Aviso n. 1.290, do 23 de maio ultimo, pa-

gamento de 1:024S a diversos, de forneci-
inotons no corrente armo.

Ministerio da razoada:
Officio da Alfandera da Capital D. 981, de

7 do jimbo ultimo, paramente do 8:2005691 a
Julio Miguel do Freitas &. Comp., do forneci-
moídos 110 corronto anno.	 •

alootepio de Del eina Fernandes Torres e
Mos. idem de 7338750, cio 1916. •

EXP •cicios findos:
1:5278831 a Antonio Fernando; da Costa

Pimenta
.2:2278-'k18 a Antonio do Souza Ponevides.
Miuisto rio da Citar •a :
Aviso n. 815, de 5 do corrente, pagamento

do 5:867568O a Moreira Barbosa, de forneci-
mentos no corren!o

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiores
—Avisos

N. 2.169, de 21; de maio ultimo, paga-
mento do O:29E916 a diversos, de forneci-
mentos no corrente anuo;

N. 2.186, idem, idem do 77;5300 a Gomes
Pereira, idem idom ;

N. 2.349, do 7 do cornado, idem do 1:4003
a diversos para altivo' de • cosa em maio
ultimo;

5.2.332, Liem, idem de 4:0 1 182a11, da folha
do passal de no:noacão do director di Colma
dhoiemAlienados no En •aenho do Dentro, idem

.	 Ministerio da Marildia:
Aviso n. 2.167, do 7 (10 corrente, pag

mento de 40:5048213 a diversos do forneá-
mentos no corrento anno.

alinisterio da Viação o Obras Publicas --
Avisos

N. 1.597, de 28 de maio ultimo, pagamento
de 7:1G3$492 a diversos, do fortiocinióntos no
corrente armo;

N. 1.701, de 4- do corbitte, , idem de
91:7063180 á Companhia do Viação e Constrit-
cções, de trabalhos no me- do janeiro ul-
thno;	 .

N. 1.709, do SO idem de 6:2508175 a di-
versos, de fornecimentos no Corrente anuo;

N. 1.73-O, de 7,- idern do 1408 a Julio
Cesar Abres de Hare:Alas, de diariaa em março

Despachos do Sr. presidente em 1-1 do cor-
rente:

Ministerio da Fazenda:
(Mick) n. 41, de 7 de abril ultimo,' do Sr.

secretario da Presidencia la Republi-a. paga-
mento de l8730 á Drasillanische Eleektrici-

. tats Gesellschaft, de assignatura do apparelho
telophonic.o no corrente anuo.

Registrou-se. A despesa está bem classifi-
cada; não se trata de despeza com a adiai-
Distração c o custeio do proprio . nociOnatio .Palacio Guanabaro.

,EXPEDISSTE DO SR. DILECTOlt GRISU

Dia 12 de junho dc 1917

•Accusou-se:
, Ao director db. Escola de Aprendizes Artia
íleos do Estado do Paraná a recepçdo do offi-
cio em que coam-milico haver o general coma
mandante da 6" ragião militar, Luiz Barbedoo
nomeado o 10 tenente Guilherme Barbosa.
rontenelle Dezerril para acompanhar o re-
paro militar dos aluímos da alludida escola,
dos quaes instructor o 2° tenente Othelo
Franco;

• I Ao director do Escola do Aprendizes Arti-
,	 ticos do Estado do Goraz a recepçiio do relaa

Dia /3
Dr. Roberto Hottinzer, por sou procurador

C.olluschinann, pedir-ido privil3gio para «uni
novo processo e apparlho elec,trolysador de
chloretos alcalinos».— Compareça nesta dire-
ctoria geral no proxinio dia 23, ás 13 horas,
afim cio assistir á abertura do ctivolitero.

Segunda sução

Por portaria de 8- do mas 'Corrente, fui, de
accôrdo com o art. 136, § 4° da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1916, revigorado polo ar-
tigo 137 da lei n. 3.232, do ti do janeiro do
1917, considerado em disponibilidade, sova -
prejulao da volta ao serviço do mioisterio
quando for julgado opportuno, João.Ignacio
do Espirito Santo Car !oso, almoxarife addi-
do do Serviço . Geologico .e Mineralogico do
Brasil.

Por portaria de 43 do mez corrente, fo-
ram concedidos .a Claudino Pereira da Fon-
seca Neto, director da Escola de Aprendizes
Artificies do Estado de Milito - Grosso, tros me-
ZCS de licença, para tratamento d,e soa saude,
na farina da lei.

/ I /
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em 750 caixas de sabão, que hav .4111 Sdo re-
celhidas á casa de Fonseoa, . Irmão ca: Comp.,
os quaes oppuzeram embargos, invocando os
ates. 90 , § -2, e 14 n. 1, da Constituição Foiloa
ral, o a lei n. L183, do 11 do jimbo de 1.004..
O juiz local desprezou a arguição do incompe-
teteia, segundo informa o jaiz :odorai
pois, o local nenhuma informação ministrou.
A' vis te, do exposto, Julio Jacobina e Fon-
seca Irmão d.: Comp., apoiados no art.

do decreto n. 3.402, de 23 do dezembro
de 1001 ,requereram ao juiz secional que avo-
casse a Cansa, O que foi deferido.

O citado art. 11 prescrevo: «Se o eollec;.ado
não tiver usado dos meios possTsorios, e fôr
citado perante a justiça do Estado, para o ea-
gamento co imposto, fica-lho facultado decli-
nar para o juiz federal, desde que allezou
soa defeza a inConstitucionalidade ou 1 -Ilegali-
dade do imposto, podendo requerer ao juiz
federal avocatoria da causa, se lhe não fôr
recebida a excepção de incompetencia»..

Trata-se da cobrança de imposto a que se
oppõe a lei n. 1.483, de ist de junho do 1304,
com apoio em um ,-los artiems'sla Constituição
citados. Na exposição com que suscita o (ton.
tlicto, o que é feita com muito conhecimento
da materia, o juiz seccional da Parahyba do .
Norte demonstra de modo claro o preciso a
inconstitucionalidade do imposto cobrado, im-
posto que não pesa sobre us proluctos simi-
lare do Estado.

Isto pOsto, considerando que a questão que
( , ; • igiTIOU o presente confiieto de jurisdição,
Infla das que mais disctoidas e julga.das toem
sido por cate Teihunal: trata-se do cobrança de
impostos que se arre soeera inconatitueloa
naes, por infringirem o art. 41, n. 1, da Consti-
tuição Federal. Os commereiantes de quem se
exigiram os impostos, em voz do se utilizarem
do reit:edito posse.ssorio da lei de 11 do junho
de 1904, oppnzoram ao executivo fiscal em-
bargos, articulando a hicompetencia da justiça
local para decidir a csoccic, . Logo d , pols, por
não terem obtida teci:são ravorwel, rnquere-
ratn aos¡idz secc ional que asoCasSe o feito, ao
que não at t endett a postiça regional. Perseve-
rando em se julgar compota:to, o juiz federal
suscitou o presente conilicto. Se so tratasse
da aceao possessoria da lei do 41 de junho de
1.90 .1, intentada sem nenhum conirdo prévio
do juris.reçao, nenhuma duvida se suscitaria
sobro a compete:teia da justiça federal na liy-

Sebastião de	 Ramos.—Pedra
Caralcinti.—Viveiros de 'as-

tro.—G.	 j. L. Coelho e Campo
Fui presente, Mode B p reto .

ACCJIATO	 ITTIÇXO

Embargos á penhora nu e'erecidos no praz"
leoll por omissão do escrivão, dcvidamentà •
provada, não firam prejudicados.

De guando corre o preso para a offercciacull
dos embargos á penhora.

N .038.—Tblatados: e discutidos os e.mbara
goa de fia. 209, accórdain julgai-os proceden-
tes, visto que do termo do andiencia de fls.
472 v., consta que o embargamte pediu vista
do.; autos para offerecer sone embargos na
mesma motim:eia em que foi accusada a pe-s
nhora e - assim deferiu o juiz

' 
o patenteia

a certidão do fie. 211 v., que só por omissão
do escrivão não foram os embargos offerect-
dos DO prazo legal, não ticatolo por isso pre-
;lu:ficados ditos embargos; custas pelos aura.*

Elo de Janeiro, 30 de outubro de 4015.
—II. do Espirito Sento, P.— godas Gaivão,
relator para o accórdão.—Útivetra Ribeira,
vencido. —31. Murtinho, vencido. — Pedra

autosLesse, vencido. O que se discutiu nestes auto
é se o prazo para offerechnouto de embargog
á penhora comece a correr da audiencia
que a penhora d accusacla, ou do dia em que
os autos Se fazem Cem vista ao advogado do
executado, tendo este comparecido á dita au-
diencia, o pedido vista dos autos rara
borga%

E' regra do nosso antigo processo civil, OSe
tatnida com a niaxinia clareza ria Ord., liv. 3e;
tit. 86, § 45, ia fine, e tit. 87, ia principie,*
que o prazo para embargar neste caso começa
a correr da antliencia em que se accusa a pe-
nhora. A primeira Ord. citada contém estas
expressões : el'orém, feita a dita penhora, ou
sequestro, poderá vir com os embargos que.
tiver, apreeentando-os perante o juiz da
execução dentro dos seis dias do dia da pe.
nhorn». E a segunda é assim redigida :
Porque muitas vezes as partes condemnatias

allegam embargos ás sentenças, mandamos
que venham com cites dentro de seis dias pri-
melros seguirdes do dict em que forem penha.
nados».

• Acerca do sentido dessas disposições legava
pothese. Sendo assim, a questão se reduz a sa.- nunca variaram 03 nossos processualls;.as
boi. se é constitucional o art. 44 do decreto praxistas, Moraes De, Executionibus liv. Go,
as. ri.lo2, de'W, de deLembro de to O Pt, já antes cap. IX, 1, afOmra que entre Os não ha em-

este ponto : «... vero apudtran scripto. Ora, nenhuma opposiçáo se nota trove,rsia sobro
entre o citado artigo e os artigos da Constitn- nos istitismoeli se: taloa a die captorum pigno-

ratica Lnsitan4
o. 118, ensina Mendes da

ção concernentes á materia. Pelo contrario, rum computantur...» Na P
como v(5 da citada lei de 4004, de que o de- liv . ;o , cap . 2a,
ereto do 23 do dezembro é o tegulamento, a Cast ro ;	 primes, impedim„nta et manos

contra .5 atalaiam debentlei o o seu regulamento foram feitos para s. que	 exceptiones	 -
se cumprisse o preceito constitucional. Na
certidão euviada ao juiz seccional pelo juiz 

opponi, et prxsodari. ¡atra sei; dias à dke,
in buis condenniati facto faie pignoretio).

a primeira das Ordekraç(.7e3local só se transcreve a parte dos embargos 	 Commentando
concernentes á incompetencia de juizo, o citadas, escreveu Sylea: Ereta tanken pigno-
i;onsoquont.cfnonte ainda competente é a jus- relie„,	 bo„ is	 dem fim R„as

NARIO DOS TRIBUITAES
's supremo Tribunal Federal

1URISPRUDENCIA
EADEAS-CORPUS

. qacendo duvidas acerca da deka() de verea-
dores, pr ,feitos e juizes districtaes, ein
ntunicipio, não tem cah'mento a concessão de

tkainnts-corpu» a qualquer dos grupos que
se dizem. eleitos
N. 1.003. Vistos relatados e discutidos,

estes antes de recnrst; de habeas . corpus do Es-
tacha do Espirito Santo, em que são pacientes
o Dr. Paulo Julio de Mello e outros, verifica-
se que a especie é a seguinte: allegando que
soo vereadores:, prefeitos o juizes districtaes,
do mutECipio do Porto do Cachoeiro dc San-
ta Leopoldina , requereram 03 pacientes
ao "Ittiz seccional do Estado moa ordem de
heb.;as-c,nrks, que lhes garanta o ingresso
nos mOticios, onde devem desempenhar suas
Moei:Oca, e a liberdade de movitnentos neces-
sarja pa oa, o exercido das mesmas ft:noções;
pois, o governo do Estado ameaça impedic-lhes
a peatico desse:: actos. Pelo juiz seccional foi
concedida a ordem impetrada, decisão de que
recorreu para este tribunal. Isto posto,
considerando que a posição juridica dos pa-
cientes não se póde dizer liquida, ou incultos-
tarei, visto como o recurso de fls. 69. deci-
dido -pelo Congresso Legislativo do Estado,
prova que ha contestação acerca das eleições
invocadas pelos pacientes. Qualquer que,
seja o defeito de natureza constitucional
da instituição dos recursos de eleições mu-
iticipa.es e de juizes districtaes no Esta-
do do Espirito Santo, o certo é que na
hypotheso deste autos, e Manto das assorções
contradictorias dos dois grupos de cidadãos
cozo se dizem eleitos, o da decisão motivada

• do Poler Legislativo, não se pôde sabor
• pela só leitura dos presentes autos quem são

na realidade o•-, eleitos, de acctirdo com a lei
local; o Supremo Tribunal Federal dá provi-
monto e ret'orma a decisão recorrida, que
e:a:cedera a ordem de habees-corpus impe-
tuada.

Custas ex-Icge..

Supremo Tribunal Federal, 1.7 de junho de
1910.— Andrd Cava/cot/ti. P. 1. — Pedro
Lesse, ,relator.— Sebasti‘lo de Lacerda.—
Leoni Ramos.— Pedro Oliveira
Ribeiro, vencido.— Viveiros de Castro.—
Ganido Serairt, vencido.— G. Natal, venci-
do.— J. L. Coelho e Campos.

. cosnacro DE JEBISDICÇ,ÃO

'Para conhecer da constitucionalidade da ira-
postos lançadOs por um Estado sobre produ-
elos de outro; a justiol. federal é a compe-
tente.

Se o processo foi Iniciado perante a justi-
ça local, pode o juiz seccionai evocar
a cansa.
N. 361.—Vistos e relatados estes autos dia

contlicto de jurisdicção, do Estado da Parahy-
ba do Norte, em qtto auseitanto o juiz sec-
cional do Estado, o suscitado o juizo dos feitos
da fazenda do mesmo estado, verifica-se que
a est:ceio é a seguinte: Julio Jacobina, com-
merciante no Recito, importou no Estado da
Parahyba do Norte cinco mil caixas de sabão,
fabricado em Pernambuco. Querendo o Estado
da Parabsbacebrar sobre essa mercadoria um
ituposto por eito ecoado, recusou-se o impor-
tador a pagar o alludido imposto

'
 pelo que

foi perante o juiza dos feitos da fazenda In-
;enfado . o executivo fiscal. Fez-se a penlior

iça federal por só se basear a dureza do réo exceptiones attegere intra sex dies computata9
em preceito da Constituição Federal. .A jtis- à die (actue pionoretiunis; et postillas non
-liça competente para a esmolo doa autes, por audituro. E na explanação da segunda re-t
tod: s esses fundamentos, só pólo ser a lb. a
deral ;	 -	

pei: (kin prima pinte finjas textus 4abetur,
quod exceptiones oppositae adverses senten-

O Supremo Tribunal Federal julga prece- tias in earum exeguntione detkent oppone inlrdi
dente o confiicto e declara competente o juiz sex cites computandas á die pignorationis».
seccional da Parahyba do Norte para proces- 	 Pereira e Souza, que nesies autos so afilrmote
sar e julgar o feito que originou este pro- que tem opinião contraria, absolutamente
ces-o. Custas afinal,	 não apadrinha .o erro que se procuroa acue

Supremo Tribunal Federal, 27 de dezema boita,. com o oli nome.
bro de 1916.—If. do Espirito Santo, P. No § 117 reproduz o preceito invariavel do
Pedro Lesse, relator'. Godofredo Cunhe, nosso processo eiva ; „beceta os embargos ser
Julguei coinpotente o juiz federal, de accôrdo °opostos dentro do seis dias depois da c-unicamente com as disposições combinadas nhora)k. E em a nota 884 (sempre da ed. de

• dos arts. 10 da lei n. i.85 de 1904 e 13 o 14 imbra do 4872) accreacento: «Não se computS
do respectivo regulamento n. 5.102 do mesmo nestes seis dias o da penhoraa. Repetket

' N11119 ' ---3' 3Iurti"h°'— Oliveira Ilibe"' ."1 assim o que está om Moraes cra Mondo (Ào
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'Castra em. todos os quo se occuparam da-
' mataria, no diceao patrio.

O mesmo doutrinais/ e a.ttostam os demais
. processualistas e praxistas patrios, Ce1113 lia-

malho, Souza Piuto, P. Baptista.
Tão corrente e corriqueira é esta regra pra-

t assuai do nosso direito, que o Vademecum
Forma do José Prospero Johavah da &Iva

• Caroa.t.si a reproduz no ti. 1.033: «Sá depuis
s' do juizo seguro com penhoras feitas, haverá

logar 6 executado se oppôr co.n embargos á
execuçlo, Tritio fará dentro dos seis dias do.-
pois do ser accusada a penhora em andiencia,
lindos os quaee nau sa toma mais conliechnento
dos ditos embargos, salvo, etc. em seguida
onnumera as conhecidas excepções. • -

Esso foi sempre o nosso direito. Veio o
regal. D. 737, do 23 de novembro do 1850,
//aplicado depois aos feitos civis. 	 •	 •

Alterou a antiga regra do nosso direito?
Tendo vindo para accelerar, • e não para re-

tardar o processo, 6 evidente que não podia
.derezar o direito antigo, facultando imiteis,
injustificavei ta delongas, que o nosso velho
processa não . pormittla. No art. 573; que o

' art. 300 do decrato 11. 818 de i1 de autubro
' de 1890, reproduz quasi literalmenteoprescre-

VOU. «Nenhuns embargos SCri-l0 ()apostas na
execução, senão nos termos seguintes: § 1°.
Depois do feita a penhora dentro dos seis dias

" seguintes».
• A interprotaçao que se tem dado a esse ar-
•tigo é esta de i. Monteiro (Processo Civil o Com-
ineraial, vol. 3°, § 281, nota ia); «O . tarino de
sais dias começa, não do acto da penhora, mas
da respectiva accusação em auliencia, na qull
se deve assignar o dito termo, pois sino melhor
é a doutrina que não dá a penhora por feita
e acabada ...senão depois daquela acusação..
E logo addita,: «Nem outra coisa se pôde sus-
taram, diluto do art. 532do profusa) regul.

• n. 737, ibi: •c(Accusada a penhora, o decorri-
dos os sois dias som embargos, se procederá
á avaliação. Nada mais claro».

MU está o nosso direita acama da especie,
' clarissimo, terminante e S-d-mpre assim enten-

dido e praticado.
Os nossos antigos processualistas e praxistas

do noticia das excepções abertas a essa
regra em casos bem determinados. ',leniam
dos gatos foi sequer allegado nestes autos. As

• excepções estio eimuuseradas por Candido
Mendes (nota La ál) principio, ou prodnio,
alas Ordenações, liv. 3°, tit. 87), e poios nossos
velhos praxistas em geral. Invocou-se o
art. 724 do regul. ti. 737, citado. Mas, o
art. 724 nada tem que var com a especie.
N to se applica ao prazo para embargos á
execução, que tem um tratamento juridico
especial, mu regra particular, muito ex-
pressa..E' o que afildna com a sua autori-•
dado do especialista na mataria o Dr. Joio
Mandos Junior á pagina 1.88 o 189 do Curso de
Direito Judiciario: Os termos dilatorios, que
Importam dilação deliberatoria para pro-

a, sducçao dos actos da contestação da lido o
• alegação, faes corno os termos para contra-

riedade, replica, treplica o allegações, sem
comminação a não sor a do lançamento, cor-
rem da audiencia, em que foram assinados,
so a parto não constituai advognio, o da vista
dos autos. ao advogado, se este, comparo-
condo á. auiliencia, ajuntou procuração». Não

• -alindo o autor ao prazo para embargos á
• execução.
• pada mais razoavel do que esta distincçâo,

farn "1-11 pela lei. Depois de amplamente
• 'discutida a causa com assàos Os recursos

legaos o delongas... illegaos da nossa pratica
judicial, não se justificai ia o que autorizou o
accordam. Para embargar a execução, os
Malhares (lados que póio ter o executado em
geral, são-lhe ministrados pelos autos da'

' Acção, que pode consultg ora cartorio ., e não

pela carta do seintdiça e pelos autos da
execução.

	

m	
,

Ne se diga corno j1 se disso que o prazo
para; embargos á execução corro, não ha du-
vida, da audieocia cru que se acusa a pe-
nhora; mas, o executado está 1111i:tildo do
offerecer os embargos, enquanto não lhe é
dada vista das a,utos. Fora não compre-
Under a questão. Da.quo se trata, é justa-
mente do sabor se, decorridos os Sais dias
subsoquentes á accusação da penhora, Sem o
offerechnonto dos, embargos, haja ou não
vista dos autos o executado, ainda pólo este.
embargar.

Compre notar ainda que nesta caso nem si-
quer houve impedimento algum legal para a
abertura da vista, vista (suo aliás teve, o
executado no sexto dia eXactamento depois da
ponh ora

A apresentação dos embargos alguns , dias
depois é inadmiss:vol.

• Pedro vendido. A doutrina cousa.;
grada no accórdão embargado, funda-se 0111
texto expresso de lei; decorre da natureza
mesma da execnção do sentença appellada,
que se não confundo coo) a fórina executiva
para apurar cio juizo outras relaçõos de di-
reito, e está sagrada por antiga o constante
jurispéudencia dos nossos tribunaes. Sempre •
se entendeu e se tom entendido que os em-
bargos á penhora em execução do sentença
appellada são offerecidos dentro de sois

- dias seguintes á acusação da penhora em.au-
diencia. O reg. 737 do 23 de novembro
de 1830 (art. 575) neste particular. liada
mais fez que consolidar as Ords. do Reino,
que eram até em certos pontos mais severas.

Os seus cammentarlores ,justificavam a se-
veridade dos textos das Ords., no quo coo-
cernem aos embargos do executado, com a
nocessidale de ordem publica da execução
cubro ' ia um decreto judiciado, cujos offeitos
não devem ficar á merca dos ardis ou das in-
solencias explosivas da chicana. Leite Velho
— Monographia . das Execuções de Sentença,
pag. 239, com o apoio do Paula Baptista,

tE§ 187, proga os abusos r «amotelatorios que
corruptella e a inattenção dos juizes» lograrão
introduzir nas execuções do sentenças, do
maneira. tal que classe tornam intortninaveis.
As Ords. Liv. 3, Tits. 86 e 87 são expressas o
claras quando prescrevem que os embargos
do executado devem ser opposlos e . deduzidos
dentro de seis dias posteriores ápoille, em que
a penhora é accusaia em audiencian.

O Reg. cit. 737 de 1830, art. 375, bem
como o decreto 818, deli do outubro de 1890,
art. 300, estatuam que «nenhuns embar-
gos serão oppostos na execução sinão (1)
depois de feita a penhora dentro dos seis dias
seguintes». E COM) a penhora só se reputa per-
feita e acabada para os effeitos processa:1(33,d°-
pois do accussda,. em audicncia, os seis dias
começam a correr depois da respectiva accu-
saaão. Todos os nossos processualistas estão
accordes em que os seis dias para os ernbar-
gos são contados da data da accusação
penhora e não do termo de vista dos autos ao
advogado. Ilibas, Proc. Civil, art. 1.345;
Paula Baptista, § 209 Rarnalho, § 399; Leito
Velho, Ob. cit. art. 341, pag. 229.

A nossa jurisprudoncia 11a9 se divorcia da
opinião unanime dos praxistas. Ella constan-
fomenta teia consagrado que os seis dias são
contados da data da audiencia em que a pe-
nhora é accusada, o não da data do termo do
vista ao advogado, não obstante ter o advo-
gado comparecido á audiencia e pedido vista
para embargar.. Orlando, Cod. Com . 4' ed.
pag. 613 nota 421; Dento de Faria, Cad.
Com ., pag. 902, nota ao art. G73 . do Reg.
737 de 1850.

O embarga,nte, porém, funda os sons em-
bargas' no art. 724 do Reg. n. 737 de 1830.

Es>se diapositivo de- lei como bem o da-
.	 .

monetra o Tit. a sino 0110 está -sujeita, o Útlkt
foi ellor/dioido,. cintem um conceito o
ordem geral. E vulgar é em direito que noa
se applicain a cas is especiaes, regidos por leis
especiaes, weceitoi de ordem geral, o o
ACC. ein rgado 01101111C1011 Com precisão,
033C conceito, aliás corriqueiro. As execuçõos
do sentenças são ragidas por dispas:0os es-
padares e só por diasdevo ser regalado o sou
processo. Os proprias termos do art. 724
cit. e invocado pato embargado não auto-

• risam a que seja interpobta.do de fátua a ex-
tender - a sua applicação a usos especiaes,
execução de sentença. E do facto, aso dispo-
sitivo do Reg. 737 de 1850 alude a termas
para &lagar, contestar, _replicar, treplicar
o termos para «em geral dizer nos autos» o
que são actos do processo muito differente.
dos embargos do executado.

O•  impedimento do juizo que se pr-etendo
provar com a certidão de fls. 211 v., não
procede, pais como Se poderá sair á fia 171 o
172 não corista o termo do jantada do termo
da audiencia, mo que foi acusada a penhora.
Não se sabe pois quando foi junta aos antas a •
transaripção do . protocollo da audiencia do IS
de julho, em que foi accusada a penhora
(fls. 172) e cm que começaram a coarer os
seis (lias para offorecimento de embargas.—
Godorredo Cunha.—Sebastião de Lacerda.—
Viveiros de Castro.—.T. L. Coelho e Campm.—
Leoni Ramos.—Canuto Saraira.—André Ca-
valcanti. vencido.

•APPELLAÇÃO UM.

tomfirma-se o accórdão embargado, quando
nenhuma procedencia absautamente té.nt os
embargos, baseados em confusõis Mediu ?de
dissipareis.
N. 2.726 — Vistos, relatados e discutidos,

estes autos do aDpellaçlo eiva, n gráo do
embargos, em que é appellada The Western
Telegraph Company Limited, ora embargado,
o apaellaule, ora embargado., a União

Considorando que nenhuma procadencia
juridica toem 03 em blrgas n le 113. 51.0,nos guaOs
se reproduz a mataria já allegada, discutida e
julgada

O Suprem o Tribunal, Federal despreza 03
embargos referidos, o confirma -o accordão
embargado por seus fundamentos. Custas
pela embayganle.

Suprema Tribunal roderal,- 27 do janeiro
de 1917. — II. do Espirito Santo, P. — Pe-
dro lesse, relatar. — André Cavalcanti.
Leoni Ramos. — Pedro' Slibielli. — Viveiros
de Castro. — Sebastião de Lacerda. — Cdnuto
Saraiva. — Oliveira Ribeiro. — João Mondes.

Godofrado Cunha, vencido. O accórdão
embargado é, ante; de tudo, cantradictorio
consigo mesmo, pariple, demis do declarar
expressamento que a 'acção do manu-
tenção de posso não é meio adequado para o
fim que a autora ornbarganto tinha em vista,
conclue

'
 eptretanto, pala imprxedencia

acção. Esquecçu-se, como Seria logico, do
julgar nublo todo o processado, pela impro-
priedade da acção proposta.

A manutenção de posse tem, porém, to la a
applicação quando se trata do causas coepo-
roas ou direitos roaes, co•no no caso dos
autos, e se funda orn actos do turbação prati-
cados pelo Governo na qualidade de pessoa do
direito privado. Allega a embargado quo,
achando-se na posso dos seus cabos, linhas e
estações, para o serviço telegraphico do
Brasil com o Rio da Prata, em virtude do
do privilegio exclusivo que lhe concodeu
o contracto do 30 de julho 'de 1893, ap-
provado pela lei ri. 191 II, do 30 do se-
tembro do mesmo anuo, o, conformo expoa
longamehto na petição inicial de fls. 2 á 8,
turbando-a o Governo nessa posse mansa • o
pacifica, pom clic proprio longamente reco-'
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uhecida. posso cai que se traduzia a goso e
eaerticit do seu pri‘ilegio: requereu a raanu-
tenção da posse de todos esses cabos. trilhas e
i:seta(ões telegraphicas com os respectivos bal-
cões de recepção e em:edição de tetegram.nas
por PITU e noã termos dos seus" contractos, o
citado contracto de 30 de junho de 1893 e o
constante do decreto n. 3.270 de 26 de abril

. de 1873, especialmente roguladx este ultimo
de sua s: COIICCSSo.333 no tocante ás estações e
balcões; que ella .tem exercido a exploração
desse serviço tele,graphieo por meio dos cabos
que occnpam os pontos do atou' onde ater-
ram e as aguas terAtoriaes do paiz por sob
as cuaf!s se esteudem; que sobre esses bens
publicos tom o direito do uso exclusivo para
o fiei de explorar o privilegio &ilidido, que é o
do sserviço telegraph . co para as Repubiicas do
Pr: tu, serviço exclusivo que só a cila concedeu
e 4 i ,n errum que tal direito de °ocupação exclu-
siva daquellas cousas publicas, adquirido em
virtude da eutiCesS -10, chamo-se como se cha-
mar, do uso ou de servidão, é, fira de
questão, um direito real adquirido por cita;
que dia • se acha no goso, no exerc:cio, na
posse, ou mais propiamente, na quasi posse.
desse direito real, assim como na posse dos
rabos, linhas e estações de sua propriedade.

é joridico, nem materialmente possivel,
e „Ho bom diz a embargante, separar a posso
;os rabos, estações e linhas tolegraphicas da
quasi posse do direito real exclusivo de usar
deites sob:e e sob o solo publico para o exer-
cicio do seniço telegraphico ao Rio da Prata.

São cousas indivisiveis e insoparavois.
.‘ exploração da privilegio da concessão só

!;o realiza por aquele meio e daquella, forma.
Pa.lo que assim não fosse. 	 •

Dec.ornpondo mesmo, conlinúa a embargam-
a relação posse,ssoria, que é uma só, te-

ri•o.rs ainda assim:
o) . de um lado, manutenção de cousas cor

po..eas (cabos e estações); •
b) de outro, manutenção de um diráto real

(o de uso oxclusivo do solo publico) para ex-
p!oração exclusiva do serviço telegraphico com
o Prata.

Tratando-se, por conseguinte, de proteger a
ro.sse de cousas corporeas e a quasi-posse de
um direito real, é indiscutivel que a acção pos-
sessoria é meio adequado. .

Essa doutrina se apoia nos escriptores na-
cionaes e estrangeiros citados, na jurispru-
dencia do Supremo Tribunal lembrada nos au-
tos em casos aualogos C na opinião des . nvol-
N ida t ua recente obra do Lows Ríguitti: La
Theorie des Druits héeis A!ministratifs.

:1 e uburgante nlo pleteia uma preferencia,
em desigualdade da condições, o que Ma re-
clama e o arbitramento, a que Se obrigou o
Governo, no casa de divergencia, no contra-
ot) de- 30 de junho de 1893.

E p:mque o Governo, cm vez de recorrer a
arbitros, como estabelece • expressamente o
GMV:raeto o pediu a embargante, preferin ar-
vorar-sJ em juiz e parte ao momo tempo,
sem atender ao monos a regra da coneur-
rencia ?

Nenhuma das clausulas do contracto dos-
apparecoram com a terminação do prazo de
vinte atinas da CJIICeSSãO, porque o Governo
se obrigou, como consta do 1113SHIO contracto,
a observar todas suas clausulas emquanto não
fizesse outro contracto com a embargaria: ou
outra companhia.

-, Em resumo, recebi OS embargos para refor-
mar o accórdão embargado e restaurar a sen-

nça de 1° iustancia, de aecôrdo corn as ja-13
• mas allegações da embarganto e os funda-

entes da citadaentene,a.-0. Natal.— Fui
• escuto., lfanis Barreto.	 .

'PIAM() 01:4'1‘11.A I,

Côrte de _AppellaçãO •
ssio de amaras Reunidas, em de junto

de 1917
PRESIDENCIA Do SR, DESEMBARGADOR MONTENEGRO

--- SECRETARIO, O OFFILIAL WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. dosembargadores P,
Bastos, /Mus° de Miranda, Celso Guimarães.
Ataulpho de Paiva, Cicero Seabra, Nabuco
do Abreu, Geminiano da Franca, Saraiva
Junior, Prancelino Guimarães, Eirnundo Rego,
Torquato de Figueiredo, Sá Pereira o Pi-
tnrioa, o o Dr. Moraes Sarmonto, Procurador
Geati do District°.

• JULGAMENTOS

Aggravo de petição

N. 3.336 — Relator, o Sr. desembargador
P. Bastos; aggrasante, A. Abbadia Nullitis de
N. 5. Monsecrat; aggavada, a Fazenda Mu-
nicipal. — Negaram provimento ao. aggravo.

Não tomou parto no julgamento o Sr. de-
sembarg •idor Sá Perei:a.

s . 3.306 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; aggravante, Companhia
Forro Carril Jardim Botanieo; aggravado, Ma-
noel Cavalcanti. — Negaram provimento ao
aggravo.

Não tomou parto no julgamonto o. Sr. de-
sembargador Sá l'ereira.

N. 3.618 — lielator, o Sr. desembargador
T. Bastos; aggravante, J. Gonçtives; aggra-
vado, Manoel Antonio Pacheco Guimarães.
—Negaram provi:imoto ao aggravo. 	 •

No t mou parte no julgamento o Sr. das-
embarga.lor Sá Pereira.

Embargos de nulidade .

N. 25ii Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos ; embargantes, Joaquim Manoel de
Campos Amaral e outros ; embargada, Com-
panhia Agricola o Commercial do Brasil.—
Foram recebidos para que a ia Camara
julgue de mentis, contra os votos dos Srs.
desembargadores Celso, Miranda, Pitanga
e 'forquato, votando os Srs. desembargado-
res Nabuca e Si Pare:ra, pelo julgamento
pelas Calcaras Reunidas.

- N. 533 — !delator. o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, José Dias da
Silva Tavares; embarga os, Custodio da Costa
lliags e outros. — Furam recebidos os em-

bar os para restaurar a sentença appollada,
con ra os votos dos Srs. desembargadores
Celso, Miranda, T. Bastos, Gemodano e
Francellino.

Dasignado relator para o accordão o Sr.
desembargador Ataulpho.

lmpealgo o Dr. desembargador Torquato.
Não to:noa parte no julgamento o Sr. des-

embargador Pitanga.

Sessão da Primeira Camara, em 14 de junho
de 1917

PRE .+E)E.NCIA DO .S11. DE ;EM BARG DOR NA BECO DE

ABREU -- SECRETARIO, O AMANUENSE mata LUIZ
PINHEIRO DA SILVA

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Sá Pereira o Cicero Soabra.

JULGAMENTOS

N. 2.:211—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appedante, Emilio Abdii; appd-
lado, Dati:el Duran.—Negaram ptoviutento • á
appellação, unanimemente.

Appolloção eivel

N. 2.1.95—Relator, o Sr.' desembargador
Nabuco de Abreu; appellantes, Manoel Alfonso
de Miranda o João do Almeida; appellado,
João de Souza Mendes.—Negaram provimeotO
á appellação, unanimemente.

N. 2.212—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appeilanto, Fred. Figur; appel-
lado, A. Martins da Silva.—Negaraan provL-
Mento á appellação, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações

N. 2.116.—Ao Sr. desembargador Nabo()
do Abreu.

Embargos de nullidade

N. 310.—Ao Sr. alesenàbargador Nabue0 de
Abreu.

Appellações eiveis

N. 1.833.—Ao Sr. desembargador Ciem)
Soabra.

EM MESA

Appellações eiveis

Ns. 2.146, 2.183, 2.203, 2.213, 2.182,
2.113, 2.191, 2.173 e 2.222.

COM DIA

ilppellações

Ns. 693, 981, 1.560, 1.732, 1.733,	 1.820,
1.831,	 1.730,
1.901.

1.780, 411, 857,	 1.569 e

ACCÓRDÃOS PUBLIGADO9

AppellaçJes cio is	 -

Ns. 706, 1.113, 1.613,1.908, 2.162,
2.223, 2.242, 2.257, 2.2.73, 1.257, 2.193,
3.181, 2.201 e 1.751.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUll

DERAL, NO ESTADO DO. alo DE JANEIRO

De ordem do Exmo. Sr. presidente', se faz
publico, nos termos do art. 184 de regimento
interno do Supremo Tribunal Federal que,
achando-se vago o cargo de juiz federal na se-
cção do Estado do Rio de Janeiro, em virtude
da remoção do respectivo juiz Dr. Octavi‘)
Kely, para a 2° Vara do Districto Federal, ta
marcado o prazo de 30 dias, a contar de hoje
e a terminar no dia 4 do julho proxirno fu-
turo, ás 16 horas, para 'serem apresantadast-
nesta secretaria as petições dos candidato ao
mesmo cargo, instruidas cote os documentou
que provem seus serviços o habilitações
nomeadamente, como condições de ideteg

-dado que se acham habilitados em direito,
com o tirocinio cio dous aflitos, polo menos, do
advocacia, judicatura ou ministerio publico
(lei n. 221, arts. 7", paragrapha urde°, e 27,
§ 1°; decreto ii. 818, art. 11).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 5'
do junho do 1017.-- (.) secretario, Gabrid
Martins dos Santos . Vianna.

Cdrte de Appellaçúa
Faço publico que os julgamentos das apper-

'ações eiveis: N. 411, appellante, Compa-
nhia Ferro Carril Villa lzabol o appellada,
D. Maria Cala-al; n. 690, appellants, Antonio
Camilo Monteiro c appellado, Vital Musa,
cassionario de Ovidia Batorio; n. 857, ti° apa
pedantes, Laport, Irmão & Comp., 2° appela
lantes,Machado Bastos & Comp. e appelladov
os mesmos; 11. 981, appollaate,The Rio de <Ma

-neiro Tratuway Light and Power Comp. Lia
mited o appellados, Pigueirecle & Raposo;
n. 4.560, 1°' appeIlante, Oetaviano . FraneNeti
Alves, 2° a.ppeilante, Dr. Mauricio Guclin,
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Juizo -de Direito da Primeira Vara
eive!

'De citação, com o prazo de sessenta- dias, á
ausente em togar incerto e não sabido, Dona
Maria Rosa Lopes, na forma abai.ro

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da 1 Vara eivai do District° Federal,
etc. :

Faz saber que por este jaizo o cartorlo do es-
crivão que este subscreve, se processam os au-
tos de acção ordinaria em que é autor José dos
Santos e réos D. Maria !tosa Lopes e outros, nos
quaes foi justificada a ausencia da ré, D. Ma.
ria Rosa Lopes, em Ioga: incerto e não sabido
O julgada por sentença essa justificação. Em
virtude do que se passou o presente edital,com
o praso do sessenta dias, pelo teiir do qual
cita-se a ré, Dona Maria Rosa Lopes, que se
acha ausente em togar incer;o e não sabido,
para, na primeira audieneia, 'deste juizo, findo
o praso do p msente o lital, ver-se-lho propor
a acção ordinaria o oferecer o libello em que
o supplicante melhor exporá a sua intenção,
c assignar-se-lbe o praso da lei para a contes-

-. tação, ficando desde logo -citada, -para 03 de-
- .oitnais termos da -acção até final, solo- pena do

revelia o lançamento, tudo nos term os da pe-
tiçãa que :13 segue: Illustrissimo Excelleniia-
simo &albor Doutor Juiz de Direito da Pri-
meira Vara eivai. José doa Santos, residente
nesta Cidade, sendo cradar de Dona Maria
Rosa Lopea,..de Jose da Silva Leitão o do Ma-
noel José da Costa Braga, residentes nesta Ci-
dade, da quantia do_ onze contos novecentos
o einçoenta e quatro mil novecentos o qua.-
renta róis, requer a vossa excelleocia se digno
mandar citai-oa. para, na primoira audie,neia
deste juizo, achou propor-se-lhos uma acção
°refinaria em cujos artigos melhor exporá a
sua Intenção, ficando os supplica,dos • desde já
citados para 03 demais termos e actos judi-
ciaes até final.sentença, sob pena- -de revelia.
Nestes termos P. deferimento. Rio, cinco do
junho de mil novecentos o dezesete.—João
Brasilio Ferreira da Silva. (Está collada c de-
vidamente inutilizada uma estampilha do tro-

• - Éentot :reis). Distribieçao: D. ao senhor es-
crivão dá Primeira Vara Civel, em cinco de
junho do Mil noVecento,r e dezesete.-0édisa
•tribuidor interino, F. ai. -Moi/ias . —Despacho:
Cite-se. Rio da Janeiro, cinco do junho de
tull novecentos e dozesete,—.Alfrede

•

apppellados, os moamos; ti. 4. i&, a.ppellante,
Manoel Peres Misa o appellado, Pedro de San
Ramon Lourenço; n. 1.732, appellante. Dr.
Augusto Sdva e appellado, Antooio Carlos

n. 1.733, appellanto,José Merelles Al-
ves Moreira e appellada, D. Maria A ntonietta
Duarte Meirelles; n. 1:73G, appellante, Do-
mingos José da Cunha e appellados, Manoel
Felippe Agostinho e outros; n. 1.780, appel-
lante,Palmyra da Silva Peres Felippo, par si o
como mãe de seus fill103 menores o appellado,
Marcellino Augusto Peres Felippe; n. 1.820,
appellante, Caetano ,Basile o appellados, Vi-
cente Celano e outros; appellante,
D. Elvira Pereira Pinto Leitão, viuva incaica e
inventarlanto do espolio do capitão do mar e
guerra José Borges Leitão o appellada, a Fa-
zenda Municipal; n. 1.001, appollante,Compa-
panhia Ferro Carril Jardim Botaitico e appel-
fada, D. Maria Francisca de Oliveira Querido;

(desistencia), appellanto desistente,
Affonsa Spinelli e appellado,Dr. José do Souza
Lima Rocha, 1:quidatarioda fallencia do A. B.
de Oliveira & Comp., toai° logar na sessão
.Primeira Camara, do dia 18 do corrente mez,'
ou nas seguintes.

Socretaria da Côrte de Appellação, 14
'de junhoslo 1.017.--No.impelimento °ocasional
do Dr. • secretario e no do °Melai, o amanu-
ense, João Luiz Pinheiro da Sitra.

Seiente de que as audiencias deste juizo teem
togarás segundas o quintas-feiras 45 doze o
meia horas, no Forum, á rua Menezes Vieira
numero cento O eineoenta e dous. E para
Constar se passaram este O outros de igual
teor, que serão publicados o affisados na fôr-
ma da lei. Dado o passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos treze de juithO de mil no-
vecentos e dezesete. E co, José da Silva .
boa, no impedimento °ocasional dá escrivão,
subscrevi.—,11fredo de ~ida Russell. Está
conforme. — Pelo escrivão, José da Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Varacivd 

De primeira praça, com o prazo (k oito dias,
para venda c arrematação da setima parte
do predio da praia - do Flamengo n. 3 14,
pertencente a D. Regina da Cunha Ba!a-
guer, na fôrma abaixo:

O Dr. -Alfredo deAlmeida Russell, juiz de
direito da la Vara eivai do Districto Federal,

•.:	 .
Faço sabor que, par • osto juizo e carteie° do

escrivão que este subscrevo, se proce,ssam os
autos de rcqucrimcutt para venda do bens do-
taess nos giram foi pala requerente I). Regina
da Cunha Baloguer„ assistida de se:1 marido
Adolpho !Wagner, diripoida unia petição .pe-
dindo a expedirão do edital de primeira praça.
Em virtude -do que se passou o presente
edital com o prazo de oito, dias, pelo teèr
do qual o tom-toiro dos auditorios trará a
publico nrégào- do venda e arrematação
em primeira praça desta juiz., no dia 23
do corrente soez, . ás 12 1/2 horas, no Forum,
á rua Meneze-i Vieira n 152, a setima parte
do prodio da praia do Flamengo n. 34a, , por-
tencente á D. Regina da Cunha Balaguer, o
constante-da avaliação (pie é do teór seguin-
te: Prodio de sobrado sito á praia do Fla-
mengo n. 3+4. (Iam te.'reno no talo esquerdo
esquerdo e jardim á, frente, dividida da
da rua por baldrame da ' tijolo e cimento, com
gradil e portão do ferro, tendo na fachada do
paviment0 terreo duas portas ( J im deitam
para uma pequena varanda ladrilhada, com
geado de ferro e. uma, janella do peitoril ; no
sobsado igual disposição, portadas em estuque,
platibanla o coberto com telhas franeezas.
Entrada principal ao lado esquerdo com mar-
quise, consistindo as diais-som em amplos, coa-
fortaveis e luxuosos cemmodos para familia,
tolos fo ralos, sendo os assoalhes rondadas
do mosaicos de maddira na sua malote e de-
peaeencias ladrilhadas com coramica. O pre-
dia mede do frente 7%20 por 12 21,30 na
parte que tem doas pavimentos, seguindo
dabi em deante com a .extensa de mais
(1"s2) ,com um só pavimento e o puxado novo.
meteria de comprimento por 4'",3)do -largura.
O terreno postencento ao predio medo do fren•
te 10 metros por 41%55, achando-se na parto
do quintal dividido com muros de pedra o cal.
A construeção é de pedra o cal e tijolos, ma-
deiramento do lei, indicando meiação a pa-
rede lateral direita. E' perfeito o estado do
conservação, polo que ao preeio deseripto
com o terreno apontada damos o valor do
100:0003, e como A reverente só pertença

passou esto cora outro de igual te& que serão
publicados pela imprensa c affixadoe no togar
do costumo. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos quatorze de junho do mit
novecentos o dezeisato. Eu, José da Sf/va LiÉe
boa, escrevertionte jurainentaio, subscrevi,
no impedimento °ocasional do escrivão. —•
Alfredo de. Almeida Russell. Rio, 14 de junho
da 1017. — José da Silva Lisboa (sollado le-
galmente). • Conformo o original, dou fé. Rio,
1-4 de. junho do 1017.—Polo escrivão, Jasd da
Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cive1

Fallancia de Acetado Leite;
AVISO AOS CREDORES

Õ escrivão Cruz Gaivão avisa aos- credoresda
fallencia de Acoacio Leito, que se adiam . eus
cartorio, durante. o prazo de 10 dias, para os
fins legam, as contas dos exasyndicos
tarios Castos Torres & Comp.

Rio de Janeiro, 13 de junho da. 1017.— No
impedimento occas :onal do escrivão, o estro-
Vento jurallentado, Ralo.

•••••n••n

•
Juizo de Direito da Quinta Vara

• - Girei
De terceira praça, cám o prazo» de oito ctias e

abatimento legal de vinte por cento, para
venda e arrematação. dos bens penhorados
ao De. José Augusto Lud gf, •na acção ex-
ecutiva que lhe move o Banco da Lavoura c
do Commercio do Brasil, na firma abaixo:
O Dr. Luiz. Augusto de • Caralho e • Mello,

juiz do direito da Quinta Vara CiVOI do
District° Federal, ele.:

Faz &doer que por este juiz) e eartorio do
escrivão que este subscreve se processam OS
autos de acção exceutiva eia que é autor o
Banco da Lavoura o do Cominarei° do Brasil

réo o Dr.. José Augusto Ludolf, nos quaes lho
foi dirigida a petição do teôr seguinte: Escol-
Inntisámo Sr. D. juis de direito da Quelta
Vara eivai. O Banco da 'Lavoura e do Com-
mareio do Brasil, nos antes de execução que
move par este juizo contra o Dr. José Augusto.
Ludolf, como os bens penhorados não fossent
vendidos em soga iela'praça , por filt d s ' lici-
tantes vem requerer a Vossa Excellencia se
digne mandar oxpedir editaes para terceira
praça, observadas as disposiçõOs lega.es, e a
juntada doa inclusos documentos para constar.
Assim. P. deferimento. 11m, dons de junho
de mil novecentos e dezesete. Albarto Alva
Ribeiro, advogado. —(Está devi-lamento sel-
lada).—Despacho: Sim, eia termas. Rio, dons
de junho de mii nas-acentos e dez-sete.—Car-
valho e Mello,—Em anelado do que se pas ;mi o
presente edital, com o • prazo do oito dias
c abatimento legal de vinte por cento,
pelo teôo do qual o porteiro doa auditorios
trará a solene° p egão do endu e areeina-
tação em tercei:a praça deste juizo, na
dia quinze do corrente inez do junho,
ás doze horas, após a audicmcia do es-
tylo, no Foram, á. rua Menezea Veira nu-
mero cento o chicoenta e dons, os bons pe-
nhorados ao Dr. Josá Auguato Ludoll,' na
acção executiva que lho inove o Banco da La-
voura e do Cominercio do Brasil, os qUaOS
constam da avaliação junta aoa,atitos,-que
do Caiu. seguinte : Avaliação — Os abaixo as-
signados, nomeados para, em cumprimento
do manda lá junto, procederem á avaliação
dos baila petitioraclos ao Doutor José Augusto
Dudolf, no executigo que movo a esto o Bauco
da Lavoura e Cominea•cio do Brasil, toada se
dirigida ao Tocai indicado e ou/ninando os
kormoveis que çoia4fau asa saqfuidaa bana,

ema sétima parte do innuovél descripto, se-
gue-se que corresponde ella a 41:22,35714, des-
prezada a fracção 'do deus réis. Importa, por-
tanto, a avaliação da setima porte do prodio
acima mencionado em 14:2855714, preço por
que vao a esta primeira praça. E quota , a
mesma sotima puta quizer arrematar deverá
comparecer no •dia, hora e togar acima • reto-
ridos, afim do ter legar a- praça, que forá feita
mediante pagamento á vista ou -fiador idoneo
por tres dias. E, não havendo licitante, pro-
ceder-se-ha na Una da lei. Vara constar sq,
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Pessoa a descrevol-os o avalial-os pela forma.
~te • Predio ferroo sito á rua antiga-.

Fre

l
oliamada do Pão, numero duzentos o

enta e um, freguezia da Lagôa, rua essa
tem hoje a • denominação de Doutor Dias

ira o cuja nova numeraçã,o ainda não foi
Mugida ao predio em questão. Esto predi0

uni nfronto, umaporta ao centro o duas ja-
maltas de cada lado ; é coberto com telhas lia
loionaes, sendo o madeiramento da cobertura
de systema antigo; tem dons metros o setenta
Oentlinetros apenas do pó diceito; as paredes
são de frontal de tijolo, reforçadas com pilas-
kras do mesmo material : mede onze metros
ta quarenta centimetros do frente por nove
metros o vinte e cinco centimotros de fondos;
lesei dividido em seis quartos e duas salas for-
eadas e assoalhadas, sendo O soalho de tabaas
largas de pinho branco. Nos fundos ha uns
puxado do vinte metros e quarenta e ohms
centimetros de comprimento por tres metros
(,‘ trinta e cinco contimetros de largura, divi-
eido em dispensa o cosinlia Ao lado esquordo
do predio lia uni antigo talheiro sobse pilares
qiie foi transformado pelo locatario em um
commodo fechado para servir de deposito.
E' o k osque a que se refere o mandado.
Ainda annexos ao mesmo predio o fazendo
parto do Parque Lablon ha diversos caraman-
chões onde se acham collocadas mesas e ca-
alciraS do Bar. Ao predio e respectivos annexce
que acabam do descrever (exclui& o terreno),
dão os peritos o valor de tres contos e qui-
nhentos mil reis (3:00$). Barracão com dose.
siove metros e eincoenta cenrimetros por seis
metros c noventa centímetros; constituido em
parte por um barracão de telhas nacionaes e
em parte por uma construceão do madeira o
tijolo (frontal), cobro de zinco e telhas fran-
cozas. Todo o barracão, que está dividido em
commodos, dos quaes a maior parte abri-
gados, acha-se em mão estado de conser-
vação e em condições do ser demolido. A
este barracão os peritos dão o valor apenas
dos materiaes aproveitaveis, isto é, duzentos
fiel reis (2005000). Predio terreo, situado no
interior do terreno em questão, com a Peneis
voltada para o grande barracão, ou melhor,
para a face lateral direita do predio numero
duzentos e chicoenta, e um, acima de,scripto,
com sete metros e sessenta centimetros de
largura por sete metros e trinta centimetros
do comprimento, no corpo principal, c um
puxado da mesma largura desse corpo prin-
cipal do tres metros e oitenta centimetroa
de comprimento. Na frente tem esto predio
uma porta. e uma janella e na porta existe
ema placa esmaltado com o numero III. Este
predio acha-se em mão estado do conserva-
çào, mas o corpo principal, que ó uma cons.
trucção de frontal e pilares do tijolos, coberi;o
de telhas nacionaes e com o pé direito da lei,
podo ser concertado. O puxado está em rui-
s-ias e deve ser demolido o reconstituido em
condições convenientes. Este prelio é desti-
nado a residencia de fanfilia e • está dividido
em duas salas c dons quartos no corpo prin-
cipal. A' este predio (excluido o terreno) dão
os peritos o valor de deus contos de reis
(2:000$000). Terreno no qual se acham edi-
ficados todos os Comoveis que acabam do ser
cleseriptos., o que, de accôrdo com a es-
eriptura do trinta e um de março de
nel novecentos e treze, lavrada em no-
tas do tabellião Cruz, deveria ter cento
c dezeseis metros e seis centimetros na
frente (pela rua do Pão); duzentos e vinte oito
'metros e oito centnnetrOS pelo lado da cho-
cara numero noventa o troa, antigo; cento
e noventa o ires metros o seis centimetroa
apelo lado da chocara oitenta o novo antigo
esovonta e dons metros e quatro centheetroa
3105- fundos ; limitando-se tanto nos lados como
elos (Soldos, com terrenos da E'mpreza Indus-
erial da °arca, 03 posetOs j entretanto, Veri--

ficaram que o terreno descripto na, referida
escriptura se acha bojo cortado por algumas
das novas ruas projectadas no Leblou, em
uma das quaes, a rua numero cinco, passa
até o bani da Ferro Carril do Jardim Bota-
nico. Os peritos fiou= °ocasião do examinar
não só o local couto tambous a planta de •
arrnamentoa no Leblon, existente na Carta
Cadastral e approvado em vinte o seis, oito,
novecentos e quatorze, betu assim unia planta
dos mesmos arruamentos e na qual está indi-
cado em parto o dito terreno. Dessa trabalho
resultou para Os peritos a convicelo, em que
se acham, doeu apenas uma parte do ter-
reno, com a fórina do uns polygomo irregular
de sete lados, conformo inlica o croquis no
verso desta pagina, póde sor delimitado o
avaliado. Nessas condiceios, os peritos dão ao
terreno indicado no croquis, com a área'
aproximada de quatro mil seiscentos o cin-
cõento metros quadrados, o valor do vinte o
deus contos do reis (22:003). Observam, po-
rém, que o prelo terreo, descripto era ulti-
mo looar neste laudo e que tens .a placa com
o numero III, fica fóra da área que acabam
de avaliar e éottingido por uma das novas ruas
projectadas, a rua numero dezonove, pare-
cendo, portanto, que terá do ser futuramente
demolilo. Rio do Janeiro, sois de de fevereiro
de mil novecentos e dezesete.—Pedro For-
no:ides Viamsa da Silva.—Luiz Teixeira. Bit-
tencourt Sobrinho. Importa a avaliação na
quantia total de vinte acto contos o setecen-
tos mil reis (27:7005), que com o abatimento
legal de vinte por cento ,fico. reduzido a vinte
o dons contos cento o sessenta mil réis
(22:1005), porquanto vão os ditos bens a
esta terceira praça. Caso não haja licitante
para esta terceira praça com o abatimen-
to legal, serão os bons vendidos era leilão a
quem mais der. E quem os mesmos bons
quiser arrematar deverá comparecer no
hora e local designados, alias de ter legar a
praça, que será feito mediante pagamento
sesta ou flanco idonea por trcs dias. E para
constar passaram-se este e outros do igual
feir que serão publicados e alfixados na formo
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos quatro de junho de mil novecen-
tos e dezeseto.—Eu, José Luiz do Nascimento
Costa, escrivão interino, o escrevi:—Luiz Au-
gusto de Carvalho e Mello. (Está devidamente'
acuado). Está conformo.-0 escrivão interino,
José Luiz do Nascimento Costa.

1=••n11	
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Juízo de Direito da Quinta Vara
Civel

F.allencia de Pinto Ventura & Companhia
AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na Meneia do Pinto
erentura & Comp. que se acham elo cartorio
durante cinco dias uns autos de reivindicação
em que é reivindicante Salvador Ribeiro,
para contestarem ou allegarern o que en-
tenderem.

Rio, 12 de junho de 1017. — O escrivão,
Dario Teixeira da Cunha.

Juizo da Segunda Pretoria Cível
De Is praça, com o prazo de 10 dias, para

venda e arrematação dos bens moveis que
Manoel Francisco Rodrigues penhorou a
Manoel Alues ~dto, no Mima abaixo
O Dr. João Baptista do Campos Tonrinho,

juiz da 2a Pretoria Civel do District° Federal,
etc.:

leiloo saber a todos quantos este edital de
le praça, com o prazo de 10 dias virem, que
por parte de Manoel Francisco Rodrigues, no
executiso que por este juizo move a Manoel

Alves Canudo, inc' foi dirigida a petiçâo see
guinte. Petição: Exoro Sr. De. juiz do e Pre-
toda Civel. Slanoe.1 Francisco liodrigues, nos
autos de acção executiva contra Manoel Alves
Camelo, requer a V.Ex. expedição do oditaea
para a venda dos bens penhoradss o já ava-
liados. Pede deferimento. Rio, 13 de junho do
1917.—Carlos Oliveira.' Estava legalmente sol-
lado. Despacho: S no, em termos. Rio, 13 de
junho de 1917.—C.Tourinho. Em virtude do que
mandei passar o presente edital de I s praça,
cora o prazo do 10 dias, para voada o arrema-
tação dos bens moveis que Manoel Francisco
Rodrigues penhorou a Manoel ANOS Camelo,
e pelo teor do mesmo, o (Oficial que serve da
porteiro dos auditorios, trará os meamos a
publico prégão, no dia 20 do corrente moa
ás 12 1/2 hora, depois do finda a audiencia
do estylo, ás portas deste juizo á rua Barbara
Alvarenga n. 25, cujos bons se acham em
poder do depositario particular Jeronymo Paes•
de Castilho, residento á rua S. Pedro n. 12e,
elo as constantes da avaliação. Troa bilhareo
usados, em bons estado de conservatão, 900$;
troa jogos de bolas do marfim, para os bilhares,
1205;13 tacos para bilharcaom regular catado,
86$: tres tabellas para marcar° joga do bilhar.
6$; 35 cadeiras austriacas, bastante usadas,
103$; 10 mesas pequenas de marmore escuro
e pés do ferro, 120$; uns corpo de armação
do pinho envernizado e envidraçado, 200$;
um balcão pequeno do pinho com tampo de
marrnore, 305; uma, pequena divisão de p-
roba envidraçada, 20; uma mostrador do
pinho envernizado e envidraçado, 155; um Pe

-queno varejo do pirita) envernizado, para
cigarros, 30e; um cofie de ferro doa fabri-
cantes Chuble & Sons do n. 128, 150e; iraa
cabemo pequenos do pinho, 3$; uns ventilador
para mesa, 30; um espelho grande b:sauté,
com moldura de metal dourado, 80$; um es-
pelho.pequeno, com moldura dourada, MS;
um lote com 10 decoras para café, 15000; 10
baia-Icem do metal branco, 5$; 10 colheres da
metal,1e600; 10 assileareiros do metal branco.
5$; duas cafeteiras do metal branco. 3$; cinco
litros de aperitivo «Decimo, 2$500; troa litros
de aniz liespanhol, 35; seis garrafas de vinho
branco, 3$; troa garrafas de 01(1401-1-Gin,/

6$; teu litros de vinho do porto, Ramos Pinto,
65: dons litros de anis hespanhol, 25; 18 gar-
rafas de xaropes, $A0; um loto com 50 gar-
rafas de corveja de diversas marcas, 10$; 2rr
garrafas de soda,2$400; uma tsqueira de pinho
envernizado, 10$; uni relogio do parede, 10ee
Importa a presente avaliação na quantia de
2:0015300, preço por (planto vão a esta pri-
meira praça os referidos bens o quem os coes-
moa pretender arrematar deverá comparecer
no dia, hora e legar acima 'designados afim,
de ter legar a praça e consequente araema-
taça°. E para constar mandei passar o pre-
sente e mais dons de igual teor que serão pu-
blicados pela imprensa o afixados no logar.•
do costumo pelo respectivo porteiro, que to-
orará uma certidão para ser junta aos auto.
Dado o passado nesta ciciado do RiO do Ja-
neiro, aos do junho de 1917. Eu, Armenio
Jouvin, escrivão, o subscrevo. —João Baplisift:
de Campos Tourinho. Está confortues—Eorieo
Dias, escrevente juramentado.,

Juizo da Terceira Pretoria Civei
FREGUEZIA DE gANT0 ANTONIO

O escrivão e &edil do registro civil da
3' Preteria Civel, freguesia do Santo Autonio,
afixou o edital dos proclamas do casarnente

s contrahentes Ausynthas Affonso Beuevea, •
no e D. Erudiana Euzebia da Silva.

Quem souber de algum impedimento,
11C0

Rio de Janeiro, 12 da junho de 3917.-4 1,
mscrivão, Alberto Toledo Bandeira de 1e110.

o
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SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
Serviço Geral de Navegação

Diereante

23ases do contracto com n Companhia Na- -
eional de -Navegação Costaira

O Governo apprava,.provisoriamelite, as se.
pintes bases sobre as quaes a Companhia Na-
cional do Navegação Costeira, livre e espon-
taneamente, entra para o serviço geral de
navegação mercante sob o contróle do Lloyd ..
Brasileiro, a saber:

•
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• JuizO da Quinta Pretoria Criminal
•

DJ Citaçao 'ao infractor Antonio Sergiteira

O Dr. Frutuoso Moniz Barroto do Ara,gão,
juiz de direito de Se Pretoria..Criminal:

Faz .saber a quem interessar possa, que
nesta data é citado Antonio Serqueira, pro-
cessado o condetimado por este Juizo, ao pa-
gamento da multa do encoenta mil réis, o
respectivas custas, por infracção do art. 100
do regulamento sanitario. E como não seja
encontrado o infractor, pelo presente o cita
para no prazo do oito dias, o contados da
publicaçeo deste,' vir pagar a referida lamba
e custas, sobpena de ser convertida a multa
em pena de prisão. E para constar ao dito
réo ou a quem interessar possa passaram-se o

,presente o outros do igual User para o mesmo
um. Rio do Janeiro, Quinta Pretoria. Crimi-
»al, 13 de palio de 1017. E ou, Pedro Brant
l'aes Leme, eser •ivao, o subscrevi,—Fraelaoso
Afonia Barreto de Araria°.

Juizo cia Quinta Pretoria Criminal

Edital de citaçao, com o prazo de dez dias,
á ré ausente Marcellina Firnzina Antonia da
Silva

O Dr. Frimilio.3o Moniz Barreto do Aragão,
juiz da5 Protoria Criminal . do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber á ré ausente Marcellina Firmina
Antonio. da Silva que é pelo presente citada
para comparecer neste juizo, á rua Fonseca

11, á, audiencia que se realizar no dia 27
do corrente ás 12 horas, afim do ao ver pro-
cessar pela Justiea Publica pelo crime previsto
no art. 303 do Codigo Penal o ás seguintes
ató final sentença o sua execução, sob pena
do revelia. E para constar á dita ré ou a
quem interessar possa passaram•o o presente
o outro de igual teia', para os fins de direito.
I1M de Janeiro, 12 de junho de 1917. E eu,
Pedro Brant Paes Leme, escrivao, o escrevi.
— &minus° atonia Mirrei° de Araria°.

Sarrento Tribunal Militava%

22 1 sosslo judiciaria, em 1 do junho
de 1 9 17	 _

l'IMIDUNGIÀ DO Sn. MINISTRO MARECNIaL

A's 1.2 horas, presentes os Srs. ministros
Inarechaes Teixeira Junior, Carlos Eugenio,
olympio Fonseca, Marques Porto e Julio do
Almeida, e Drs. Acyndino do Magalliles, Ar-
roeltellas Gaivão o Vicente Noiva, o Sr. pre-
sidente . abriu a seesio.

Lida e a.pprovaala a acta da SeSSãO an-
terior o despachado o expedionto que fui
lançado no livro respectivo, seguiram-se os
Julgamentos, tendo sido relatados os seguin-
tes processos:

Pelo Sr,. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhães: N	 -

Capital Federal Appellação n. 101 —
Appellanto, o conselho do guerra; appellado,
Luiz de -Queiroz Menezes, 10 tenente com-
tuissario da Armada, accusado do peculato.
Levantada o vencida no eOnSe1110 de guerra
a preliminar de nullidado do processo desde a
sua convocação, por não haver precedido
a- essa convocação tomada de contas do
.¡Icetteacio. — O. tribunal usou proa imanto á.

appellação por confirmar a decislo recor-
rida.

Capital Federal—Appellacalo n. 101—Appel-
lauto, o conselho de guerra; appellaclo, Be-
nedicto Gomes da Silva, joaarinheiro nacional,
accusado de desarcara. 7 Condemnado a seis
luzes do prisão coa trabalho, como encore()
no grão sublimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.-0 tribunal negou provimento.

Estado da Rio Grande do Sul — Appellação
n. 100 —Appella.nte, o conselho do guerra
appellado, Theophilo Nunes, soldado do G° re- •
&unto de cavallaria, accusado do deserção.
Condetnnado a seis luzes do prisão com tra-
balho.--0 tribunal negou provimento.

Relator, o Sr. ministro Dr. Arrocliellas
Gaivão:

Estado de Matto Grosso—Appellação n. 80—
Appellanto, o conselho de guerra, appellado,
José Gomes Barboza, soldado da 2e companhia
de metralhadoras, accusado de homicidio in-
voluntario. Conderntaa.do a dous mezes de pri-
são com trabanao.-0 tribunal deu provimento
ai appellação, para, reformando a sentença
appollada, condemnar o réo a 13 ntezes de
igual prisão, como incurso no gráo subonédio
ao art. 151 do Codigo Penal Militar.

Estado de S. Paulo -- Appellaeão n. 79—
Appellante, o conselho de guerra; appellado,
Manoel Ribeiro de Araujo, soldado do 33 3 ba-
talhão do caçadores, accusado do deserção.—
Condemnado a nove MUT; de prisão com tra-
balho. O tribunal deu provimento á appella-
ção, para, reformando a sentença appellada,
condemar o réo a seis luzes de igual prisão,
como incurso no gráo minium do art. 11.7 du
Cocligo Penal Militar.

Capital Federal Appellação n. 00— AN
pella.nte, o Conselho de guerra ; appellado,
Avelino Pereira, soldado do a° regimento de
artilharia montada, accusado de deserção.—
Condemnado a seis mezes do prisão com tra.
bolbo, como incurso no gráo minium do ar-
tigo 1.47 do Codigo Penal Militar. O tribunal
negou provimento.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente Neiva
Estado do Paraná — Appellação a. 4 — Ap-

palitado, o conselho de guerra ; appellado,
João Procop :o de Araujo., soldado do 50 regi-
mento de infantaria, acetisado de honalcidio
em camarada. — Absolvido. O tribunal deu
provimento á appellação, para, reformando a
sentença appellada, condemnar o réo a dous
annoe do prisão com trabalhb, como incurso
no gr(to maximo do art. lel do Codigo Penal
Militar.

Estado de Matto Grosso—Appellação n. 75—
Appellanto, o conselho de guerra ; appellado,
Manoel Valentia' da Silva, marinheiro nacio-
nal, accusado de deserção. Condemnatio a
22 c meio luzes do prisao com trabalho.— O
tribunal deu provimento á appellação para,
reformando a sentença appellada, condemnar
o réo a seis mezes de igual .prisão, como in-
curso no gráo miniino do ars. 117 do Codigo
Penal Militar. 	 •

Capital Federat—Appellação n. 88— Appel-
lante, o conselho de guerra ; appellado, Luiz
de Queiroz Menezes, 1° tenente commissario
da Armada, accusado de deserção. Coo-
dennado a sete mezes de prisão simples, como
incurso no gráo minium do art. 117, n. 1,
conabinado,com o art. 43, ambos do Codigo
Penal Militar.— O tribunal deu provimento,
em parto, á appellação por julgar o réo in-
curso, não no n. 4, como diz a sentença recor-
rida, mais no n. 3 do primeiro artigo, dos
.citados.

Encerrou-se a . sessão á.e 10 horas. — O
secretario, . tenente' 'coronel -Abeylard dc
Ouciros

O serviço geral de navegação no Brasil,'
quer na parte interestadual, quer na parte
transoceanica, fica a cargo do Lloyd brasi-
leiro, sob a fiscalização do Governo tia União.

O serviço geral das linhas será feito do
accôrdo com as necessidades do trafego, ro-
speitadas, porém, as linha regulares cone
stantes do projecto annexo.

•
Em cada porto sô haverá 11111 nniCO repl'e..

sentante, que será. o do Lloyd Brasiluiro.

TV.
Será aproveitado o armazeni (.10 fie de Y11. •

neiro, no Cães do Porto.

O serviço de aanuncioe para o trafego pia-
riam será um unieo.

VI
Os fretes, em geral, serão taxados Pelo

Lloyd Brasileiro„de accôrdo com i o Governo,
tornando-se por base os fretes acaimes da Com-
panha Nacional do Navegação Costeira. No
caso, porém, do exceder de 400$000 (ceia mil
réis) por tonelada o preço do carvão, o Cot
verno portuittirá ma augmento proporcional
áaquelles frotas, Esses augmentos dpverão ser
feitos de modo a gravar em menor proporção
os generos de primeira necessidade.

vir

O Lloyd Brasileiro aprovoitará os recuso •
de que dispuzer a Companhia Nacional de Na=
mação Costeira nos seus alumaarifados e ou.
tras depettdencias, para suppritriento aos na.
vios em geral e ás secções do Lloyd Brasileiro,
quando lhe convier.

VIII
Os reparos e obras dos vapores da Compa-

nhia Nacional de Navegarão Costeira correrNO'
por conta c responsabilidade dos seguradores,
sempre que se tratar de accidentes por fora
tuna do mar; e os que se derem cm virtudo
de imperiala do pessoal de bordo correrão par,

-Conta do Lloyd Brasileiro, ao qual ficam obri-.
gados o commandante e demais tripolantesa.

IX .
Os reparos devidos ao uso e.á conservação

dos navios da Companhia Nacional do Nave-
gação Costeira serão feitos pela mesma cOn.le
partida o pagos pelo Lloyd Baasileiro. 	 •

••X
- O Lloyd Brasileiro poderá utilizar-se, como
far combinado entro as duas partes, para
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O Governo auxiliará, como já foi anterior-
ente .combinado, a conskrueção da carreira14,
Companhia Nacion al de Navegação Costeira,

a Ilha do Vianna, no sentido de desenvolver
-tt industrie do eonstrueçao naval no Brasil.

.	 .
' XII

XIII•
A Companhia. Nacional de Navegação Cos-.

toiro subrogará ao Lloyd Brasileiro, durante
o prazo deste ajuste, o direito que tem a toda

subvenção concedida pelo Governo da União,
os termos do decreto n. i.I.774, do 3 de

•novembro de 1915. A subro aOaorb.o deverá ser•
seita em ténia legal.

A • indeinnização devida á Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira será de 83 i da
renda liquida de cada vapor por viagem.
Entende-se ser essa renda ,liquida a que for
apiirada depois de pagas todas as despezas de
custeio, inclusive as referidas na clausula IX,
bom assau as de seguros.
• No computo da receita se deverá incluir a

subvenção a que se refere a clausula XIII.
- .

-	 'XV -
O pagamento a que Se refere a clausula

anterior será effectuado pelo Lloyd. Brasi-
Xeiro e como for combinado entre as duas
furtes, não podendo o prazo para o paga-.
n1en0 exceder de ires inezes.

XVI
As linhas do navegação 'da Companhia Na-

olonal de Navegação Costeira ficam alteradas
ide acerdo com o decreto n. 1.2.470, do Minis-
:to:1.h) da Viação e Obras Publicas.

• XVII
O Lloyd Brasileiro e a 'Companhia Nacional

'cie Navegação Costeira providenciarão para o
.lesenvolvimeato da . industrio do ferro no

1)-aiz •	 •
• XVIII
Nos serviços que comprehendern os navios

da Companhia Nacional da Coa-
leira entrará para a administração do Lloyd
flrasileiro o Se. Antonio Lago ou J_Orge Lago,
uom einis para o Lloyd Brasileiro e na vigeu-

ia do vigente ajuste.

XIX
. Para rescindir o presente contracto o Go-

'rerno dará aviso com 30 dias de ontem-
Cencia.— Antonio Martins Lage Filho. Visto.
•:--Carlos Marques, sub-director . do Expediente.

Cato geras.

Lloyd Nacional.

VpIGANIZAÇÃO PROVISORTA, E A TITULO rnmuno
'Jlitz0 DO GOVERNO, DOS SERVIÇOS DE NAVEGAÇÃO
§DO LLOYD NACIONAL—PARTE DO GOVERNO

sA:Sociedado Anona-ma Lloyd Nacional, que
laczaaloael.,,tto ia trafego dos tortos do 4%-a...o-

sil para os do Mediterraneo, continuará a fa-
zer o mesmo trafego quer •para a.quelles por-
tos, ou para outros da- Europa, sob as seguin-
tes condições;	 '

O Lloyd 'acionai reservará, sempre que lhe
seja possivel, nos seus navios que trafegam
entro - o Brasil e és portos europeus do Atlan-
tico, praça sufficiento para o transporta de :-
carvão nestinado aos. departamentos pu- -
blieos.	 .

O combustivel será entregue no Rio do Ja-
neiro ao Lloyd Brasileiro, que, por seu. turno,
fará entrega ao departamento designado pelo
Governo.

Para permissao de semelhante transporte o
Governo Federal providenciará em tempo
opportunõ junto ás autoridades inglezas.

Ii •
O carvão será pago pelo Governo 'Federal'

pelo preço do porto de embarque,. acerescido.
do respectivo frete. Tratando-se de combusti-
vel destinado ao serviço publico, o frete terá
o abatimento de vinte por cento (20 %).

•

O Governo attenderá aos contractos e coM-
promissos que tenha o Lloyd Nacional, com.
firmas daqui ou da _Europa, para o embarque

•de mercadorias destinadas ao Brasil ou deste.
para o estrangeiro.

IV
A Sociedade Anonyma Lloyd Nacional avi-

sará ao Lloyd Brasileiro, diariamente, para
cote este notifique ao Governo a 'posição do
todos 03 seus navios, a sua partida e chegada
nos respectivos portos de destino.

•
Si o Governo Federai, para attender a si-

tuações urgentes, necessitar de alguns navios
do Lloyd Nacional para um determinado tra--
fego, o Lloyd Nacional obriga-se a fazar o
serviço sob sua administração e sem direito a
indemnização alguma..

VI

Emquanto durar o presente convenio, o Go:
verno Federal &moedora á Sociedade AM:Pupila
Lloyd Nacional os mesmos favores de que go-
sáva o Lloyd Brasileiro antes do incorporado
ao Patrimonio Nacional, excepto à subvenção.

• VII"

. O Governo Federai. providenciará do fórma
a facilitar nos portos de escala e interme-
diar nos de escalas os serviços dos vapores da
Sociedado,Anonyma Lloyd Nacional, prestan-

•(tolhe o auxilio que lho fiir neeessario.

••	 VIII
•O contente do serviço de navegação do Go-

verno FederaLorganizado no Lloyd Brasileiro,
auxiliará em tudo quanto fôr possivel aos va-
pores e serviços da Sociedade Anonyina Lloyd
Nacional.

•
• Os directores da,Sociedado Anonyina Lloyd
Nacional se entenderão com os do Lloyd Bra-
Sileiro sobre todos os assumptos concernentes

•ao trafego de quo estão eocarregados, e deles
solicitarão as me •iidas que se tornarem Ur-
gentes aos Seus serviços", para que os mesmos
directores do Lloyd liftas4Ciro as solic;tera ao
Çoveono •Vedera14,	'

• • .	 X	 .

O_ presente accUrdõ i vigorará einquanto due
rar o actual momento internacional. — Jost

Visto.—Carlos Marques, sub-dire-
ctot; do Expediente. Visto.a-Cafogaras.

NOTICIARIO

O Sr. Presidente da Republica recebeu hon-
tem no Palacio do Governo, em audienci.a es-
pecial, o Sr. senador Rodrigues,Alvesa

--No Palacio do Governo foráni
recebidos pelo Sr. Presidente da Republica
os Srs. senadores Bueno de Paiva, Bernardo -
Monteiro e Ilereilio Luz, e deputados Astõlpho
Dutra, presidente da Camara dos Deputados;
Antonio Carlos, Justiniano do Serpa, Vicente
Piragibe, Afaor Prata, Waldoiniro Magalhães,
Nicanor Nascimento, Torquato Moreira, Ger-
vasio rioravanle, Paulo de Mello, Mario do
Paula, Elpidio de Mesquita, Arthut I;ernar-
des, lierrneneg i l lo de Moraes, Aristarelio Lo-
pes, Costa Ribeiro, Gomos Lima, Ayres da

' Silva, Castello Branco o Aggripino• Azevedo._	 •

Conferencia Judiciaria-Policial'

ACTA DA PRIMEIRA néusi:to DA TERCEIRA SECÇÃO
DA CONFERENCIA anneuxisaromeota

• Aos doze dias do :noz de junho do atino do
nal novecentos e dezesete, no salão dc honra
do palacio da Policia, presentes os Srs. mi-
nistros Pedro Lessa, Viveiros do 'Castro o
André Cavalcanti, desembargadores Caetano
de Miranda Montenegro,' Moraes Sarmento,
Souia Pitanga -e Tavares Bastos, Drs. Carlos.
Affonso, Carvalho e Mello, Costa Ribeiro, Al-
varo Berford., Abelardo de Carvalho, Alfredo
Russell, Oliveira Figue i redo, Silva Castro,
Fructuoso Aragão, Murilla Fontainha, Duque
Estrada, Aurelino Leal, Osni° do Almeida
Junior, • Cid Beaune, • Celso Vieira, Edgard
Jordão, Santos Netto, Raul Magalhãos. Frau-
klin Gaivão, Magalhaes Coloca Chriatorão
Cardoso, Salvador Conce i ção, Aristotelos So-
lano, Jorge Gomes de Mattos, Dencificto Costa
Ribeiro, Vianna Marques, Leovigildo Paha°,
Augusto Mondes, Armando Vidal, Nascimento
e Silva, Silvestre Machado, Cieero Monteiro,
Franco Vaz, Pereira Gunnaracs, José Fer-
reira Cardoso, Sá Osorio, Severo llomfim,
Coalho Gomes, Ai:11w de Albuquerque Mello,
Abelardo Luz, major Bandeira de Mello, ca-
pitão Pedro Aranha, Julio Bailly o Dorval
Cunha, assumiu a presidoncia o Se. ministro
Pedro Lessá, que &odorou iuic:ados os tra-
balhos da terceira secção da Conferencia
Judiciaria-Policial e convidou, a occupareiu
os seus logares á mesa o vica-preúdento
Sr. desembargador Moraec Sarmento, os se-'
cretarios Drs. Carlos Affonso e Osorio do Al-
meida Junior e o secretarie geral Dr . Aurelia°
Leal.

Não havendo expediente, o Si-.- presidente
annunciou a discussão -da these 1 do pro-
gramou, Papel da imprensa no doininio da
Policia, relatada pelo Dr. Aurelino Leal,cujas
conclusões, lidas pelo . Se. secretario, são as
seguintes:

- 1-0s directores de jornaiis devem ter gran-
de. cuidado na 'escolha da pessoal, especial-
mente no tocante á- reportagem, e velarem
enes proprios pela orientação das folhas que
dirigorn.	 •

Os annuncios de factos que o Codigo
Penal Considera criminosos ou que a 'moral
ciindemna devem Ser- eliminados ,dos- jor-
toesa Não attonta contra	 liberdade de!

U . serviço, do material flutuante e outros
erteneentes á Companhia Nacional do Nave-

o Costeira existente no Rio de Janeiro •

Ornais portos chi Brasil. "
:

0 amuem actualmente cedido pelo Minis-
terin da, Guerra á. Companhia Nacional de
ravegação Costeira, na doca da Alfandega
desta Capital, será entregue ao Lloyd Brasi-

i ;oiro para aeryiço de entreposto de sal.
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IMPrenma a lei ou o rogulaimanto tom prohiblr
taus ar:noticiosa Estão neste caso os annuncios
relativos 'ao jogo do bicho, loterias clandes-
tinas, cartomancia, antifecundantea, etc.

111-0s jornaes devem evitar a divulgaçãss
'do factos intimes, que possam compmmetter
a tranquillidade das familias ou °afectar a 'boa

, fama o o futuro de pessoas lamacentas.
, 1V—E' 6tronsarnento perigoso relatar cri-

mes em que estejam envolviios menores ou
estampar os seus retratos. Igualmente devem
ser excluidas do noticiado as notícias rela-
tivas a suicidios. •

V—A Constituiaão Brasileira explicitamento
admita: a rogulamentação da liberdade de
imprensa. O § 12 do art. '72 deixou á lei or-

, dinaria a attribuição de enumerar os casos
que constituem .a/sasos da liberdade do mani-
festar o pensamento: Assim o legislador ordi-
*á rio dispiia da maior amplitude para definir
taes abusos.

NI. A lei que impedir um jornalista, ou um
particular de manifestar o seu pensamento
em qualquer assumpto, pela imprensa ou pela
tribuna, é inconstitucional, mas audia que
lhe dando tal liberda te considerar abusos
palavras .ou processos por elle empregados
na mesma manifestação é perfeitamente le-
gitima.

Assim, quem quer que o entenda, Me pre-
gar a desordem (livre maniasstação do pensa-
mento), mas pé lo ser punido par essa pre-
dica, si a lei considerai-a abuso da garantia
expressa do art. 72, § 12.

VII. A prohibição do anonymato traz como
eonsequencia a necessidade do terem autores
responsareis por todos os artigos e noticias
insertos nos jornacs. O nome do jornal ou
outras íniciaes combinadas, indicando a re-
sponsabilidade dos autores dos ar. igos on no-
ticias inserias, satisfaz a oxigencia constitu-
cional.

VIII. A lei e o regulamento péletn impedir
inteiramente á circularão de joonaca e revis-
tas obscenas (ou de livros, gravuras, etc.),

- . ssb o fundamento de protesção da ordem pu-
blica no seu sentido mais geral.

IX. As autoridades devem, por convenien-
eia do serviço, guardar sigillo de todos os
factos allectos á policia que náo interessem ao
publico. Esta regra é elementar em mataria
elo policia.

Em seguida foi lido o parecer da commissio
julgadora composta, dos Srs. Dr. Alfredo
)1ussel1, relator, Cid Beaune o José do Sá
()som, concebido lios seguintes termos:

Porece»

A commissão nomeada para dar parecer
Sobre as conclusoos apresentadas pelo relato:
da ¡lese I, da te:cera sução —
Administrativa -- da Conferencia Judiciaria-

, Polic:al cumpre o seu dever apresentando as
considerações que seguem:

Nove sãOas cenelusires propostas pelo douto
relatos':

a) os directores de jorna os devem ter graus
de cuidado na escolha do pessoal, especial-
mente no tocante á reportagens e velarem
elles proprioa pela orientarão das folhas que
dirigem ;

b) Os aimunclos e factos que o Codigo Penal
considera criminosos e que a moral condemna
devem ser eliminados dos jornaes, não atten-
tando contra a liberdade de imprensa a
lei ou regulamento que prohibir tal an-
imundo;

e) os jornaes devem evitar a divulgaram do
'factos intimos que passam coinpromeíter
tranquIllidada das familiaa ou tu/betar a boa

, fama e o futuro de pessoas innocentes;
d) é oxtremanionte pedooso relata: marnos

em que estejam • envolvidos menores ou es-
lampas' os seus retratos, devendo ser exclui-

das dia noticiado as moticias relativas a subi-

dil;e)a Censtituie$o Brasileira explicitamente
admitte a regidamentação da fiberdade de
imprensa ;

f) é inconstitucional a lei que impa lir um
jornalista ou um particular de ivanifiStar seu
prusemento pela imprensa, mas é legitima a
que lhes dando tal liberdade e rusiderar
abusos palavras ou prowssos par alies empse-
gados ;

(1) a prohibição do ananymato traz como
consequemcia . a necessi lade do terem autores
responsareis todo¡ os artigos e notieias inser-
tos nos jornaes ;

h) a lei e o regulamento podem impedir
inteiramente a circulação do jornacs o revistas
obscenas;

i) as autoridades devem guardar sigillo
todos os factos anatos á policia tina I33,9 h:tar-
assem o publico.

Das nove conclusa- as a que chegou o douto
relator, a i a, a 2'.a  3r' a 41 e a 91 são assumpto
que não é - objecto de discussão, restando
apenas a 54, a h'', a 74 e a 8 1 COMO capazes do

-provoco r discus:sio.
Está a Coornissão em pleno accórdo caon

lia condusão no sentido dc . que a Constituição
a/ilicitamente permitte a regulamentação da
lib'ertade de inurensa.

Demonstrou perfoitame»to o douta relator
que o § 1,2 do art. 72 da Con:Ctuição deixou
á lei or,linaria a faculdade do entifnerar os
casos que constituem abusos da liberdade do
maitifestação de passamento.

Cohe: .ento com o sou modo de aantle a com-
•missão cone:tala Com a V conclusão que é
consoquenda do pritusipia estabelecido na 5s,
si é licito ao legislador raso:lamentar a , liber-
dada de impi.ensa, pedi:it.:amante legitimo é o
direito que lhe assiste de definia de moio
go o que entendo por abusa dessa
dado.

• Concorda t inibem a cotivnis'são com
conclusão. E' éorollario da probibicão do

anonyma to a obrigação do terem respodsaveis
todos os artigos e liottrias dc jornal.

Quanto ela conclusão, finalmente, é a,'
coiamisão de parecer que tarnberu merece
cila ser, approvada porque a publ'eação de
jornaes e revistas obscenas constituo facto
puniu' pela hi penal e, assim sendo, é caso
de ser pvoltibida a circulação de taes jornaes
OU revistas na lei que regulamentar a • libeso.
dado de imprensa.

A' approvação integra/ das coriClusCies do
douto relator é o voto da commissao.

llio de Janeiro, 9 do maio de ,1017. —
Alfredo Russell. redator.	 Cid Brame. —
Josd de Sá ()SOK°.

• Lida a concluso V, o Se. desembargador
Souza Pitanga adverte que a redacção da
clausula final paao conter um germea de
censura, incompa ivel com as 110SS , S tradi-
ções o os nossos principios constiftwimmes..

O Si. min stro Pedro Lassa, examinando o
final da, ailudi Ia conclusão, recorda que entre
os seus Irbitos mais imperiosos, mais irresis-
tiveis, figurou sempro o cila) da liberdade de
imprensa. IS' talvez unia forma do roman-
tismo prid co, mão não páde es.pdvar-se
ainda boja á sedução desse principio. QUan
profcs:or da Faculdade de 5. • Paulo, e como
todos os profesSures inclinado á repetição' de
certas phrasea, imagens ou idéas, costumava
lembrar nesta mataria o seguinte apologo de
Pinem: Pelicas,: : .11in harticullor, não po-
dendo Oraneu i Fainsiite dormir, atormentado
polo constante ladrar. imeturno do seu cão' de
guarda, resolveu una dia matai-o. E, emtim,
livre do eão, 'teve a primeira noite de somno
agradava', ininterrupto. No dia seguinte,
porém, ao. despertai', verificou o nobre ho-
mem que os ladrões lhe haviam roubado toda
a hortaliça durante á noite,	 •

Por analog4a, -declara S. Exo sine a liber",
dado de imprensa é muitas vezes incannuodai
excessiva, atoriloante, ruas afugenta na meai-
dado gratules perigos' .

Establleceu a conclosão que o «legislador
ordinario dizpüe da maior amplitude pai'a de-
finir os abusos dessa liberdade, e a S. Ex.

/parece, entretanto, que o lesaslador podorá,
eobiair uns abusos dentro de certos /imites.

• A sua peCWOC,:i0 modianto censura, por
exemplo, é laadimssivel por incsaistitucional.

Certo, desejamos todos a punição de Uca
abusos, mas o defeito não sura tante das leis,
que Os dormem sob varies aspectos, como do;
nossos co3tumes, da nossa ithidneença ou
benignidade. Se observarmos cuida losamonto
os factos, por outro lado, reconbuceremos Tio
os maiores prejuizos Moem para os homens
da sua propria conducta, não do que lhes
attedme a imprensa. Rociara por fim S. Ex.
aceeitor a codeltislo WS termos do 1 receito
coiistitocional, propon Is a -egininte emenda

«Bedija-se o tina,' da V eanclusão : Assim,
o legislador ordinario dispõe de meios calca.-
7,05 para, cohibir taes abusos, dssla que os de-.
fina com o rigor compatível caro os principio
de Direito Penal».

O Sr. ministro Viveiros de Castro, cai apar-
te, obsarva que os abusos da liberdade do
imprensa não se lho afiguram, COMO ao Mus-
tao orador, rio inoeuas. Effeetivamen o com-
prehande o cplitiniseut de S. Ex. na região
abst..acta dos p Dentro da realidade
social, paras, o facto á que aOnjuria se pro-
paga e a ('aluainia muitas vezes renasce,
'mesmo depois do 0921/,Y31)(1.1 o estonada pela
sua viatiam. Quer assegurados os berieficios
da libertado de imp sensa, tuas reprimidos'
calcam:sento os sus atm ass.

O Sr. De Aurelina Leal jústitica, em se-
guida, a conclusão da Sita atCSO, evidenáan-
dodhe o accõedo com os proprios termos do
art. 72 § 12 da Constituição Federal ; é o
primeiro a desconhecer a logitimilado da cen-
sura e a propalar os banelleios da imprensa.
Foi jornalista profissional,' iniiitando ein.acce-
sas citam:ilibas do s,ti Estado, o sabe expe-
rimentalmente o quanto vale a garantia da
liberdade dedinpronaa. Mas á tatu facto que
essa libeed.de, ne Rio, degenerou em licença
inqualifleavol, e hoje as figuras mais ropre-
sontativas do nosa jornalisum pedem a regu-
lamentação, medi ;a que virá, cede ou tar3o,
criginarid.)-:in (10 pr3ria circulo traçado pela
Constituição Federal com a maior amplitude.
Cmsidcrando, entrcCauto, a respeitabilidade
e ()reemiti:meia das opiniões exturnadaS pelo
Sr. ministro Pedro Loisa bens como por oa-
troi dignos o altos representantes da Poder
Judiciado, aceiita a emenda que proim: S. Ex.„

)aá c clusio V dá (li se.
O Sr. desamb segador Souza Pintanga letrt-

bsa mie a dita cincada poderia ficar assim
rodigida: «o legista- lor ordinarai diviso do
meios efileaza-s para coliiisic Les abusos, desde
-que os dilina de wei.irdo COM OS vriteipios
Direito l'en.d.»

Ene a-rada a (Esclusa° passou-se á votação.
Foram unanima:net:te appravadas as 1, 11, 111
e IV cslichis5e,s da tiles°. A molda do Sr.
desembargador Souza Pitanga á conclusão V
foi rejeitada por Vá votos contra 5, sendo a
conclusão ap inevada de, 4eCOMO com a emen-
da do Se. ministro Pedro Lessa. Ao ser vota-:
da a conedusl u VI o Er. mar istro Viveiros. de
Cas'.-ro pr,m ,y; que se ami tasse, o fluai da
meseta, qui: rosa: caassiin, quem qual ittle
C110:1:11, etc.s A ppl'ollalt esta proposta, ro-
ram um ri 	 aprovadasvs
EMS VI, VII, VIII e IS:.

Terminsda a votação, o Dr. Celso .Vicira
enviou á mesa a seguinte declaração de voto:

«Declaro votar com •rastriceOas a conclu-
são V, da thesa E; sobro reauftmontaçao
liberdado do imprensa.-1:stamio beao dali-
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-nidos no• Código Penal os abusos dessa libar-
• •dade, não é para desejar lei ordinaria, na

• • Vima do art. 72, § 12, da Constituição, ára
dos casos attinentea á- repressão da poma-

' g,ra.phia e do anarchisrno violento. A sim-
plificação das fórinas processuaes o certo
rigor da jurisprudencia, tornariam offcctiva a
responsabilidade jornálistica por semeihaptes
abusos, tanto mais qpanto a denuncia do mie
nisterio publico, em os crimes de catatonia e
injuria contra •a autoridade,' foi admittida
pelo art. 274 do decreto n. 9.263, da 28 de

" dezembro de 1911, ora ein • vipr. Final-
- mente, o meu voto é contra qualquer idéa do

regulamentação desta onateria pelo Poder
Executivo.

Rio, 12 de junho de 1917. — Celso Vieira».
Annunciada a discussão , da lhas° II, Por-

nog;'aphia, relatada pelo Dr. Alvaro Berford,
o Sr. secretario procede á leitura das seguin-
tes conclusões do relator:

I. A legislação brasileira, no tocante aos
ultrag,es aos bons costumes, mão satisfaz ple-
riamente ás necessidades da éfioca. •

II. A clecaetação do urna lei especial regu-
lando á arte typagraphica e lylliographica, a
liberdade de imprensa, as publicações em

• geral, . a exemplo do que existe entre a
maioria das nações cultas, é • de necessidade
premente.

II!. Sem 'embargo da deficiencia da legis-
lação patria; é, todavia, legitima a acção da

• policia na repressão da pornographia, quer
par meio vla Itistasiração de processos, quer
pela adopção de medidas preventivas e até

e mesmo a apprehensão do jornaes, gravuras,
• cariões-postaes, estampas, qiiadeos, etc.
,	 IV. A luta anti-pornographica encontra a

sua razão de ser nos • proprios principios do
• bygiene

O Dr. Celso .Vieira, relator da COMMISSãO

julgadora deste trabalho, lé o seguinte pa-
recer

« Elaborada pelo . Dr. Alvaro Bittencourt
Barrotai, juiz da Terceira Pretoria Civel e do-
cente da Faculdade de Direito do Elia de Ja-
neiro, é dividida em troa partes a these,11,
terceira secção do programma.

No primeirocapitulo da primaira parte desse
valioso trabalho, depois de estabelecer o con-
ceito generico e a amplitude legal do • Clama.
o illustre relator distingue as idéas de moral
publica e pudor publico, definindo este «me-

. dia representativa dos sentimentos de pudor
dos indivíduos que formam a communhão» ;
no segundo capitulo, a(tenta . a relatividade
propria do conceito do ultrage- publico ao
Pudor ou de °transa aos bons costumes nos
Seus varios modos do ser, tornando precaria e
aventurosa qualquer definição, examina os
caracteres gemes da figura prevista no ar-
tigo 282 do Codigo Penal: I, o elemento subje-
ctivo ou intencional «presumirei sempre e de-
corrente do acto praticado ou de factos exte-

• viores»; II, oxhibições impudicas, pratica de
actos ou. gestos obscenos «entrando na .sua
apreciação, como factor importante, o prudente
juizo da autoridade»; lu, a publicidade do lo-
cal, verificando-se Lambem a mesmasquando
«os actos de immoralidacle ou de deboche,

• praticados em casas particulares possam ter
sido externamente presenciados».

• Destacam-se os principios sublinhados pela
sua força juridica e pelos seguintes effeitos

• policiaes: a) para os fins do policia constituo
• «offtrisa aos bons costumes ou ultrage publico

ao pudor» a 'simples materialidade do facto
_ punirei ;—b) a publicidade do local é enten-

dida no mais amplo sentido, abrangendo os
logares destinados ou somente -expostos ao pu-
blico, e entre aquelles os de frequencia gra-

- tuita ou paga. «La qttalitá de publico- net
luogo — ensina Carrara — deve intendersi in
senso largo, cio di luogo deve sl . possa osso*

• veduti del publico.o. •

Figuram na seennela parto cia Mese, Com-
pil3clos minuciosamente, os preceitos da legis-
lação brasileira, que ao assumpte se referem;
na terceira o ultima os (latins illuatrativos ou
subsidiados da legislação -da selins estran-
goivas (,Balgica,. França, Italia, Ilespanha o
Uruguav).
' O relator. conclue:

I. 'A leeislação brasileira, no tocan fo aos
ultrages aos bons costumes não satisfaz plena-
mente ás necessidades da época.
. II. A decretação de uma lei especial regu-
lando a arte typographica e lithographica,

. a libardade de imprenv, as publicaçõesaem
geral, a exemplo do que existe entre a
maioria das nações cultas, é de neceSsidade
premeu te:	 •

III. Sem embargo da deficiencia da legis-
lação paaria, é, to ¡avia, legitima a acção da
policia na repressão da pornographia quer
por Meio da instauração de processos. , quer
pela adopção de medidas preventivas e até
mesmo a appreheusão ele jurnaeá, gravuras,
cartõoà-postaes, estampas, quadros, etc.

IV. A luta anti-pornographica encontra
a sua razão de ser nos proprios priaciplos de
hygie,no social.

Apoiando as conclusões formuladas pela
douto relator, a commissãoreconlieco•a nossa
cleficiencia legal na materia, como demon-
stram: os proprios dados legislativos cons-
tantes da 21 e 3a partes da álludida these;
2°, a unlea disposição do art. 282 do Coligo
Ponal sobre offensa aos -bons costumes, (piando
o assar:roto, por sua natureza e , poa seu de-
senvolvimeato, requer a providencia do leis
esoeciaes.	 •

Dissertando na Swiedado Geral das Pri-
sÕes de Paris, em sessão do- 17 de novem-
bro de 1911, acerca dos meios de luta contra
a parnographia, accentuava Mr. Manuel

.Foureado: Começarei por excluir, migando
satisfazer assim o espirito mesmo desta com-
municação, tudo quanto seja Crime ou delieto
previsto no Colig i Penal, attentado aos bons
costumes, excitação de menores ao deboahe,
ultrages publicos ao pudor, etc. Devemos
occupar-nos, 'ao contrario, dos a.ttentados
moral que esse codizo não permitia reprimir

'nas suas manifestações graphicas (impressos
e gravuras), rerbaes (espectaculos, discursos e
conferencias) e emfim adumara aos, • refe-
rindo-se, á venda de instrumentos e productos
sobre os quacis não devo insistir.»

Evidentemente. apreciada a terceira con-
clusão, tal deficiencia prejudica, mas não
impede a acção legitima o necessaria da
Faia, conforme o dever primordial, que ápo-
licia incumbe, de garantir a ordem e a mo-
ralidade publicas. Roagem neste sentido.
as forças judiciarias, • administrativas e so-
claas em todos os paizes cultoscistando citar
na França os julgsdos da Cinto de Cassação,
em 1.908 e 1909, contra exhibiçõcs de nudez,
a pretexto de arte, e a iniciativa de socieda-
des benernoritas como la Societé de proles-
tation contra la licence dos rues fundada pelo
senador Beranger, e la Ligue pour te rélére-
meai de la moralité publique. tendo mais de
cem filiaes;—na Italia a apprehensio deter-
minada por lei de 28 de junho de 1.006 e a
circular do ministro Luzzati, expedida aos
fimecionarios de Segurança publica em junho
de i010;—na Inglaterea a severidade com que
a lei reprime toda a sorte de litteratura obsce-
na, tendo .sido _o jornalista William Stead,
reactor chefe da Fali fal1 Gazette, condem-
nado á, prisão, sé porque havia minucias
offensivas ao pudor em artigos seus de com-
bate ao lenocinio;—nos Estados Unidos a for-
midavel campanha da Associação dos Moços
Christãos, dirigida por Anthony- Constock
hoje continuada pela Neto Yorlt Society for:

	

time Suppression of the vice. 	 .

-Não eisqueçauros no Brasil que a represaão
eflicaz da pornographia, segundo o valioso
depoimanto de Mr. Albert Nast, suppõo o con-
curso diligente e bsnevolo das associações
organizadas com esse fim-

Certo, o decoro social requer a adopção de
uma lei sobro arte typographica e Itthograa
phica, imprensa, pablicações ora geral,.mas

• no exclusivo poato de vistã da moral:Jade
publica e dos bons costumes, -não setili qual-
quer outro, alias, conciliavel com a natureza
e 03 limites da propria tltce. O relator deste,

' parecer, exprimindo opinião desautorizada o
pessoal, mas fiel ao espirito das nossas trae
(lições jur:dicas e liberacs, desde o art. 179s
n. IV, da Constituição nionarchica de 1.8,
ao art. 72, § 1, da Constituição republicana
de 1891, manifesta-se abertamente contrario,
em qualquer sentido que mio seja este ou o
da ianuodiata defesa social contra violentos
prilicipias dosorganisadores á regulamentação
da Lherdade, de imprensa. Desvios c abusos já
os prev(,, o Cudigo Penal, mórmente no regi-
men do decreto ri. 9.263, de 28 do dezembro
de 1011, que em seu art. 271 dispõe: ‘,Cahe
acção penal por denuncia do :Int:isto:ao ima
blico em os crimes de caluamia ou injuria coa-.
tra corporação que exerça autoridade publica,
ou contra qualquer agente ou depo_sitario
desta.

«A luta anti-pornograph'ca tom a sua razão
de ser nos proprios prinelpios de hygione.so-
cial», escrevo° Dr. Alvaro Berford, o é digno
tambilll de sor medita4o, Lota° parle :lar, o
conceito demr. Fourc cl «It n'y peut-étre
paz de peril plus pres .ant pour rol ;e amai'',
971é02C et qui doire stisciter plus d'illarmc, que
les prolrès de lu pornograpkia et de la dé-
bauche». Juris:a o sociologo, elle attribuo
influencia perversora desses e outros agentes
immoraes, o decresciam da natalidade e a
propagação das ideas neo-rualthosiallas
em Fraoça. Mr. llenrot, liygictista, resvoin-
'mi:miava a maior inteusidada aos polaca
publico; o. ao 'espirito de asaciciaçã o na luta
contra a pornograpiiia, que excita e corrompe
a intelligencia dos menores, quando , não os
arrasta a criminalidade.

S.egunio a Rene de Droit Penal (1.910,
pg. 6013) a pornogaaphia é qua.si cies: onliacida
na Inglaterra, e ali OS crimes plssioaaes ra-
roiam : não avulta sob outrás formas a &lin-
quencia.

Por toda a Europa foi sentido o perigo, e em
abril do (Oh) reuniu-se a Califa:ame:a Inter-
nacional dol'a ris, constituida pelos represen-
tantes de dezeseis estados europeus e dons-
americanos, um destes o Bras:1, afim de estu-
dar as modilas preferiveis contra o ignobil
trafico das brancas e o desenvolvimento das
publicaçõos obscenas. Decidiu então a Confe-
rencia dg Paris que a repressio da obsceni-
dade attingiria: I. Objectos, imagens, o es-
criptos obscenos; II A obrigação ou guarda
dos mesmos com o fim de commercio ou dis-
tribuição; 111. A importação oucao transporto
com os mesmos fins; IV. A citeula00; V. O
commercio, inclusive a locação; VI. O annun-
cio desse commercio.•

A despeito da formal 'prohibição estatuída
no decreto is. 0.080, de 3 de novembro do
1.911, art. 5°, ns. ti e 6, quanto á expedição
o distribuição, pelo nosso Correio, de arte-
factos, desenhos o publicaçõos notoriamente
pornographicas, bem como de objectos com
endereço ou dizeres indecentes, etc. «decla-
rou o Sr. Ignacio Tosta, em 1915, em um
artigo publicado pelo Jornal do Commercio,
que a benignidade do mais alto tribunal judi-
Mario «dá entrada livre o franca nos Correios
da Ilepublica aos jornaes obscenos, que ora,
commodamente, com o mesmo direito da im-
prensa moralizada o seria, • transitam nas •
malas do paiza.
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Examiriacia assim a. these .do erudito Dr..ala
varo Berford, propõe-se :a(1ui, Vesuruinda as
aléas ora napendirlas:

a) rine approvadas sejam litterahrento as
Conducs 1, 111 e IV da referida tares°

b) que a II seja approvada nom a seguido
ro Iaçi.o «segunda—a decretaaão de uma lei
especial regulando no crellts:ro ponto c!e eista
da morai publica e dos G0rt3 COSUMCS a arte
typograohtca e lithographico, a iria- :casa, as
publica-0es em , geral, a exemplo do quo
existe antro a maioria das naaões cultas,. é de
necessidade eremita»

c) que ás ditas eanclusae3 sejam acare:scan-
fiadas as seguintes. atjainta—Deverao ser con-
sidivi•aslas do ntilidado publica as sociedades
'lindai:1s para defesa dos bons costuma,.
santa — A Contornada Judiciaria•Policial,
apoiando as medidas concernentes á reprossão
da parnorraphia, adoptadas em 11)10 na Con-
ferancia rátornarional de Paris, com assenti-
mento dos represantantes da Governo Brasi-
leiro, faz votos pela sua trausformação
lei.»

lUa,10 de maio de 1017. — Caso Vieira,
relotor. Aurelia° Leal, reportando-me,
auanto á regulametitação da imprensa, á
nese ilo que fui relato,: sobro — Papel da
imprensa no dominio da policia,»

• O Sr. Dr. Aurelino Leal declara qnc, assi-
aliando o parecor, não o fez seu) algumas
restricções neste assumpto do liberdade do
imprensa, em que o sou ponsarnonto já se tra-
duzin nas concha:ries da these anterior, dis-
cutidas e applaivadas pelos Srs. conferencistas.
E' assino que declara apoiar litterahnonte
segunda conelnsaa da these, som a restricção
intliaada no parecer, quanto ao exclusivo
ponto de vista da moral publica o dos 1/003
COSLULIIC3.

O Sr. Dr. Alvaro Barford expaea, sumularia-
mente, que, ao formular a referida conclusão,
teve sempre em vista o principio da liberdado
do imprensa nos termos da Constitaição Fe-
deral, e como foi esse o criterio adoptado já
pela confarancia não pala aecoltar a moditi-
eaçao do paroacr;

O Sr. Dr. Celso 'Vieira. pela ordem, faz
notar que, redigindo o alludido parecer, acen-
tuou escrupulosamente, nesta parte, a re-
serva da sua opinião dcsatitoriz,,vu e pcs.
soai.

Não obstanto o voto respeitarei do. Code-
.rencia Judiciaria-Policial, mantém o sou juizo
franc-imotite empasto á. ragulamentaaão admi-
nistrativa da liberdade do imprensa em qual-
quer seurido.

adargo á responsabilidade por abusos de-
fluidos em lei, sustenta que o nosso Codigo
Penal regula convenientemente a espocie,
bastando ao legislador accreseentarahe o que
ouvindo cola a repressão da pornographia o
do anarchismo volento.

Declarou-se contra a regulamentataão
O do julho de 1914, perante o chefe do Po-
licia e sob o estalo de sitio, nostc Inesm0
togar, ao produzir a conforoncia Policia c Pu-
hlicidade, que o Sr. Dr. Aurolino Loal citou
betievolanicute na sua lhes°.	 •

Combateu nagnella época a regulamenta-
...asa opinando no a.ssumpto com a experiencia
rogislativa o administrativa do Illbot, senador
o antigo ministro da França, cora a expe-
riancia judiciaria do Catatua procurador geral
do Ga til, com a expera acia socioloaica
Ala,xwell e Motitalombert, que vetarem contra
semelhantes atrasos a roaeçao de outras forças
vivas da socielade: O sentimento religioso, a
'educação, a propaganda oral ou eseripta.

Ainda que %ancila noantam hoje no seio
sla Conferencia a mesma opinião, por ostricta
(lavar do baldado aos principies stiridicos
ás trãdMos nacionaest

Encerrada a discussão, foram tia:mime-
mmite approvadas todas as conclusaes do re-
lator da thase.

O Sr. ministro Viveiros do Castro declarou
Votar a quarta conetusão com a suppresslo
do qualificativo «sociais.

Submattidas S. votaçao as emendas o as con-
clusões accrescatitailas polo rolatar do Iva-
recar, foi considerada prejudicada a emenda
b, á segunda conelcsao da tilem o unanimo.
mante ,approva.das as conclusões V e yt dopa.
rocei'.

A-financiada a discussão da these II!, À Pros,
titaieão, relatala peio Sr. Dr. Aurelia!) Leal,
teve a palavra o .Sr. Dr. , Carvalho e Mello,
relator da dm/missão julaidora da dita thesá,
que leu o seguinte parecer:

«Examinando a dissertaaão da these III da
Terceira Secaão do questionado da Confe-
rencia Judiciaria-Policial.—/—A prostituiçao. .

Localisação, produzida polo Dr. Aurelia°
do Araujo Leal, distincto chefo do Policia
desta aliada, oaservou o regulamento in-
torno da conferencia, pois bem explanou sua
thcso em face do Direito Policial de • povos
cultos corno o francez, o belga, o allemão, o
auStriaeo, a italiano, o norte-americano, e do
Direito Policial e Penal brasileiros ; aquelas
mesmo antes da lei n. 261 do 3 do dezembro
de D5!j o ragula,mento n. 120 do 31 do ja-
neiro da 18a2, om fico destas disposições o
outras pasterioras a t é o decreto n. 6.440 da
30 de março do 1007, e do algumas decisões
db 1103.501 tribunacs, bem traçando em face
das referidas di:p ris:çties, a nosso ver, o peri-
moiro das ‘tttrilmições policiaes do choro do
Policia, quanto á prosWiiietio e sua localização
em pada da cidasin, que o criterio e zelo de
tal autoridade, sentinella avançada para o
absoluto respeito publico, designar, baseado
na competancia policial do • chefe do Policia
de prevenção administrativa contra a pratica
de actas oaensivos .da moral publica o bons
costurrls sociaes.

Em taes bases e principies explanados
quanto á th3se em questão, calcou o Dr. re-
lator dessa these, suas duas conslusües

«0 facto do Colgo Penal brasileiro consi-
derar criminosos certos actos contra 03 cos-
tumes, não invade a prevenaão administrativa
desses mestnaa actos.»

O art. al n. XVII do decreto n. 6.410 do
30 de Março do 1907 na parte em que confere
á autoridade pelieial coma petencia para provi-
denciar contra aa. maretrizes sda forma que
julgar mais conveniente ao bem estar da po-
pulação c á moralidade pualiea», compre-
bando a faculdade de, em nome da mesma
moralidaae, localizai-as em determinados
pontos da cidade.»

aAssitu são eJlas, a nossa ver, de . molde a
recomincralar approvação pela Seccão Ter-

	

.	 -cetra da Conferencia.
Illo, 8 de maio de 1017.— Luiz deites. de

Horacs S irmento.— Carvalho c Meilo, relator.

	

— Wh.° Carrilho da Fonseca», 	 ,

S. Ex. muda á Confeeencia que estabele-
cida o approvaala já foi com a tina° doar. mi-
nistro Viveiros de Castro sobre Liberdades in-
dividuaes a . distincção entre o poder arbi-
trado e o poder discrecionario da autorida-
de, sendo este o que se inaatém na orbita cias
leis e dos regula:flautas geraos e eapeciaes.

Conforme o alludido principio, redigiu S. Ex.
a segunda conclusão do parecer, que está, so-
bro a mesa, reconhecendo á autoridade poli-
cial, do acárdo com o systeraa dos nossos
dispa:ativos lapas o preceitos regulamenta-
res, coaapetencia para localizar o rueeetricio,
sob o ponto de vista da moralidade publica,
na firma do art. 41, n. XVII, do decreto
n. 6.110, do 30 de março do (007.
• Esse artigo não é sinao um desenvolvimento

Logic° do principio de vigilanela l mediante o

qual eram já obrigadas as prostitutas quo
perturbas.ain o soera .) publico a assignar ter-
mo de bem viver perante o juiz do paz, con-
soante dispiao o art. 12, ,§ do Codigo do
Prowssa.

Transfeida a atteihnição 'para as antoridaw
dos paliciaas, tem evolsido naturalmerta essa'
fórum de atraséz da lei de 3 (R)
dezembro de 1811, regulamento ti. 120. do
1812, lei de 18:1, e seu regulamento n. 4.82N
até a expressão vigente do decretó n.
do 1007.

A fiscalizaçao do merotricio, na defesa doa
bons costumas, é providencia observada eus
todas as grandes capitaes européas e fiava-
ea nas.

Pinicai° da policia preventiva, não rostatti
dessa medida-qualquer dama para os fins da
policia judiciaria, tanto assim que o propila
decreto citado, firmando a attribuição policial,
accreseentaa som ' prejuiza do rospectivo pra4
cesso.

Come juiz, tua oceasião do verificar o
acerto da aderida providencia, que indabita.-
vai:nauta contribue parada segurança da mo-
ralidado publica.

-Encerrada a discussão, foram eaananetnent9
approvadas as duas unicag conclusões da
alega acataias polo parecer.

A's dezoito horas o Se. presidente stasport-
deu 03 trabalhos, mareando nova reunião para
o dia seguitae, á mesma hora o no referido
salão.

Sala das Se3ç'A03 da Conferencia Judiciariam
Policial, em dozo do junho de mil novecorrarg
O dazesete. —Pedro LegSa--3for tos Sarinentiz,
—A a refino Leal.--Carlos ,tfronso.—Osorio da

•...•	 •

Almeida Junior.

Ilepartição Geral dos Correios expolira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Darro, para. Santos o Rio da Prata'

recebendo itupreatos até ás 10 horas, cartag
para o interior até ás 10 1!2, ditas com porte
duplo e para o exterior ata ás 11 e objectas
para registrar até ás 10.

Pelo Nordca, para Bahia e Nova York, re-
cebendo impressos eta• ás 12 hor;l s, cartas
para o interior até /is -12 1/2, ditas com ports1
duplo e para o exterior até ás 13 O objectes
para registrar até ás H.

Pelo C:iniorits, para Santos o Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 6 horas, • cartas
para o interior ata ás 6 1/2,ditas coas portã
duplo o para ó catador até áa.7,

Amanhã.:
Pelo Mont Rose, para Bahia o Marselha, re--,

cabendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o lutador até ás 12 112, ditas com portq
duplo c para o exterior até ás 13 o objectos
para rogr4rar até ás 1 1 .

Polo Rabeca, para Vietaria,• Bahia, Maearai,
Recife, Natal o Mos.soró, rocabendo improssol
ato ás O horas, cartas para o intoriur até á3
6-1/2, ditas com porto duplo até ás 7 é olly
jectos para registrar ata á; 19. horas do
bojo.

Pelo Tocantins, para Santos, Balda, Bea
lérn e liordéos, recebendo impressos até ál
11 horas,cartas para o interior até ás ti 1.P4
ditas com porte duplo e para o exterior ata X;
12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Earik "breu, para Victoria, Bati%
,Trindade, Nova. Orleans e Nova York, roecâ
bando iMprOSSA3 até ás 7 horas, cartas _para
o interior até ás 8 {R, ditas com porte duplb
o para o exterior até ás O o objectos para
registrar até ás 19 horas de bojo.



Vento

! 
et
ta

Direcção	 t;
c.i.

mperatura
doar

d •
ei

C
G) 10.,
	 e

o	 ct 
a

0.0

0.0

640D
	

Jr-Inho

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e l'hysica do Globo - Boletim do rompo - Synopse .do tempo CM
Otio O Brasil ao 1/2 dia da Greenwieb (0 lis, no Rio de Janeiro) no dia 11 do junho do 1017. 	 .

, Zona Norte - Bom tempo esta manhã no littoral da ' Bahia e cm Aracajú, o incerto em Caetitó e Pão de Assucar; chuvas fraca.- 5-
kontem em Pão de Assuear, araeajú o ondina; nestas duas ultimas localidades choveu esta manhã. Zona Centra - Mantem-se firma
o tempo em toda a região; em S. Paulo do Muriahé chuviscou esta manhã; a pressão baixar Cm tola a zona, elevando-se a temperatura).
Zona Sul - Contida bom o tempo em todo o Estado de S. Paulo e em uma ou outra região do Rio Grau lo do Sul, e sombrio e iiteer.',o etl
Santa Catharina, Paraná e Rio Grande; cai Itaqui, Uruguayana e Livramento choveu 'tonteai; choveu esta manhã em S. L. da Gonzaga.,
Santa Maria, S. Gabriel, Encruzilhada, Jaguarão e Santa Victoria; a pressão baixou em toda a reg ao, sabin lo a temperatura. A maior
temperatura do bordem 30°,5, em Victoria; a menor, 3°,6 em Passa Quatro. O tempo provava' no Districto Federal de 16 horas do hoja ás
iô horas de amanhã. Temperatura - Elevação mais aceentuada. Tempo bom.

• -• Observações rneteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do (Greguivich O lis. no Rio de Janeiro) no dia li de jánho do
1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observaçõas da vospera

Estaçõe4
- Estado do

mar

Estado
do tempo o
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

g

ei

	
ei

Estado do tempo
o phenomenoa

diversos	 •

ampueemennemetertre

S. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X.) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobrm

tyNatal (X) 	
Parabyba (X)... 	
Recife (X) 	

0.311E. am.	 c. am4

Pão de Assacar (X) 	
Aracajú 	  
Cairia. 	  763.3 26.0 2.0	 SE ti 4 Peqs. vagaa. B.ns.(e.n.m.) 27.0 23.0 'pai.
Cactité 	

1 .1anuaria  -
63.7
63.6

10.0
20.0

-2.0	 SE
-1.0	 Calma

3
o

10
I D.

21.0
27.0

15.0
12.0

V. ata,

Ballo horizonte (X) 	
Theophilo 66.6 -1.0 1 . 10 N. ch. i. 21.5 13.0 N. i. am. pala
Uberaba 	 63.5 19.0 -- NE B. (n. manhã). 23.0 15.0
Caxanibú 	 67.2 14.0 -2.0 NNE 22 B.(u.b.manha.) 33.0 7,2
Goyaz 	 - 62.6 18.0 -2.0 NE 6 8 V.(v.o.man.). 26.0 10.0 V. arn.
Santa Luzia... 	 63.1 13.0 -2.0 E 4 5 B. 27.0 7.0
Cuyabá 	 58.1 21.0 3.5 25 30.0 18.0 V. pm.
C91'11mbá (X) 	
Victaria 	 66.8 21.0 NE 1. 10 30.5 17.0
Capital Federal 	 65.5 18.2 NW 2 1 Chão. H.	 mau. 23.1. 17.9
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende • 	
Cabo Frio 	

	 	 67.1
67.6
00.0
60.7
64.2

20.0
/3.0
15.0
13.0
22.6

1..0
Calma

0.0	 NE
0.0	 Calma
1.6,	 NE

2
0
1
o
4

2
5

3
h

-
- -
-

Chão.

/nt.o.
B. o. manhã.
B. ri. manhã.

B.(o. tr.b.man.)
V. manhã.

20.0
21.0
20.5
25.0
26.0

16.0
4.0
7.0
9.0	 0.2

17.0 V. an2.
Theresopolis 66.2 13.0 0.01 6 2 B. (o. b. mau.) 19.0 6.0
S. Paulo 	 63.3 16.0 0.5	 NE 4 o B. 23.5 11.0
Paranaguá. 	
Santos.. 	
Curityba 	
Florianopolis.. 	

61.0
	 	 6/.0

66.7
63.2

20.0
18.0
13.0
19.0

-0.11	 SW
0.0	 Calma

-1.0	 Calma
0.0	 Calma

3
o
o
o

2
10

O
'7

-
Tranquillo.

-
-

B. nt.(n. mau).
N. (n. manhã).
B..

24.4
22.0
21.0
20.0

13.7
12.0
11.0
17.0	 nnn11

N. pm.

I. aio. pr .
Lages 	   -- 10.0 -1.0	 NE 16 20.0	 5.0
Porto Alegre 	 59.0 18.0	 2.0	 Calma 09 I. (1. manhã). 28.2	 1.8
Urnanayana 	  55.6 16.0 -2.0	 NNE 2	 1.0 25.0	 11.0	 22.5 C. 1. pio.
MOO tevidéO (X) 	
Ducnos Aires (X) -

Isrado do céo: em deeimoS do cáo encoberto -- 0, totalmente limpo; 10 totalmente encobarto, Estado do tem 13, bom; 1, incerto,
sn, mão. Phenomenos diversos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teme ; era) saraiva ; ge;geada ; tr, trovoada com relampagos ; t, troviks ; r, relampagos ; o, orvalho ; -v, veatania.

Os numeres indicativos da força do vento referadi-se á Escala Reaufort de O calma a 42 tufão. A pressão baremetrica acha-Se reduzida
a ia G., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 14 ás 7 hs., e as temperaturas foram observadas no dia 13 ás 21 horas.

11
Postos

ei

o Temperaturas
extremas

Maxima ,	 Mini=

Pedregulho 	  6.0 24.8 17.4
•	 Engenho de 'Dentro 	
,fonha 	

0.0
O.11.

26.0
21.8 17.0

.Morto Florestal (Estação fechada) 	
Lugifia Rodrigo de Freitas	
iiracaréfagid 	  

0.0 23.4 13.5	 •

Nota -(X)--Não vem telegraisarna.

/

•Posto,

Temperaturas
ex remaa

I
' Maxim Minima

Itapirit 	
Flamengo 	
Pão de Assuem' (Alto) 	
Copacabana (Forte) 	
S. Januario 	
Morro da Urea 	
Casca.dura (1I. N. S. das Dores).

23.5 17.41

25.2 17.8

26.0 1.6.0

//=,,/•	 I 1,/!,	 1

á 1



Camara Syndicá
CURSO ornou, DO CAMBIO E MOEDA

Praçaa	 90 d/v
Sobre Londres 	 • 13 0/10
Sobro Paris. 	 	 5653
Sobre ilateburgo 	 	 $772	 •
Sobre 'taba 	
Sobre Portugal.........
Sobro Nova York 	 	 -a
1,11). esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (pe'ro ouro)... o
Sobro enenos Aires (peso papel)..
•gobre Ilesnstiha (roseta) , -
Sobre Iloliancla (doritu) 	

a_

METALLICA'
al vista
43 7/10

5661
$782
554t

2372
35787

235101
35870
15712
5889

45390

Na 1°' pagadoria do Theseuro Nacional, pa-
gam-se boje, 42° dia util, as seguintes folhas:

Diversas penses da Guerra c novos contri-
buintes da Marinha e Guerra. 	 •

O movimoãto dos iloapitaas da Santa Casa
- da 3lisericordia e S. - Zn/farias o d3s Ilospielos
do Nossa Senhora da Sande, do S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soocorro • e
do Nossa Senhora das • Dores em 'Cascadara
foi, no dia 12 de jimbo, o sesullitc :

Existiam: nacioitacs, 1.162; estrangeiros,
2190, total, 1.752; entrara.ai: nacionaes, 46,
estrangeiros, (2, total, 58: saldrarn : nado-
naes 23 . estrangeiros, 10, total, 33 ; falia-.	 11

taram: namonaes, 5; estranOiros, 4; total,
9 ; existem: naeionaes, 1.180; estrangeiros,
588, total, 4.768. •

O movi:nento da sala do banco o dos con-
sultorios publie,os foi, no dia 13, do 1.032
conaultantes, para os quaes Se aviaram 915
receitas.

Fizeram-se 70 extracçÕes do dentes, anua
'obturaçãtt o 284 curativos O . pequenas ope-
racõw.	 .

PARTE COMERCIAL

-.Sexta-feira.%
	

Jimbo da 1917 6401.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos • premiosda 62° loteria do plano 2.97, 1331
extracção do armo de 1917, realizada eus
11 li) junho de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12: lettra j
e art. 35 da lei ». 2.34, do 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto Celebrado
em 16 do fevoreiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda.Publica.

	

22.070. 	 	 4005030

	

18.52,4 	 	 1005000

	

15 421 	 	 100,5003

	

35 30'3 	 	 50(35000

	

23381 	 	 1005000

	

32.159	  	 2005030

	

37.899	  	 1005000
11.9..Á .. 	 	 1005030

	

57.937'	 	 2005000

	

5.522 	 	 5005000

	

50.189 	 	 2005000

	

/9.21{ 	 	 1003000
11.030..... 	 	 5005009

	

23.600 	 	 3:0005t)00

	

7.070 	 	 1005000

	

41.514 	 	 20)S00

	

10.027 	 	 4005000

	

27.24. 	 	 2005000

	

1.535 	 	 2005000

	

28.822 	 	 1008000

	

2,8 342 	 	 .2005000

	

0.621 	 	 1095000

	

2.031 	 	 4005000

	

15.063 	 ,	 1005000

	

sAns 	  mummo

	

45.78	  	 1015000

	

38.840 	 	 1005000

	

58.461 	 	 5005004

	

13.453 	 •	 2005000

	

22.729 	 • 	 	 1005000

	

33.831 	 	 100000

	

19.600 	 •	 1005000

	

20.313 	 	 . =soo

	

5').372 	 	 1005000
	40.870	 	 f:0005000

	

8.729 	 	 100500

	

21.151 	 .	 • 1005000

	

9.430 	 	 1005000
49.01 	 	 1005000'

	

41.760 	 	 1000500

	

22.099 	 	 4:0105000

	

40367 	 	 1005000

	

53.761 	 	 loosono

	

17.229 	 	 1005000

	

42.900 	 	 1005000

	

50.893 	 	 2005000

	

9.5 .)0 	 	 200.000

	

52.383 	 	 2001000

	

49.83/ 	 	 2005009

	

27.17'; 	 •	 2005000

	

. 53.710 	 	 2005000

	

34.198 	 	 1005000
	28.279	 4 	 	 1005000

	

38.004 	 •	 1:000$000

1ppraxima0es

	

.037 o 5.019	 1,	 2005000

	

23.608 e 23.010 	 	 1005000
-	 '

Apolic.es cm presumo municipal do
4005, port 	

Apolices do =prostituo municipal
de 1014, port 	

Apolices inunicipaes de Nitheroyo
1005, 6 %. -port 	

Apoliees do Espirito Santo, 1:0005,
6 %, nem...., 	 	 7155000.

Aptilice do Ilio do Ja,noiro, 5005,
O %, prt  •	 -	 4335030

Apolices do 'lio de Janeiro,. 1005,
4 %, port	 	 885500

Banco do Commoreio 	  165$000
' Banco Nacional Brasileiro 	 	 1805000

Companhia Terras e Colonização.s • 85230
Companhia de Loterias 'NacionaeS

do Brasil. 	 	 115750
Companhia Cessionaria. Docas do

Porto da Bahia, c./50 °S 	 	 215000
Companhia Esttadas do Forro Bra-

sileiras (Ilade Sul-Mineira) 	 	 275000
Companhia Manufactoranuminense 	 965000
Companhia Progresso Industrial do

Brasil 	  1605900
Companhia Docas do Santos, port. 4325000
Debentures da Companhia Confiança

Industria) 	 .
Debentures da Companhia Tecidos

Alliatiça., 	 	 2005000
Venda a prazo

200. Companhia Cessionaria Docas
do Nati da Bahia, c/ 50 %,v.c.
30 dias..... 	  , .	 225003
Secretaria da Camara Syndleal do Rio do

Janeiro, II do juuh0 do 4017.-A. Simonsen,
syndieo.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 7 de junho de 1917

Par..SMEarr, Tonais- DiRSCTOR, DR. ISTLI3110
CANPOS

Presentes °o presidente TORTOS, os depu-
tados Couto, Coacoloio, Diniz, Almeida, Ma-
galhães, supplente Sayão o o director da
Secretaria, Dr. Isidoro Campos, 'abriu-se a.
SN-Sã°.

Foi lida e approvada a acta da sessIo an-
tecedente.

Expediente,	 .
Officio do Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel communicando a rebabilifação do comi-
mercianto José Bittencourt do •Souza Ar-
chive-se e annote-se.

liegnerim.ntos

Do.Candido do OrI'Veira Galindo Junior, parai
ser - nomeado prepasto do • agente do leilõea -
Miguel Barbosa Gomes de Oliveira, couros/nó,'
o documento firmado por este.-Deferido.

De Brandão AlVes & Comp., para lhe sereia
transferidás as marcas reg:stradns nesta junta
sob ns. 7.920, 10.108 e 11.939, 1)or firma •
Molifica de que são successores.-Deferido. -

Do Dr. Antonio Penjaré, pedindo dispensa
do prazo para o deposito da marca (licor do •
Sant:Almas, do Dr. Amando Appia Medrado,
registrada na Junta Cornmereial do Pará,
visto haver ficado :atrasada a viagem do vapor
que ó transportou a esta Capital.-Como re-
quer, pelas razlies apresentadas.

De Benton & Stone, Limitei], Geo. G. San-
clamam,- Sons St C.°, United, Tho O.
Thum Company; American Se.edtapo Com-'
pany, Incoeporatoll, Josoph Disca Cruelle,

Soc,iodado Anonyina	 VascOnge-
, 1 erre 'oeliat, S. Fanzeros & Onnp.,da,	 I

Ulisses Esfevez o Ai Teixeira de Andrade,
para o depoãtó do suas marcas registradas

- nesta junta sob iis. 5.113, 3.12a a 5.121;
5.110, 5.117, 5.118 a 5.110, 5.410 a 5.112,
12.083, 42.084, 12.102 e 12.225.-Deferidos.

De Carvalho, Moura° & Amaral para o de..
posito do suas marcas sIlellenic o Magestica
registradas na Junta Commercial do S. Paulo
sob mis. 3.100 o 3.107. - Deferido.

De Manograsso & Comp. para o deposito do
SnaR marcas c n Ktimmul n. ‘00)s---«Mara.schinon

oBellarda registradas na Junta COM oreial
do S. Nolo 'so bus. 3.108 a 3.140.- Deferido:

Do G. Compara to & Comp., para o deposito
do suas marcas «Xarope Supertinos,sCuraçáoa,
«RhuniJkigre», «Licor Benedicto XV», «Scotch
Wihskyo, sGenebra»,t(Anis de Gorilha, sChar-
trecatedral»,«PippertTlaittn,0July IleitCognacw,
registradas na Junta Commereial do S. Paulo
sob ns. 3.411 a 3.144 03.147 a 3.122, - De-

larDito'ol Nerner, Kalusa, & Boujacli, para o depo-
sito do 'sua - Marca onctoria,i registrada na
Junta Conamercial do S. Paulo sob n. 3.110.
-Deferido.

Do Messias Alves para o deposito de sua
• masca aGellacnt's» registrada na Junta Com-
mercial do S. Paulo sob n. 3.125. - Del è-
rido.

De Ilida & Alooso para o deposito do sua
*nuca «liniz» registrada mia Junta Cornmareial
de S. Paulo sob ». 3.157.-Deferido.

Do Dr. Amando Appio Medrado para o -de-
posito de Sua marca «Licor Santa Atina» regis-
trada na Junta Coa:moreia! do Paa sob nua

• mero 0.-Deferido..	 - •
De Miranda Corrêa & Comp : para' o dopo,

sito& sua marca «XPTO» registrada naJuntà
Commercia,Fdo Arnazongs sobst

•

Dezenas
	5.031 a -5.040 	

	

.23.601 a 23.610 	
Centenas

	

5.001 a 5.700 	 - 
	23.601 a 23.700 	

405000
295000

125000
85000

. Todos os nomeros terminados em 38 teem
45 e os terminados em 8 teem 25, exceptu-,
ando-se os ti:rininados em 38.

O fiscal do Governo da Pidão, Manoel Cosmo
Pinto .-0 diresoor assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, s ice-presidente.- O °Seri--
Vão Firmino de Cautuarus.._

491W0

U7550)-

785250
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Jiifilio do 1D17 .

Xerido eor estar ara do praso para o dopo-.

Soledade Anonyina , Lavandaria Con-
fiança o Companhia do Porto o da Estrada do
X'erro Nordeste do S. Paulo para o archiva-
Mento daS actas de suas assembléas geracs
eXtraorainarias.—Deferido.

Da Companhia Industrial o Construtora
13.om Retiro para o archivamento da acta do

asserabléa geral ordinaria.—Deforido.
D8 J. Teixeira & Comp., D. Fernandes &

Comp., /Strong° & Rocha, Buis°, Neves 8z •
Comp., Israel Bombom &. Comp., Santos,
Dantas & Comp., para o archivamonto de
seus contractos sociaes.—Deforido.

De Djalma Reis & Comp., para o archiva-
mento do seu contracto social.—Como requer
mas como sociedade conectiva do accOrdo com
o parecer.

10e Guimarães, Pinto, Corqueira, & Comp.,
Israel Bombom dr Comp. s para o archivamen-
to da alteração de seus coutractos sociacs.—
Deferido.

Do José Fonseca & Comp., para o archiva-
mento da alterasão de seu contracto social.—
Requerida a necessaria annotação como re-
quer.	 •

De Tassano Reis, Carnso & Comp., Thomaz
da Silva & Comp., Gomes & Pires, Cruz te
Vieiras, Araujo & Comp., para O archiva-
Mento dó seus distractos sociacs. — Defe-
rido.

Dc A. Figueiredo & Ferreira, Carlos Pires,
Alfredo Ferreira, Vieira, Rocha & Comp.,
Silva. 6: Guedes, Valia & Comp.

'
 Lima Ribeiro

& Comp., P. Magalhães, Cunha Macedo,
Alvear & Comp., Ferraz Sz Pereira, para o
registro de suas firmas commerciaes. — De-
ferido.

Do J. Vieira da Silva & Comp., para o re-
gistro de sua firma commereial. —.Estando,
cumprido o despacho anterior, como reque-
rem.

De José Lopes de Souza, para o registro de
soa firma commercial.--Cancellado o inislro
da firma, como requer..

De Alfredo Ferreira, para o cancellamcnto
do sua firma commorcial.—Deforido.
. Do M. Pereira & Comp., para o encalias.
c.el/mento de sua firma comuiercial. -- De-
ferido.	 •

De Guimarães, Pinto, Cerqueira & Gomis.
para almofaça° no registro de sua firma da
sabida de um sacio cornmanditario o admissão
de tres secios de industria.—Deferido.

Do OcÉaNio F. da Rocha, para annotação no
l'egistro de sua firmastto augmento de SM ca-
pital para 20:0005.—Deferido.

De J. Martins & Lima para annotação no
registro de sua firma da mudança, de sua séde
ignamercial da rua Vasco da Gama . n. 151,
para a rua da Prainha n. 1=-Derorido.

NOS autos de aggravo em que são aggra;
antes J. Frankfin & Comp., o aggravados

Frignani & Comp. o a Junta Commercial da
Capital Federal, esta -mandou cumprir o vos'
insrando aceérdão da Côrto do.Appellação que
Manda admittir a registro a . marca dos aggra-
santos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 13 do junho de 1917.— Mario
&Lares l'into, 20 ()Melai.

amo. mi.,

„notação dos contractos, das alleraciios e dos
distractos dos sociedades commerciaes esta-
belecidos nestarraço archivados cm sessão fle

. 7 de junho de 1917.

• Contractos:
Dialma Reis & Comp., firma composta

tios socios solidario:s Dr. Antonio Eugenio Bi-
thard Junior e Djalma Beis, para o com-

!.ãorclo de cambio, JOIRS e passagens, de. cora
gsapital do 30:0005:

De J. Teixeira &Comp., firma com possa dJS
SOciO3 solidarios . Joã,o Toixesira.o Ilernardino
Teixeira, para o commercio do ferragens, tin-
tas, etc., com o capital do 80:0005, rua Silo
Pedro n. 181.

De D. Fernandes & Comp., firma composta;
do socio solida,rio Nada Fernando, João Se-
queira e da commanditaria D. Anua Carneiro
da Veiga Cabral, para o cominarei° de fazen-
das o roupas feitas, á rua 1.0 do Março n. 111,
com o capital de 203:0005, sendo o capital do
comms.nditario de 00:000$003.

Do Affonso & Rocha, fi rma, composta dos so-
dos solidarios Antonio Alfonso Ferreira Neves
o Manoel Barbosa da Rocha, para o convier-
cio de fabrico do pão, á rua Marquez do Olinda
ir. 86, com.° capital do 20:000$000.

Do Boelse Novos & Comp., firma composta
dos socios solidarios Alberto Rock°, Jong &
Comp. , Sergio Neves, Aurelio Noves erManoel
Ferreira da Costa Alvos, para o commorcio de
lacticinios

'
 na praça Tiraslontcs - n. 10, éom o

capital de GO:000500G.
Do Israel Bombom 8z Comp., firma com-

posta dos sOeiO3 solidarios Israel Ronibon e
D. Led Cuido Obsborn, para o commercio de
modas e confecções, á avenida Gomos Freire
n. 97, com o capital do 10:0005000.

De Santos, Dantas & Comp.
'
 firma eomposta

dos socios solidarioa Custodio Justitio ' Chagas,
3036 Dantas, dos socios do industria 'Zacarias
Borba dos Santos, Gustavo Adolpho Philigret
da commanditaria D. Elisabeth Lydia Richter,
para exploração de uma empraza do propa-
ganda industrial, com o capital de 200005000)
sendo o capital da commanditaria Si000$000.

Alterações :	 •
De Guimarães Pinto, Cargueira ai Comp.,

pela retirada do SOci0 connuanditario Augusto
Barbosa Pinto recebendo a quantia ide 	
68.7575110; o capital aocial passa da 500:0005
para 400:0005 e mais algumas mOdificações
em seu contracto social. i

Do Israel Bombom & Comp., auge-imitando
seu capital Social para 10:0005, c amplia o
prazo social.	 .

De José Fonseca ês Comp., pala retirada do
sono solidario Domingos Ferreira de Oliveira
Monteiro recebendo a quantia do 3:4005, al-
terando a clausula referente aos lucros.

Distractos :
Caruso Comp., que se dissolvo Pela sabida

dos socios Orozimbo Corrêa Pinto o Antenor
José C.ampinho nada r ec abondo, ficando coda
o activo o passivo na ituportancia do 10:0005,
o soemo Luiz . Vassallo'Caruzo. .

Do Gomes & Picos, que se dissolve pela
sabida do socio Sebastião Item iquo Gomes
recebendo a quantia do 22:5005, ficando com
o activo e passivo o sacio Carlos Borges Pires
na irnportancia de 20:0005000. .

De Cruz & Vieiras, que se dissolvo pela
sabida do sacio Antonio Vieira de Oliveira
recebendo' a quantia do 3:1835995 e Fernando
Leite de Azevedo Vieira, que nada r3reD0 ;
fica com o activo e passivo o sacio Manoel
Carvalho da Cruz na importa issla do 5:0008000.

Do Araujo & Comp., que dissolvo pela
sabida do socio David Eugenio do .Araujo e
Emiti° Forna.nd, recebendo cada) um a quais-.
tia de 1:0005000.

Do Thomaz da Silva az Comp., mio se dis-
solve pelo falleciinent0 do sacio Bento Costa e
sabida do sacio Oscar Thornaa da Silva rece-
bendo 1:0005, ficando com o actirc e passivo
o socio PrancisCo Xavier Ramos Tozer.

Do Tassano & Reis, que se dissolvo pela sa-
bida do sacio Eduardo Tasaano, recebendo a
quantia do mil libras esterlinas e 27:0005, fi-
cando com o activo o passivo o sacio Djahna
dos Reis, na importancia do 10:000$000.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 13 de junho dc i917.— O 3° ofiis
ciai; Guilherme ltarbedo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federai

Renda arrecadada do 1 a &3
&junho de 1917 	 	  2.075:0013071

Cm IA do junho de 1917 	 	 286:103$376

2.361:104041,
—

Em igual periodU "do 1910...	 .809:280$4.7•

Allandoga do Rio da JanairO
IIEZ DE JUIVIO

Renda arrecadada em 11:
Em ouro 	
Em papel 	
	 IR:08755W

91:399 ;30g

109:1803803Total 	

Renda arrecadada do i a
14 do corrente 	  1.897:3008371

Lu igual perna° do 1916 	  2.610:329308G

Differença a maior em 1910 	

MARCAS REGISTRADAS

N. 10.000

'Francisco Bragança. & Alvos, estabelecidos
á rua Conselheiro Magalhães Castro n. 211.,
adoptam para distinguir os cigarros do qual-
quer qualidade .V feitio do SQ U fabrica e cem-
mercios a niarça supra, que polorá variar
em obrei e dimarisais. Consiste dia em um
rotulo formato _do faixa. em cujo centro se
vê em um Semi circulo a figura em basto
do IsIercurio, entro folhagens de fumo, Su-
periormente, cru uma faixa aos lados da mes-
ma figura, lè--se o num caracteriseco «Taba-
caria commercia.. segnem:so faixas curvi-
biscas com boraaduras, ema dizeres explica-
tivos. Sobre uma estampilha de 300 réis:
Rio de Janeiro, (O de outubro -de 101&.—
Francisco BragienN & Alves.

Apresentada .na secretaria da Junta Cora-
marcial da Capital rodara' ás. 13 horas do
dia 6 de novembro de 1011.— Isidoro Canspos,
director.

Registraaa sOls n. 10.006 por despacho da.
Junta Commerbial cru Sossão de bojo. Rio do
Janeiro, 10 de' novembro de 1911.— lsiclorir,
Campos, director. (Estavam colladas o devidas-
mente • inutilizadas estampilhas no valor da
6sGoo).

Por despacho dá Junta Cornmerciâ em
sessão de boje annotou-se no registro numeso
10.000 a, transferencia da marca «Tabacaria
canmercios do Francisco Bragança St Alves
para seus SUCCOSSOreS Francisco Bragança Ei
Comp. Rio do Janeiro, 18 de maio de 1917.->.
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava-o
carimbo da Junta.Commerciali,

te cio

Manoel de Souza Almeida, estabelecido mi
boulevard 28 de Setembro n. 1, apresenta,
a marca supra, que distinguo pães, rascas,
bolacbinbas, caramujos, biscoutos do seu fa-
brico e commorcio. Consiste dia no
caracteristico «Padaria Maracanka entre
lotes e tendo superiormente os dizeres: (,Graa4

713:0228712
	 . —

—"CP
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do estabelecimento de panificação». A marca,
que poderá variar em typos o côr, será ap-
plicada em quaesquer envolucros que conti-
verem os artigos acima, em notas, annuncios,
cartões, facturas o em tudo o mais que fôr
necessario, para bem garantir os dirolos do
propriedade, fabrico o connuercio do reque-
rente. Sobro duas estampilhas de 300 reis.
Rio de Janeiro, 10 de ipaio de 1917.- Manoel
de Souza Almeida.

Apresentada na socretaria da Junta Com-
moreia/ da Capital Federal ás 14 horas o 23 mi-
nutos do dia 10 do maio de 1917.-Iskloro
Campos, director.

ile,gistrada sob o n. t2.216 por despacho da.
Junta Cornmercial ern sess,ão ide hoje. Pagou
no primeiro exemptar 203300 do S0110. por
estampilhas. Rio do Janeiro, 24 de maio
do 4917. - Isidoro Campos, director.

N. 12 248

rspaminondas do Barcelos, estabelacido á
rua de S. Pedro, adopta a marca supra, con-
sistente no nome caracteristico aCraphinoil.»
entre aspas, para distinguir oloos, g-axas o
lubrificantes do sua fabricação e cominarei° e
poderá variar do cô 'os o dimenstios. Sobre
uma estampilha do 600 réis : Rio do Janeirm,
21 do maio de 1917.-Eparninondm &recuos.

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial. da Capital Federal ás 4A horas e 30
minutas do dia 25 de maio do 1917.- 'si,
(k7'0 Campos, director.

Registrada, sob o n. 12.2•18 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje: Pagou
no primeiro exemplar -203 do selo por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 4 do junho do
10(7.-Isidoro Campos, director. (Ao lado cs.
fava o carimbada Junta ammercial.)

N. 1p..,...24()
. José 01)1'10, estabelecido nesta praça á rua

do Theatro ri. 25, apresenta para reeistro a
marca :mima que consiste essonciallueute nas
palavras «Casa (#orlo» sobre um traço hori-
zontal. Essa 'marca, que poderá variar em •
typci, esinsea o dims nsão, servira para distin-
guir fazendas, modas,- armarinho, e confe-

- eoões do sou conimerció, d bom assim artigos
cio alfaiataria Lambem -do seu cominereio.
Rio do Janeiro, 21 do maio do 4.917.-Jard
Osório (sobre unia estampilha federal do 60)
réis).
-Apresentada na secretaria da Junta Com-

ine:veiai da Capital Federal ás 13 'horas o 30
. minutos do dia 25 do maio de 1917.- Isi-
doro Campos, director.

•liogistrada sob n. 12.219, por despacho da
Junta Como-marcial, em sessão do hoje. Pagou
310 primeiro exemplar 203 do sello por es-
tampilhas, Rio de Janeiro, 4 de junho do
3917.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Liada Cum:tem-id.) 	 .

CER DIFICADOS
musa DE 5.10 rano

N. 2.783
Cer t ifico quo a marca dó doSinfoOtanto

vereolisol», em rotulo com dizeres e o desenho
do uma meia lua, da Companhia Chimica o
Industrial de S. Paulo, registrada na Junta
Commorcial de S. Paulo sob uurnero dons mil
setecentos e oitenta o Ires, foi depo-aitada nesta
.'junta em dezoito do maio ultimo som una
•exemplar do Diario Official daquelle Estado,
em que san publicada. Eu, João llygino do
Araujo, 1° oficial desta junta, escrevi. Seara-

ria da Junta Comi-parcial da Capital Federal,
-El do 4sin1i) do 1917. Isidoro Campos, di-
rector (sobro duas estampilhas federaos no-va-
lOr total de 13100). (Ao lada estava o carimbo
,orli Jaula COMMCYCial.)

N. 2.917
Certifico que por despacho da Junta Corra-

marcial em sessão de dezenove de abril ultimo
foi annotado na marca numero dous mil novo-
centos o dezusete, do S. Paulo, depositada
nesta junta, a sua transferencia para a Soda-
dado A nonyma Ainideria Paulista. Eu, João
llygino de Araujo, 1 official desta junta, es-
crevi. Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal, 13 de junho do 1917.- Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
demos no valor total de 15100). (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commorcial).. -	 --- •	 •

N. 3.069
Certifica que a marca do anisette

ria Bellard», cru rotulo com dizeres, de E.
Manograsso St Comp., registrada na Junta
Cominercial de S. Paulo sob numero tres mil
e sessenta o novo, foi depositaria nesta junta
em quatro de maio ultimo com uni exemplar
do Diario Officiál daquele 'Estado em quo
sahiu publicada. Eu, João llygino do Araujo,
primeiro ciliciai desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da .Capital
Federal, 13 do junho de 1917:-. . Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas federaes
no valor total da 15100). (Ao lado estava o ca-
rimba da JuntaCommercial.)

km

N. 3.071'
Certifico que a marca de vassouras, em ro-

• tolo com dizeres e a figura do S. Jorge em
um circulo, registrada na Junta Corumercial
de S. Paulo sob numero tres mil e setenta o
um, foi depositada nesta junta em quatro de

•maio ultimo com uru exemplar do Diario Offi-
ciai daquele Estado chil i que sallin publicada.
Eu. João Hygino de Araujo,- primeiro (inicial
desta junta, escrevi. 	 •

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 do junho de 1017.- Isidoro Cain-
pos, director (sobre duas estampilhas federaes
no valor total. de 15103). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commerciall,_	 - •

N. 3.072 •
Certifico que a marca do preparado Ou--

macule° sCollyrie Amarelo de Chaves,» -de
Zererino Chaves, foi depositada nesta junta
em 4 de maio ultimo, com um exemplar do
Mario Official do S. Paulo, em que sahiu
publicada, tendo sido sido registrada na
Junta Cournercial daquele -Estado sob nu-
mero tres mil o seteuta dous. Eu, João
ilygino do Araujo, y:rimeiro official desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal,13 de junho de 1917.-Isidoro Campos,
director (sobre duas estampilhas Moraes no
valor total do 15100.) (Ao lado estava o ca-
rinhbo da Junta Corumercial). •

••n•n•nnn•

N. 3.075 .
Certifico que a marca do photographiaa

«Photographia Bornardo», do Rodolpho Nau,
registrada na Junta Counnercial do São Paulo
sob numero tres uni o setenta e cinco, foi
depositada nesta junta em sete do maio ul-
timo com uru exemplar do Diario. Oficial
daquele Estado cru que sabia publicada. Eu,
João Ilygino do Araujo, primeiro (Viciai desta
junta, escrevi.

Seçretaria da Junta Commereial Cirbital
Federal, 13 do junho do 1917.-Isidoro Cant=
pos, director (sobro duas estampilhas fodorac4
no valor total de 15100). (Ao lado estava o ca-
rimbo da Juuta Commercial). 	 •

elem.ffil.••

N.8.07&
Certifico que a marca ()advogas° producM

ehimicos para industria textil, em rotulo chá
a figura de um braço segurando urna lança-
deira, do Carlos' von Zeidlor, registrada 1W
Junta Commercial do S. Paulo sob nume°
Ires mil o setonta o seis, foi depositada nesta"
junta em 7 de maio ultimo com um exemplar
do Diario Official daquele Estado, em goo
sahiti publicada. Eu João ilygino de Araujo;
primeiro ()Melai desta. junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de junho de 1917.- Isidoro Cam-
pos, director (sobro duas estampilhas federa
no valor total do 1$103). (Ao lado o carimbo -
da Junta Comum-eia))_	 .	 _	 .

'N. 3.078
Certifico que a marca do perfumarias, es-

pecialidades pharmaceuticas etc., em rotulo
com a figura do uma mulher sobre o dorso de
um leão, do J. Ribeiro Branco, registrada
na Junta Cornmercial do S. Paulo sob 3.078,
foi depositada nesta junta em 7 de lua o ul-
timo com um exemplar do Diario Officio!
daquelle Estado em que sahiu publicada. Eu,
João llygido do Araujo, 1° official desta
Junta, escrevi. '	 •.Socretar:a da Junta Commerelal da Capita/
Feder-1, 13 dd junho de 1917.-Isidoro Cam-
pos, director (sobro duas estampilhas foileraea
mo valor total de 1$100.) (Ao lado estava o
carimbO da Junta Commercial).

...-. •

N. 3.081
Certifico que a marca do desinfectante Ne-

gro Phonol, em rotulo com dizeres, da Com-
panhia Chimica- Paulistana, registrada na
Junta Commetcial de São Paulo, sob numeró
Ires mil e oitenta o um, foi depositada nesta
Junta em sete de Maio ultimo com uru exem-
plar do Mario Official daquilo Estado em
que saldo publicada. Eu, llygino do Araujo,
2° °Gioia' desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Comrnercial da Capital
ederal, 13 de junho de 1917. Isidoro Cam-

pos, director (sobre duas estampilhas no valor
total do mil e cem réia.)(Ao lado 'achava-se o
carimbo da-Junta Cornmercial.) - •_

~rim

• N. 3.082 _	 _
Certifico que a marca de preparado para

toilette restaurador do Cabelo, cru rotulo com
o raonogramma das lettras Il. S..orn una cir-
culo e diieres, da viuva Idaphael Scaciota, re-
gistrada 'na Junta Commorcial do São Paulo
sob numero treamil e oitenta e dous, foi de-
positada nesta junta em sete do maio ultimo'
com uni exemplar do.Diario Official daquellp
Estado em que saldo publicada. Eu, João Ilys',
gina de Araujo, primeiro official desta Junta,
eserevi.

N., 3.074 •
Certifico que a marca ' de preparado phar-

maceutico «Rosil o de Mini° do Britto, re-
gistrada na Junta Cosnmeroial de S. Paulo,
sob numero tres mil e se'tanta o quatro, foi
depositada nesta junta em sete do maio 'ul-
timo com uru exemplar do piaria (Selai da-
quele Estado em que sahiu publicada. Eu,
João Ilygino de Aranjo, primeiro racial desta
junta, escrevi.

. Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federa1,13 do junho de 1917.-Isidoro Campos,
director (sobro duas esiampilhas federaes no
valor total de 15100.) (Ao lado ega	

,
ya 9 Ca-	 Secretaria da Junta Commercial da Gjaj

airnb9 da Junta Comulercial):, 	 -	 do &Lilo do 017.- Isidor.	 .	 JP.
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tapas, diaector (sobro duas estampilhas fe-
ras tao valor total de 1$100). Ao lado cas

o Oaiimbo da Junta Commercial. •
.-	 . ...a.

Nsa 3.085 a 3.089 e 3.099
gertifieo que as marcaa; do fumos, cigarros

ritos para fumantes Fabrica São Miguel,
m a figura desse santo; fumo Caporal 'Aro-

too, em rotulo com dizeres e a figura da-
4ttelle santo, cigarros Sereia, em rotulo for-
tinto do carteira, com dizeres o a figura de.
tuna sereia, surgindo do mar ; Juventude,'
em rotulo formato de carteira com dizeres e
a figura em busto de uma moça fumando
Representantes, em rotulo com dizeres o Go-
yanos espcciaes, lambem em rotrilo com di-
zeres, registradas na Junta Cominercial de -
São Paulo sob numeres troa mil o oitenta o'
cinco a fres mil e oitenta e nove e troa mil e
noventa o nove, foram depositadas nesta Junta

. em dezoito de maio ultimo com um • exemplar
do Diario Official daquilo Estado em que
sahiram, publicadas. Eu, João. Ilygino do
Araujo, primeiro oficial desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de -junho de • 1917. - Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total do 1$100. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Coinmercial).

....-a-,	 .. •	 .
N. -3.083	 •

Certifico que a Marca de bebidas em rotulo
com dizeres e as figuras de (bus soldados com
a- bandeira italiana, de Michela Anatasi, re-
gistrada na Junta Commorcial do S. Paulo
sob numero tres mil e oitenta e troa, foi de-
positada nesta Junta em sete de maio ultimo,
cora um exemplar do Dia rio Oficial daquolle
Estado, em que sahiu publicada. Eu, João
Ilygino de Araujo, primeiro oficial desta Jun-
ta, escrevi.

Secretaria da Junta ComMercial da Ca-
pital Federal, 13 de junho de 1917. - /si-
tiara Campos, director (sobre duas estampi-
lhas federaes no valor total de ($100). (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial.)

.	 N. 3.081
certifico que a marca de tecidos, ata. 017,

em rotulo • com dizerea, do Banco União de
S. Paulo-Fabrica Yotorantim, registrada na
Junta Commercial de 'S. Paulo .sob numero
tres mil o oitenta o quatro, foi depositada
nesta Junta em sato de maio ultimo com
um exemplar do Diario Official daquelle Es-
tado em que sahiu publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, primeiro official desta Junta,
cscrevi.	 .

Secretaria da Junta - Commerciai da Ca-
pital Federal,' 1.3 do junho de 1917. Isi-
doro Campos, director (sobre duas estam-
pilhas fedoraes no valor total do 1.$100).
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.),	 .	 ....	 -	 ..-....-:	 in

N. 4:098
Certifico que a marca dá bilhetes de loteria

f(Vale quem tem», do Julio Antunes do Abreu
& Comp., registrada na Junta Conintercial do
S. Paulo sob numero tres mil c noventa e
oito, foi depositada nesta junta em dezoito de
maio ultimo com um exemplar dd Dia rio Offi-
ia! daquelle Estado em que sahiu publicada.
''u, João Ilygino de Araujo, primeiro oficial
esta junta, ware v i .
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 13 do junho de 1,017;-Isidoro Cato-
; pps, director (sobre duas estampilhai federaes
! no valop tptaj_de (1$100).. (Ao lado estava O
iladoibo dà. Junta Coriamercsal:)

Ns. 3.001, 3.093 c 3.100 -
Certifico que as marcas de cigarros «Bobou-

i:as»,om rotulo com dizeres, de fumos aGoyanoa,
em rotulo com dizeres o de cigarros «Aero-
nautas», era rotulo fórmato de carteira com.
dizeres e a figura do uma mulher sentada ern.
um aerostato, de Salgado & Comp., • registra-
das na Junta Coa:marcial do• 8.• Paulo, sob

. numeres tres mil e noventa o quatro, tees mil
e noventa o cinco o tres mil e com, foram de-
positadas nesta junta em dezeoito de maio ul-
timo com um exemplar do Diario Official da-
(lucile Estado em que sahiram publicadas. Eu,
Jeito Ilygino de.Araujoaptimeiro oficial desta
junta, escrivi.

Secretaria da Junta Colntriercial da Capital
Federal, 13 de junho de 1017. -Isidoro Gani-
pos, director (sobre duas estampilhas federaes
no valor total 'de 1$10)). (Ao lado estava o• carimbo da Junta Commercial.) ' •

N. 3:097 ••
• Certifico que a marca de preparado pilar-
maccutico iiSlaleitosan», em rotulo cora di-
zeres, do C. Fontoura & Comp., • registrada
na Junta Commercial de S. Paulo sob o
numero tres mil e noventa 6 Sete, foi
depositada nesta, juntam_ dezoito do maio
ultimo com um exemplar do Diario Official
daquello Estado eia -que sahiu , publicada.
Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro Ciciai
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 do junho do 1917.-. Isidoro
Campos, director (sobro duas estampilhas fo-
deraes no valor total do 15100). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cornmercial),

,	 N. 3,101•
. Certifico que a marca de camisas, coita-

-rinhos, etc, em rotules com o desenho de
uma corôa, ladeada de uma grinalda do
ramagens, de Moherdaui, Saadi' & Comp.,
registrada ha Junta Commorcial de S. Paulo
sob numero troa mil cento o um, foi depo-
sitada nesta junta em trinta .e um de maio
ultimo com sua exemplar do Diario Official
daquelle Estado em que sahiu publicada. Eu

• João llygino do Araujo, primeiro oficial desta
junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 13 de junho de 1.017.-Isidoro
Campos, director (sobre duas estampilhas fe-
de= no valor total de (8100). )Ao' lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

• N. 3.102..
Certifico que a marca do preparado para

renovação de alfaias, moveis etc. Cybelq, em
rotulo com dizerca, de Albino do Souza, regis-:
irada na Junta Coranárcial "de S. Paulo sob
numero troa' mil' cento e does, foi depo.sitada
vasta junta em trinta e um de maio ultimo'
com um exemplar do Diario Oficial daquilo
Estado em que sahiu publicada. Eu, Joitó
sino de Araujo, primeirooafficial desta junta,
escrevi. Secretaria da Junta Cominercial da
CapitalFederal, 13 do junho de 1917.-Isidoro.
Campos, director, (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total do 1$-100). (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commorcial).•

,•••n•n••n•

N.
Certifico que a marca de fitilhos, cadarços,

cordões, tranças,' etc, cru rotulo com a figura
de.dous leões pochanda uma fita de um car-•
retal, do C. Pozzi & Filho, registrada na Junta
Cominercial da .S. Paulo sob numero troa mil
cento e fres, foi depositada nesta junta- em

trinta o um do maio ultimo com una exemplar
do Diario Official daquele Estado eus que
sahiu publicada. Eu, João Ifygino de Araujo,
primeiro oficial desta junta, escrevi. Secre-
taria da Junta Commercial da Capital Federal,
13 de junho de 1917. - Isidoro Campos,- di-
rector, (sobre duas estampilhas federaes no
valor total do -($100). (Ao lado estava o ca.
rimbo da JuntaCommercsal.)

MIM/ MIE/ •

N. 3.101	 •
Certifico que a marca de preparado pharg

maceutico eKnackJ), de João Alves Cavalheiro, -
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob numero troa mil cento o quatro, foi depo-
sitada nesta junta em trinta o um do maio
ultirno.com uns exemplar do Diario Official
daquelle Estado em que sahiu publicada. Eu,
João Ilygino do Araujo, 1° oficial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 13 de junho de 1917.- Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de ($100). (Ao ladó es-
tava o carimbo da Junta Connuercial.)

/EmEmegom

N. 3.103
Certifico que a marca do preparado para

crianças «Babé», em rotulo colo dizeres, o a
figura de 'uma criança, do Domingos Lopes,
registrada na Junta Commercial de S. Paulo,
sob numero troa mil cento o cinco, foi depo-
sitada nesta junta UI trinta o um de maio
ultimo cora um exemplar do Diario Official
daquolle Estado craque salriu publicaria. Eu,
'João Ilygino de Araujo, 1 0 official desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 13 de junho de 1917.- Isidoro Cam-
pos, director (sobre duas estampilhas fe-
raes no valor total de ($100). (Ao lado es-
tava o carimbo da' Junta Commercial.). •
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.EDITAES E AVISOS

Juizo Federal da SegUlida Vaà

Para -convocação de reunido da Junta Apara-
dora das -eleiç5es para Senador e Depu-
tados	 •

0 Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2' Vara
e'presidente da Junta do Apuração:

Faz saber aos que O' presente edital virem.
ou dello noticia tiverem, que no dia 19 do
corrente, ás 11 horas, no edificio do Conselho
Municipal se reunirá a junta ripuradora das
eleições offectuadas no 'lia 20 de maio proxi-
Uso passado para Sanador o Deputados. E por
isso mandou expedir o presente, que será pu-
blicado c afixado no legar do costume. -Dado

,e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
U de junho do 1917. E eu, Ilemeterio Jos&
Pereira Guimarães, secretario da junta; o es.
cres1.-Octavio

E/mEmn//

atosta £1 atual de Recurios.

SESS.50 DE 11 DE UNHO DE 1917

• Presentes na sala das andienalás do 'Juiz
-Federal da Primeira Vara os Srs. Drs. juiz

• federal Raul Manaus, presidente; procurador
geral do Distaict) Moraes Sártnento, °juiz
federal substituto Henrique Vaz Pinto_Coolho,
abriu -se a sessão ás 14 horas, sono, depo4

•
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do relatado e disentido o unia° rocurso rece-
bido, proferida a seguinte	 .

Decisão	 •
N. a3-Juiza de direito da aa Vara Civel--

Roeorrontre João Baptista Pereira; reco-
rido, Edmulalo da Fonseca Chagas

A Junta Eleitoral do acetineis, dcpils do
visto o devidaineate examinado, dá provi-
mento ao recurso para mandar, como manda,
excluir o recorrido do alistamento por ser
falsa, conforme a informação dc lis. 13 do
escrivão da 5" Pretoria Civol, a cerülão de
lis. 6 das autos em appenso, que apresentou
para a prova de naturali lado e maioridade,
e resolve, afitn do ser apurada a respcnsa-
bíli aulo dos culpados, fazer deseatranhar o
remetter ao Dr. procurado: Criminal da
&publica a referida certidão e tio lis. 3
destes autos, com a cópia da lambem men-
cionada informação o da presente decisão,
pa..a o que deve providenciar o escrivao da
Junta dentro do prazo legal da devolução
do processo. A Junta só em geio de maura°
de novo podido de alistamento OU conhecer
dos decannentos que lho são exlabidos agora
polo matinado para subaituir a falsa cer-
tidão. District° Federal. il do junho de 4917.
- ;tufa Hal tios. -Luiz Guedes de Moraes
Saraten10.	 VICS Pillt0 ('02140.

O escrivão da Junta, Alfredo I'. Barbgsa.

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Pacuidaae Livra de Scienclas auridicas e
Scedaes do Rio de Janeiro

rDITAL 1'AIL O CON0uas0 OL PRovE3sOn SUBstrITTO
DA si:NU sECI,10

(1) i 1'0N CM10112Pcial)

Acha se aberta, lia Secretaria desta facul-
dade, nas dias utels, das 13 ás 17 horas, pelo
prazo de 120 das, a contar desta lata, do
conformada lo com o que estabelece o art. 43
tio dec..cto n. 11.530, do 18 de março de
1915, a inscriaaão .para concurso do logar de
professar substituto da wxta. secção (Direito
Commercill).

Nos tormas do Ragiin mta da Faculdade,
approvado pelo Conselho Superior do Ensino,
poderão concorre.r á .vaga da professor substi-
tuto todas os brazileiros, maiores de 21 anuas
que exhibireaa diploma de bacharel em scien-
cias jocidicas O sociaes, por i'zIculdade calejai
ou equiparada e folha corrida.

o concurso camprehende , á duas provas:
Primaira-lima uis;ertação ou uma obra

systematica sobre a mataria da secção, caco-
/halo o assumpto dentro os que forem iudi-
eados pela Cangragaaao para as de:caas do
/hoste Desta (iissartaçao o candidato, nos ter-
mos da lettra A do decreto n. 11.53), entregará
eincoenta eaemplaras impressos ao Secretario
da racial/mio, que passará racibo e o; fará,
distribuir paios !um-libro:4 da. Congregação. Sa-
bre es' e trabalho o candalato será arguia()
pela banca examinadora., camposta dc, quatro
profassores, sob a proa lancil da director,
podendo cada Ufa das quatro professores in-
terrogar o candidato durante ['laia hora uo

Segunda prova-lama uelecaIo, durai/ta
quarenta minutos sobra um dos pontos do
caia unia das cadciaas que cola-tatuem a seu-
ao, tirado á sorte s Mie e quatro horas antes

o póstos 03 papeia na urna em presonça dos
candidatos, que verificaram se foi inclina°
cada progrinnina Da integra.

No acta da . inacripaão o candidato satisfarâ
a taxa de 280a, coaforme reaalvou a Congre-
gação da Facaldade. •

Etn 2 do maio de 1017.-0 secretario,
ri:jus%

,
Collegio Pedro II

Do ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até 13 de outubro proximo futuro,
tolos os dias uteis, das 10 ás 14 horas, nesta
secretaria, edificia do externato, á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto, 80, acha-se, na W-
ein das disposições do decreto n. 11.530, do
18 da março de 1015, aberta a inscripçáo do
concurso para proviluanto do legar de pro-
fessar substituto da ca leira do physica e chi -
mica deste eallegio.

Poderão concoraer todos 03 brasileiros que
exhibirein folha carrida e foremn maiores da
21 anuas.

O concurso comprehenderá:
a) um trabalho de valor sobre a mataria,

impresso em folhetos, dos (ames 30 exempla-
res serão entrogues ao secretario do collegio,
mediante recibo, no momento da inseriptfia;

h) arguição do catalidato pela banca asa,-
inaladora, composta do quatro professores
sob a presidencia do director para verificar a
authanticidade ou paternidade do trabalho
escripto apresentado, podenao cada um dos
quatro professarea interrogar o candidato,
durante moia hora, no maximo;

c) uma prova pratica sempre que o assuai-
pto da cadeira comportar;

d) prelecção, durante •0 minutos, sobre
um dos pontos do programam da cadeira, ti-
rado á sane, 21 horas autos, e postos os pa-
peis na urna, em presença dos candidatos,
que verificava° si fui incluilo o programma
na adagiai.

Será dispensado do concurso, pelo voto do
dons tercos da Congregação, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de obra
verdadeiramente notava/ sobre o assumpta
/ia cadeira.

O processo e o julgamento do concurso sa-
ra° regulados pelo decreto acima referido.

Secretaria do Collegio Pedro f, 13 de junho
do 1917 .--Oetacilio :1. Pereira, secretario.

l•
nnn••••••nn•

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o responsavel pelo predio n. 283, da
rua S. Luiz Gonzaaaa a comparecer nesta
directoria a rua do • Ramuda n. 132, dentro
do prazo do cinco dias, afim do tomar co-
nliachnento da intimação fluo lhe foi expc-
(lida pela 5" delegacia, sob as penas da lei.

Sarretario da Directoria Geral de Saud()
PubLea, O de junho de 1917.-Dr. Mauricio
de :Virem, ceretario Merino.

Direct. ria Garra d3 Sande Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido todos 03 candidatos inscriptae ao con-
curso para proeuchimento das vagas de aju-
dante 4 meuieo deinagraphista da Directoria
Geral de Saud() Publica, a camparecerem
sala da Museu de Ilygienc da Directoria Geral,
no próximo sabbado. 16 do corrente, ás 12.
e meia horas, para realização da prova es -
cripta.

Secretaria da Directoria geral do Sando
Publica, la de junho do 1017.-Dr. Mauricio
de ;Wel% secactario interino.

Parochia do Engenho Velho
aum.:ricaça°	 GuAlIDAS :,n ACEJsAES

Servironetioo

O Conselho de Onalificaalo do Guaraas Na--
cionaes da Parothia do Eágenlio Velho, iiis-
tallado no edifica() }1t) quartel do 101 betailiãoa

)() Infantaria, praça '7 de março n. 21
'Villa Izabei), faz publico aos que o presente
edital virem ou dello tiverem sciencia, que.
de accardo com o capitulo art. 8 0 da lel
n. 602, da 19 de setembro de 1850, foram
qualificados guardas •nacionacs os cidadãos
abaixo mencionados, aos quaes fica marcado
O praz de 13 dias, a contar desta data, para
a apresentaçâo das reclamaçõas a que Si: jui-
ar;mem com direito, de accardo com os dispo-
sitivos da lei n. 002, do 19 de setembro de
1850.

1. Hil?ebrando Fagueiras Chaves.
2. Antonio Silva,
3. José Raymundo Mondes. •
4.` llonorata José de Miranda.;
5. Evaristo Ferreira.
6. Afame) José da Costa.
7. Julio Avelino de Moraes.
8. Oscar Braga de São SableiSe
9. Eugenio do Espirito Santo.

10. Geraldo Machado da Saveira.
11. Manoel Augusto Coreéa.
12. Gasto dos Santos Rias.
43. ()atavio Guimarães.
14, Gabriel Luiz Foraeira,
15. Amphiloquio de Azevedo Coutinima
16. João te Araripe Macedo.
17. Juvenal de Araujo Rodiagues.
18. Manoel Sebastião da Silva.
19. Antonio Ramos Allattiso.
20. Antonio Francisco tios Sauto,.
21. Renato Burlaniaqui.
22. Manotil Carlos Maa''alleies.
23. Fiorentino Macia'.
21-. Alfonso Do lrignes da Silva.
23. Domingos Peaeira da Silva.
26. Raul Carvalho Monteiro.
27. Amorico da Ilac,ha Pinto.
28. ()atavio José dos Santos.
29. Autonio Cardoso Nunes.
30. Francisco de Fabio.
3i. Gasta° Caudal°
32. Francisco dos Santos Junior.
33. Gregorio
31. Avulte. àOaqUittl do Azevelo.;
3. Paulo Aguirre 'eiva.
36. Manoel Pereira da Carvalho.
37. Gustavo José de Araujo.
38. Paulo Nunes.
3a. Orlando Cavalcante Silva.
4.0. Oscar aleira de, Oliveira.
ai. Augusto Bernardo de Mello Piamo.;
42. Bento Campas Ferraz. •
43. Augusto - Francisco de Albuqueraues
41. Gaspar Gigante.
43. Sudario Antonio GaldIno.
46. João Gualberto dos Santoa,
47. Eugenio Chaves.
48. João Braz Martins.
49. Jeronytno da Casta Baptistad,
50. Oscar Gomes Ferreira.
51. Alvaro de Figueiredo.
52. Antonio Narciao de Mello.
53. Pedro de Araujo Rangel Juttioaa
51. remaria° Jusé dos Santos.
55. Arnaldo Ferreira da Silva.
56. Luiz Marrons.	 •
57. Gustavo José de Una.
58. Alfredo Teixeira da Silva.
59. José Dias Lopes de Alerlidaa!
60. João de Souza.
61. Ilmitio Gomes Junior.
62. Domingos Causo.
63. Oacar da Moita Carneiro.
61. Albartino Joaquim Rangel.'
63. Leão Norte Fernanana.
66. Anilar Aureliano de Saltes:
67. Enaas Pennafort de Araujo.;
68. Francisca José de Arataja.
60. ikmeaieto da Costa.
a0. Casar LuirLeitão.
71. Luiz da alva Carneiro.
72. A rthur da Silva Pinto Filho,.
aa3. lienedieto de Campos Cardoso..
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14, Luiz de &goza Gampello.
t5. João gaptist,it dos Santos.
6. Herculano Maalol.

77. Lniz Melei:Ideg ClIdtSii'a de Souzas, .
18. Paulino José da Silva.
79. Heitor Costa.	 • -

O. Erneato Alvos de Paula.
ki-Octavio José da. Fonseca.
ie . José Dias de Oliveira.
83. Rogorio da Silveira Mattoa,
81. Alcides Gi-nies Calaza.
kt .'Silvorio Au sausto da Costaa

1
6. Manoel Jose Pereira.
7. Avelino José da Silva.

88. José Domingos Gomes.
89. José Teixeira 'Ia Silva (1°)a

O. Manoel José Teixeira.
91. José Teixeira da Silva (2°)a
02. José Pereira Bastos. .
93. Alberto Baptista do Mouraa
9-1: José Fernatides Telles,
9a. Heitor May-cit. _

. 96. Fiorentino da Camara Coelho.
97. Julio (lesar da Fonseca V.a?.	 .
98. Çypriatio Fortuna Rodrigues dos Santos:
90. Zacharias Rettiburg.

100. Angelo Quaresma.
101. • José dos Santos Barrosos

	

1.02. Humildo Quaresma.	 .
403. Aleibiatles Gaiatal.
104. Ilyg'no de Abreu.
A03. Protestató de Abreu.

	

406. Protostato Corraa. •	 •
107. José Fornaniles da Silveira
108. Alvaro da Costa Bastos.
109. atino de Araujo Barreto.
110. José Domingos.
a11.- Domingos Vassalo Caruzoa
4.12. Iloracio Cesar de Lima.
113. Roberto Cardoso.
114. José do Domam. • •

• 4.15. Ayres Gomes da Costa. .
.116. Joaquim da Silva Faria.'
iv. João do Almeida.
4.18. Raphael Jeronymo da Costa: •

	

319. Mario Dias Rutin. - 	 •
42• . João Manoel de Oliveira Goineaa
ial. José Francisco Cardoso.
122. João Corrèa. Picanço.
123. José Francisco de Iliveira.
424. Justino da Silva Lopes. •
125. Adão Ferreira.
a26. Augusto Fernandes Coelho.
127. Pedro Valem da 'Silva Junior4
128. Abilio de Azevedo Mattos.
129. Luiz Antonio da Silva.
4.30. ()atavio Logand Rocha.

- 131. Joaquim Sallos Soares.
1,3. tenedicto Pereira. •
a33. Antonio Villela.
13a. Anselmo Antonio da Silva:"
1-35. Horacio Pinto da Fonseca Port0.;
13a. Albertino Pedro da Rocha.
137. Nilo Ferreira Reis.
138. Manoel Corrêa de Aguiar.
a39. Orlando de Oliveira.
140. Eduardo Francisco da Rocha
141. Nelson Pereira Passos.
142. Adindo da Silva Moura.,
143. Luiz Rodoloho Gomes.
141. José Dias Martins.	 .
345. Dyonisio Bento da Silvai,
146. Alexandre Barbosa.
ã47. Pedro Joaquim Jesus.
4.48. Carlos Pinto Monteiro.
449. Antonio Alves do Carvalhoa
A50. Eurico Linhares Sorpa.

j
61. Alfredo da Silva.
52. Eugeilio Maximiliano.

153. -Alberto Pacheco. •
54. -Alfredo Henrique Magalhães,,

3' 33. Iguacio Pereira Braga.
a'a.alosé Soares Coutinho..
57. Carlos Sequeira Pinto.,

A58. ,Sebastião JOSé -Itar.iaa;
.	 _

•

450. Ilionoriii-de. filiVeira. •
4.G0. Veriaiann José da Motta.
a61. Francisco Pereira Pinto GalvãOg
362. Josa Symílitonlo das SantoS..
163. Galdino Pereira da Silva.
40. Francisco José Lauriudo,
165. Manoel Nogueira.
166. Manoel Monteiro..
167. José Francisco de Oliveira
468. °noir° José dós Santos.
169. Danicl Pereira.
170. João dos Santos.
171. Euzebio Alves Nogueira.
172. Alvaro José da Soliza.
473. Francisco Ferreira do Oliveira:,
174. Gileno Peiroso:
175. Annibal Gomes de Almeida.
176. Bartholomeu Cezár.Brazil.
177. -Paulo da Cruz Peixoto.
178. Eduardo Rodrigues Peixoto..
179. Eduardo Rodrigues Cardoso.
4.80. Orlando Alves. •
481. Idalino Gonçalves do Araujo.,
182. Joaquim Paulo do Oliveira.
4.83. Antonio Pedro dos Santos.
181. Benjamin Feraeira Marquesa
185. Carlos Ralbino .Ferreira.
186. Antonio Bodrigues Sares.
187. Eduardo Manco! da Silva. •
188. Dyogenes Tavares da Silva.
4.89. Aleita° Barroso Pereira.
100. Maximiliano Baldesarini.
l01. Ernesto Poreiaa atacado.
192. Godofredo Chaides dos Santos.
193. Emalai Lopes. ateira.

,4.91. Bernardino Pillar Peixo t o Guialarães.
195. Manoel de Souza Marquos.
496, Luiz de Almeida Pinto.
497, WaLloiniro Freire do Carvalho.
198. antouio Luiz Zainith.
09. Maneei Gomes CorrOa Janior.
200. Ascend ino Cyro Veta:ira Machado.
'201. Jaymo Pereira G ;lima rãeS.
202. Octavio José da Po ulsoca.
203. Manoel Gomos Calthatiar.
201. Antonio Francisco de Oliveira.
205. •Cicero do Lima Mello.
2-16. Alcebiades Fontes Navy.
207. Francisco Gonçalves.
2a8 •. Nicoláo Pereira Jardim.
200. Antonio Luiz Piston.
210. Oscar de Souza o Silva.
211. Guilherme de Almeida.
212. Simplicio Pereira de. Souza.'
213. Carlos do Freitas.
214. Alfredo Donangias da Silva &ardor.;
215. Hormenegildo dos Santos Amaral.
216. Elizen Nunes-da Silva.
217. Baul Iless.	 •
218. Albertino Barbosa.
219. Podro Antonio Rodrigues.
220. Manoel Lopes.
221. Francisco. do Paula.
222. Alberto Gomes Pereira.
223. José Sebastião& Sonsa.
214. Eticlyiles Paulino da Fonseca.
225. Manoel Moreira.

.226. Aristides Ribeiro da Costa.
227. Manoel Nogueira Ramos.
228. Erostrato Freire de Andradea
229. Thomaz José da Silva.
230. Alexandre Cortas a Picanço.
231. José Dias de Oliveira. •
232. Turbo Chaves.
233, Annibal Pinto dos Santos.
231. Manoel Candido Pinto de Azeredo So-

brinho
235. Gustavo Rodrigues Dias.
236. Antonio do Oliveira Coelho.
,42337.8. Jjoosséé Jdoealq)iiii,dmeildaa. Cunha.

239. Victor Pinto Nunes.
240. José Augusto Teixeira. •
241. José da Silva Neves.	 •

Elizeu Linhares de Souza.

243. João•Carlos Barbosa gfiva Juulor.
Bonodicto Rocaa de Sonza.

245. David da Silvelra. Machado.
246. Otto de Azevedo Lima.
217. Genasio Bertrand de Maeedo FernM

des.
248. Mauricio do Medeiros.
219. Mano& Atmeida da Silva.;
250. Alfredo João da Silva.
251. Gaspar do Lima e Silva.
252. Antonio Santos Ribeiro: .
253. José do Oliveira
254. Manoel do Souza Carvalho:
255. Francisco Camarata Morae5.I
256. Francisco Toda Figueiredo.
237. Romualdo Fernandoa do 011reir3.‘
238. João do Andrade Fi l ho. •
239. Alcides Gomes Soares.
260. José Pereira Trindade.
261. Julio José da Moita,
252. David Joaquim Machado.;
253. Bonedicto Mato.
264. tleinatdo Braga.

Lourival CorrOa de Souza Costa7...]
266. Luiz Victor Martins.
2137. • llonorio dos Santos. 	 •	 •
268. Gil Santiago.	 •
259. Alborto Caldeira Frear°.
270. Francisco Calheiros de Mello.
271. Targino da Costa Mata. •
212. José Mauricio da Foits.•ca.

• 273. Joaquimn Francisco da Ciaa_a.
274. Octa.viano Pinto Lepes

, 275. Jorge da Silva Gooralaosa
276. Joa'i do Araujo Carmo..
277. Manoel de Sá Ferreira.
278.- Antonio Mendes Antas.
270. Folia Manoel da Costa.
280. Alfredo da Silva.
281. Manoel Targino de Souza.
282. Eduardo Augusto Teixeira,:
283. Manoal da Silva Andrade.
28. Acoaci ) Pagado Goulart.
285. Alvaro
280. Laopoldo Josa Machado.
287. Annibal da Silseiri.
288. Miguel A Multai° Lana.
289. Pedro Soares de Oliveira:
200. • João Era ogoliaia Machad0a
201. Antonio da Silva Luzia.
292. Jogé Marcolino.
293. Antonio do Souza Lima.
294. Ca-los de Araujo lama.
205. Francisco Martins Tosta..
296. Miguel dos Santos.
297. Aram. Ribeiro Barbosa.'
298. Luiz Xobraga Junior.
290. Manoel Rod,igues Nobraga.
300. Antonio Gonçalves do Momos. •
301. Francisco do Paula Pereira Numa:
302. Felippa Moraes de Araujo.
303. Oscar Pereira da S lva.
304. Sosthones da Fonseca.
303. Pedro Alberto Patos..
306. Fu ga nio Ferreira. Lamarão.
307. Pedro dos Santos."	 .
308. Euelydes Dias Paes Leme.
309. Eurico Novaes.
310. Vicente de Paula Carneiro.
311. 'José do Sá Rogo.	 ,
312. José Carlos do Miranda.
313. José dos Santo ;Pereira. Botolnoa
314. Antenor Miller
315. Horacio dos Santos Simões.
316. Carlos Leoaoldo do Souza.,
317. Manoel Jesuino Ferreira.;
318. Daniel Marques Pires.
31:9. Izaltino de SI Vieira.
320. Francisco Albano.
321. Agostinho de Sá Viciraa;
322. José Mathew da Silva.
323. Domingos José Pereira.

• 324. Antonio Joaquim Fás.
5. Cleabulo Fernandes Baptista daltlochaa

.326. João de AssumpO.o..
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327. Japim Pereira Barcellos.
328. Luiz do Almeida Fortunas
320. Licir110 MorOira Senna.
330. Aristocho Pacheco.
331. Antonio Costa.
332. lionorio Pinto Pereira Magallaos.
333. Affonso Garvalliaes de Sant'Annat
331. Antenor Sríaros.da Silveira.,
333. Eduardo do Jesus.
336. Joaquim dos Santos.
337. Antonio Carvalho Baptista.
338. lionoroto Antonio dos Santosj •
339, lIernani ramudos Campos.
340. Pedro José Gonçalves.
311. Eduardo Perfeito Antenor.
312. Gonciano de Carvalho Lima.;
313. Galdioo Pereira da Silva.
311.• Melchiados Barbosa.
353, João Teixeira do Azevedo.
346. Francisco José Laurindo. 	 •
317. Manoel Nogueira.
318. Orlando Bittencourt do Olivõiraz
319. Manoel Martins.
350. Pedro Chag,as.
331. José Franciseo do Oliveira

FornondoMntnevo.
353. Augusto José Dno,rto. •
334. Edgar(' de Castro Ribeiro DUari3.,'
335. Alberto Baptista do Moura.
350. Antonio Buem) de Oliveira.
357. Waidemar da Silva.
358. Lnporeinio Cavolcante.
359. Manuel Simcs de Asila..	 •
360. Carlos Severino.
Cl.3 	 Virgilio Magalhães Rodrignes Alves.

362, Engordo Alves Ferreira.
363; Antonio Ferreira GuimaraeS.
264. Timm d03 santos.
30o, Pedro Miau de Oliveira.
366. Amorico Teixeira.
307. Alberto José do Lima.
308. Djalma Vicente do Carmo.'
309. Carlos Agapito da Paciencia44

-• 370. Alvaro Marinho.
371. Polonio José da Silva.
372. Manoel Vicente do Carmo/
373. Avelino Guimarães.
375. 'Rodrigo Oliveira.
173. Eig,,•errio Ferreira.
170. lienedicto Mamei Sac.merito.'
377. Jannario Martins Oliveira.
78. Pedro Alexandrino.

.370. Oscar Martins.
380. Deodoro Machado Mendes..
381. Baptista. Costa liastes.	 .
382. Adalberto Machado Mondes.;
383. Manool Amaro das Chagas.
384. João Pereira da Rosa.
385. Luiz Gonzaga Gonçalves.
O80. Amorico Loureiro..
387. Dom]. da Costa.
388. José Delphino.
389. Fioriatin Silva..
390. Jodno Alves.
331. Ascondino Pereira Machado
392. Anselmo dos Santos.
393. Ootavio Silva.•
391. Guilherme Coreoa do Jesus.'
395. Itarbino Podre Maria..
396. Aulicinio Rocha.
397. Manoel Soares dos Santos.i
398. Andá Forroira.
399. Sylvio Antonio Mesquita.;
400. João Baptista Ribeiro.
401, Abulo José Alvos.
402. Mario Pinto.
403. Manoel Soares dos Santogil
404. Demarco Ferreira-Manos..
403. Francisco Rodrigues.
400. Octavio Silva Gomes..
407. Leopoldo Forreira da Silva.;
4.08.. Abel Francisco Almeida.

- 409. Adindo erancisee
418. Theop/rilo Geme, da Silva

Lauretitlnp dó Souza:,
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412. Laarontino Izaias.
413. Bernardo Pereira da Silva,
411. José dos Santos.
416. Braz Esposito..
416. Luiz Mattos do Araujo..
417. Alvaro dos Santos.
418. Manoel Pinho.
419. Anterior Quaresma.;
420. José Leite Sampaio.
421. Nestor Antonio da Silva:7,
422. Antonio JI whado Dias.'
423. Victorirro de Almeida Va300fIeol1o54,
421. Leopoldo Silva.
425. Antonio dos Sairias.

• 426. Dyonisiu Gomes.
427. Francisco Lopes.
428. Behniro Dias do ASSig.
429. Manuel Francisco de Castro
430. Francisco do Castro.' •
431. Francisco Ilianque.
432. Manoel de Sá. e Oliveira., •
433. Antonor Martins CorrOa,),
434. Alfrodoela Silva.	 • •
433. Francisco'do Sanza Nettoé
430. Lida Peçonha.
437. Mano José da Silva.
438. Francisco da Silva.
4Z9. Antonio José Gonçalves.
V" Julio Gonoalves.
411. Alexandra Joséolos Santo
.442. F.urioo Morado.
44,3. Carlos Aliitio Gomes.
4U. André Teixeira Pinto. -
445. Francisco Pereira' Menezea;
416. Manoel José Soares.
417. José Luiz Burgos.
418. Agrilo Froncisco.
449. - David da Silva.
450. Edgard Concrio.
451. José Alatoe' dos Santos.
452. Doodoro lima.
4-53. Joio Ribeiro.
454. Dyonisio dos Sautos.
.453. Aritenor do Monto.
456.• Antonio Francisco do Oliveira.;
437. Ablias de Almeida o Silva..
458. Fornandes Alvos da Cunha
459. Pedro Alfeld.
460. Joaquim evriaeo da Silva.:
401. Franciwo Rebello.
462. Souza Claudio.
463. Cid Monteiro.
461. Nilo dos Santos.
465. Jose de Sá.
466. Antonio Areias.
467. João Coentro.
468. Armando Pereira o Souza:,
469. Mario Jatioario Nolasco.
470. Francisco Donterville.
471. Beronlano do Albuquerqud."
472. Norberto Antonio da Silva..
473. João Antonio da Silva.
475. João Antonio dos Santos.

Paulo França do Toledo.
476. Bani Vciloso.
477. Sabino José Mauro%
478. Anatorio Barbosa.
479. Mario Carvalho Bastos.
480. Joaquim Antonio Tinocoí
481. Arthur João do Deus Tinoc0À
482. Noto Lopes Simas.
483. Manoel Ferreira do Naschneritcq
484. Joaquim Ferreira. do Nascimento.:
485. lioracio Faria.
486. José de Paula Madureirat;
487. José Jacintho Arruda.
488. Alvaro Barbosa.
489. Corindo Dutra Pizãe.;,
49U. Raymundo do Boito.
491. Candido -José da Silva,,
492. José Pedro.

*493. Maria Gonçalves.1
494. Benedicto Rosas.
493. Chrispini Alvos.•
490. ,Joatporm,Ribeircw

duntuj de 1.017- 64-07 -

497. Vicente do Almeida Bispo..	 •
498. Maxim° de A Ibuquerquo Somado,
490. Virgilio José-Rodrignos.
300. João Targino tIon ;alvos.

iklanool berroira.
302. Bornardino Bocha.
303. Accacio Vieira ,borior.
301. Durval Gomes da Silva.
505. JoIci Orestes XnAler.
506. Jorge Eugenio Avelloz
507. [ludibria° Carlos Lopes.
308. José Alves de Brito.
509. Arthur Isaac Filho.
510. Ernesto Alvarenga 1.'illio.:
511. José Pedro Darnião da Silva.
512. Jaymo José do Brito.
513. Miguel Spolia. •

Sereiço da mereci

1. Luiz Marques do Gouva.
2. llonorio Pereira Pinto de Maga111.509.

Sala das sessões do Conselno do Qualificaelo .
do Guardas Naelonaes da parochia do Eng,.
nbo Velho, á praça Sole de Março n. 24, era.
3 do junho do 1917.- Tenente-coronel israe;
Vieira .F'err'eira. - Major Manoel da Rocha
rorrêa.-Capilão Raul Gomes Vieira. - Ca-.
pitão Henrique Dias Paes Leme. -Tenento.
Trajano Augusto de Almeida Costa, secretaritl.

••••••nn•

20' Batalhão de-infantaria da Guardo,
Nacional

ourornicuu, nos GUABDAS .NACIONAES ALISTADOS
PELO coNsano DE QUALIFICAÇÃO DA PAROCRIA.
DA 'LUA DO GOVETLXADOR, til VIIVITDE D L15

. N. 602, n*c 10 on SETEMBRO DE 1850, t 114,1$
DISPOSIOES EM VIGOR

Au tenor do Azoverlo RodriguOlt
• Arriando Adriano.

Antonio Domingos dos Santos.;
Antonio Gomes da Silva.
Augusto Antonio da Costa.
Antonio Dozningo.s do SaneAnnaj

• Antonio Nunes.
Anaclato dos Santos.
Antonio Botelho Prata.
Ary Rodrigues da Fonseca.'
Enrico liodrignos do Moraes.,
Germeciudo Salles de Paiva.
COCARui° Galdino.
Go5tavo Tavares PimOntol.
llilario Ignacio do Sant:Atinas:
minou liamos.

- Juvenal dos Santos.
hei!' aro . Ta vares,
josé do Oliveira.
jovelitio José dos Santos.:
'José da Costa Soares. ."

• José Rollin() da Silva.
L-viz Ferreira Gonzaga...

• Luiz Aleibiades da Silva.
.• Manoel Ignacio do Sant'Anno:,
•Maninho dos Santos.

. burlo Gonçalves dos Santos.
Randolpho Pereira Gonçalve8.1.
Severino Rodrigues Barbosa., _.
Sabino Villo do Moura..
Ilha do Governa lor, 10. do junho de 191741'

sidente.- Capino .4ntonio Jocquina Andra
Tenereo-coronel Pio Dutra da Rocha, pr

Bastos.- Tenente Leopoldo Alanerd.- A-IPA
ras Carlos Alberto de Qiceiros Moia, recratol.i ;
rio. - 2° tenente Arthur de Morim Frifit
gucira.

21° Batalhão de Infantaria da Guarda,
:Draclonal.

MATRICULA DOS GUARDAS NÁCIOSAES ALISTA.
PELO cossurio ne QUALIFICAÇÃO D'A iLITA • D
P.sQUETÁ gMviRTUDE'DA LEI'N. t302;132' 19'

• SETEMBRO DE 1830E MAIS DI4PQSIOZ,3 UIVO 1

1. Aleibiades Magno.
4 Alva,ro Gomes Pintofy
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Antonio Lopes.

4. Euelydes de Souza. •

3. Rondo Pinto Damasceno.
7. Humildo Gonçalves dos Santos.;

. Adelino Veiga da Silva.

. Aptigio dos Santos.

•. Idalino dos Santos.
40. Isaltino Ferreira dos Santos.
it Ismael Teixeira.
1.2. Jacintho Ramos dos Santos.,
1.3. Joaquim Monteiro.
1.4. José Madeira.	 .
15. José Maria.
15. Justo Manoel da Silva.
1.7. Manoel Gorréa da Silva.
18. Mauricio da Conceição.
1.9. Olympio de Oliveira,
20. Pacifico dos Santos.
21. Quirino José Bernardas.
22. Ricardo do Espirito Santo,.
23. Roque das Noves.

Sylvino Vora, Cruz.24-•
Ilha de Paquetá, 10 de junho do 1917. —

Major Emygdio Oliveira Sucupira. — Capitão.
José Alces de Magalhães. — Tenente Henri-
que Teixe;ra Passos. — Tenente Oclavio Frei-
re de Andrade.	 •

•
'Brigada Policial do District° / Federal

INTENDENCIA

De ordem do Exmo. Sr. general comman-
dante, faço publico que, no dia 26 de junho
corrente, serão recebidas nesta brigada pro-
postas para o fornecimento durante o 2° se-
mestre deste anno, dos artigos constantes dos
seguintes grupos

Grupo 1°—Accessorios 	 antoinevel preço
do unidade

Grais° 2e—Lubrificantes, oleo fino e grasso
e graxa, preço de kilo

Grupo 5°—Tintas e vernizes,,qpreço de kilo
Grupo 6°—Arrojamento o outros artigos,

preço de unidade ;
Grupo 8°—Artigos do limpeza, preço de uni-

dade
Grupo 17—Carvão de pedra nacional, preço

de tonelada
Grupo 25—Gazolina, preço de litro.

C N:IÇ-Si

Primeira—Todos os artigos seeão de pri-
iseira qualidade e só se acc,e:tun propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela In-
tendencia da Brigada aos concurrentes, os
quaes as trarão no dia acima indicado, em
enveloppes fechados, com a indicação do
grupo.	 • •.a

Segunda—As propostas serão feitas 'em
quatro vias em tinta preta, sendo somente a
primeira via estampilhada o tolas datadas o
assignadas, sondo fletias especificados, sem
accreselmos, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extonso; os preços do
Acuda um dos artigos.
• Terceira—Sá poderá concorrer queria Se
habilitar préviamente, exhibindo com o re-
quorimento dirigido ao cornmandante da bri-
gada, até ás 15 bocas do dia 25 do citado moa,
os documentos necessarios o recibo da Con-
tadoria da Brigada do haver depositado no
referido dia ou antes a quantia de 500S, para
cada grupo.

Quarta—Para os artigos acceitos de cada
grupo, lavrar-se-ha opportunamente na se-

.. 'vetaria um contracto, obrigando-se então os
contraetantes ao deposito que fór fixado.

Quinta—Ás propostas serão recebidas o
abertas diante dos coucurrentes, ás 14 horas
do referido dia 20 do eokrento

prazo do cinco dias, a contar da data do edi-
tal de chamada, porderão o direito á caução

recuzarem a assignar o contracto dentro do

de que trata a condição terceira, perdendo
20 % da mesma caução Os que deixarem do

Sexta—Os proponentes preferidos 'que se

apresentar proposta.
Setima—A Br:gacla escolherá de cada pro-

posta XI3 artigos que quisor.
Oitava— Os proponentes sujeitar-se-hão a

todas as exigencias do regulamento da Bri-
gada na parte relativa a contractos c.forne-
cimentos.

Serão observadas nesta concurrencia as dis-
posições do art. Si da lci n. 2.221, de 30 de
dezembro do 1909.

Na. Intendencia da Brigada será exhib:da
aos concurrentes a minuta do contracto a que
devo obedecei' o fornecimento, bem assim
'fornecidos os esclarecimentos que forem no-
cessamos,	 •

Quartel-General á rua Evaristo da Veiga,
em 13 de junho de 4.917.—Na ausenciac'do
Sr. tenente-coronel chefe, major Sebastião de

• (.Almeida Cardeal, intendente.

, -	 Policia do District° Federal ' •

CABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ES.
re,VSTICA

De ordens -do Exalo. Sr. chefe do Pol:cia
do District° Federal, ficam sem efibito do folha
corrida as carteiras de identidade ns. 10.183,
3.032, 11.185 e 18.448, concedidas por esto
gabinete, de aceordo com o regulamento em
vigor, aos cidadãos Innocente Grammatico,
Francisco.Pinto do Oliveira Branco, Antonio
Soares e Jacob Paulo, os quaes estão sendo
processados como incursos: os dons primeiros
no art. 300 do Codigo Penal ; o terceiro nos
arte. 297 e 305 e o ultimo no art. 303. •

Rio 9 de junho. de 1.917. — O director,
Edegar Simões Corrêa. 	 (.

Colonia Correccional —

EOLONIA EolatEECCION.SL 'DOS DOliS mos

De (Wein do Sr., director itderino.:
faço • publico que no dia 20 de junlica
corrente. ás 1. 1 horas, serão recebidas

•abertas, neste estabelecimeeto, propos-
tas para õ fornecimento do carne verde

N . acca á esta colonia, • durante o So-
gtuido semestre do corrente cano. •

As propostas devo s ser feitas em.
duas vias, aias tinta preta, sendo urna
estampilhada, o ambas datadas o asse.
gnadas, nellas especificando-se, sem ac-
creseimos, entrelinhas, emendas, rasuras,
ou • resalvas, em algarismos o por extenso
o preço do kilogramma do artigo. 	 . .

Cada proponente- caucionará na secre-
taria da eolonia, até á vespera do dia
do recebimento da abertura das propostas,
a quantia do tresentos mil reis (3008),
em moeda corrente, perdendo o direitei
a ella em favor dos cofres da colonia,
aquelle que, sabendo-se •p¡referido, não
comparecer na data fixada para celebra-
ção do mesmo contracto.

Condições

Primeira — O contractante é obrigado
a depositar no ertfre da colonia, para ga-
aludia o fiel' execuçãe do contracto. a
FIV a_liti a a. Min e eili0 de r.éie

que - poderá ser representada por apolico
da divida publica federal, acompanhada
da certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo .
o prazo do contractO.	 -

Segunda — O contraclanto paoará
selha proporcional, segundo a lei em vi-
ger, o qual- será cobrado mis contas
apresentadas á repartição em -o . mez se-
guinte ao da entrada do artigo.

meira qualidade e posta no almoxarifado
Terceira — A carne devo ser do pri-

da cólonia á custa (kl fornecedor, sendo
rejeitada no acto do recebimento a que
não estiver na condição exigida, de ac-
cerda com o parecer do -medico da coe

Quarta — Os pedidos para o torne.
cimento serão feitos pelo almoxarife da:
colonia, rübricados pelo director o visa- •
dos pelo escripturario.

Quinta — .09 pedidos, que devernt
ser feitos tres vezes por semana, aos
demingos, terças e quintas-feiras, serão
enviados ao contractante ,com deus
ti-es dias de anteccalencia, salvo o caso

. pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a satisfazes' dentro de vinte
ti quatro horas,

Sexta — O contractante incorrerá nag
seguintes multas sobro o valor dos pe-
didos: 45	 quando deixe de remetter
o genero dentro do prazo • estabelecido;,
de 10 °1°-,-- quand0 a demora na entrega

• do artigo exceder de 48 horas; do 20 °I°,
no caso de reincidencia.

Sotiena — No caso do não ser abselue
lamente fornecido Ou rejeitado ode sua
má qualidade, será o artigo comprado a
outra pessoa, á custa do contractante,
por cuja conta correrá lambem a diffe-
rança que houver entre o preço do con-
tracto e o vigente no mercado, pelo qual
toi o . artigti adquirido, em mão parti.
cular, incorrendo ainda o contractante
na multa , de 20 °I° sobre a importancia
do pedido. .

Oitava — As multas impostas ao edi s-
tractanto pela directoria da colonia. com
reeurso para o Exmo. Sr. Dr. chefe de

A• I	 '	 -1	 • ,•,_
zldas das contas mens.ses no acto de sag,

' et oenauo o . respecr.s o paealliento que
cerrerá pela sub-cOnsignaçâo —
mentacão medicamentos, dita, calçado
e vesfun .rin	 c4.Vreccionaes, do nm-
terial desta colonia. . 	 I - I

Yona Quandot expirar o prazo do
contracto e até que seja contractado o
forneelibento. de outro semestre, o con-
tractante fica obrigado a continuar o
fornecimento pelo preço do contracto,
conservar o deposito de um. contes do
t-eis (1:000$000), de que trata a .clau-
sula primeira (P) o sujeito ainda .á to-.
das as condições previstas nas , demais
clausulas.	 •

Decima — O contracto será reincidido
quando si -se derem repetidas faltas,
cormmunicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe
de Policia do District() Eedoral, punidas
com as multas estabelecidas na clausula
sexta, perdendo o contractanto a impor-
tancia da caução, sem direito alourn a
qualquer indemnização por pre,Iuit.zet
Seja qual fàr a sua prooedeucia.

Secretaria	 Colonia Correcciunal dos
Duns Rios, -2 de junho de 1917...	 ,(1,

.	

#
escrtplurario-, Manoel P,efejra ffiNciró,, •
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Ministeria da Fazenda

Recebedoria do District° Federal .
' talam° DO CONSUMO DE 'ACUA POR PENSA

Do ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessa.dos, que do
dia i até 30 do corrente maz so procederá

- nesta reparta:ao .á cobrança, sem multa, do
imposto do consumo de agua por poma, rola-
'ativo ao corrottto•exereicio. 	 -

.0à'contri1,tlintas que deixarem de satis"azer
o pagamento dentro do prazo marcado incor-
rerão na multa do 10 ta, quo será elevada a
15 IS

' 
fintIO o enraiai°.

Outrosint, previno se que ., durante a co-
brança, o expediante, para esse fim, será en-
cerrado ás ia horas, sondo attendidos os con-
tribuintes mus estiverem no recinto desta re-
partição até agnolla hora.
• Recebedoria do Distrieto Federal 1 de ju-
nta) de 1917.-0 sul-director, interino, ller-

• mano Eugenio Teix,ira.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, convido o dono

de doas latas (uma contou-10 chá e outra erma
conteirlo ignorado) o um có.-te ee fazenda,
apprehendi 'os bontem pela 20 oficial aduanei-
ro Antonia Ribeiro' dosSantos por occasião
sabida dos . estivadoras de bordo do vapor in-
atez Camões, a vir allegar o que entender a
bem da seu direito no me:~ a respeito la-
stimado nesta repartictio, dentro do prazo de
15 dias o independan Lide qualquer outra no-
tificação, sob pena do revelia.

Ca binete'da Inspoctoria, . 14 do junho de
1917. - Alfredo Pinto (V.:traiu.° Corrêa, 1.°-
esct-ipturarin

Alfandega do-Rio do Janeiro
Do ordem do Sr. inspector convido o dono

de um carta do seda e outro do la apprehen-
didos bordam), no posto fiscal da praça :Uauá,
prIo a" oficial aduaneiro Casar Augusto dos
Santos Dias, a vir alegar, dentro do prazo de
15 dias e independente do qualquer outra no- .
tilicaça.o, sob pena de revelia, o que entender
a 'bem do seu direito no processo a respeito
instaurado lidsta. repartição.

Gabncto da Inspactoria, 11 de junho da
/a17 - ,tatottio Ento d'Aranio cavaaa,
cseripttirario:

• Alfandoga do Rio de Janeiro -
Pela inspectoria -desta alfandega se -faz pu-

blico. para conhecimento dos interessados,
que leram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo meacionados com si-
gmas do atarias e falta, devendo scus donos.

ou consignatarioa apresentar-se no prazo do
1.5 dias para providenciareni a respeito.

Vapor nacional Ilauba, entrado em 6 do
junho de 1917:

Armazem 'D. 3 - VFIC: 2 caixas os. 40 e
41, repregialas e avariadas.

AB-5.591: 1 dita Ti. 6.800, idem, idem. •
FAB: 2 rolos sena namoros, avariados. •
TIA: 1 caixa sem numero, reprogada e ava-

riada.
CPC: 1 pacote ii. 410, avariado.
CMVP: 1 caixa u. 67.911, repregada e ava-

riada:
Vapor 'Hm/Ca Emelt, entrado em 29 do

maio •te
Armazain it: 4 - M-CCB-WR: 1 Reco

som numero, vasio.
Idem: 1 dito idem, rato.
P-CCB-Wil: 1 dito idem,
ZDO-960: 1 dito idem, idem.
P-CCII-WR: 3 ditos idem, idem..
M-CCII-WR: 2 ditos idem,' idem.
ZDO-WB: 3 ditos idem, idem.
931-idem-944: 4 caixas sem numeras;

I eprop,das e avataacias.
dita n. 101, Mam, ident.

ESC: 1 ditas com diversos namoros, idem,
idem.

MC: 3 ditas as. 1, 3 o 5, idem, ideias
. 50: 8 ditas com diversos nurneros, idem,

RGG: 5-ditas ideia; idem, iaent.	 •
II: 1 dita n. 2.570, idem. idem.
Vapor americana Santa "Barbara, entraã

em 2 de junho do 1917:
Atanazem n. 5-W: 1 caixa seta numero,

repregada o avariada.
CC11: 7 ditas sem numero, idem.
Vapor nacional Arenguei?, entrado em 4 do

junho de' 1917:
Atanazem u. 6-AP: 4 caixa n. 100, repre-

gada e avariada.	 •
CPC: 1 dita n. 1.501, idem.
CG&C; 6 ditas diversos numaros, ident.
GT: 1 dita n. 2. idem.
ER: 3 ditas diversos nunieros, idem.
ESC: 2 Atas ns. 9.03c 0.021, idem.
EPC: 2 ditas mis. 2 o 1, ideia.
GIC: I. dita n. 61, idem.

•PC8.31: 1 dita n. 6.891, idem.
TIG: 1 dita n. 37, avariada.
1.645-VS: 2 ditas ns. 186 e 188, reprea,a-

das e avariadas. .
Idem: 3 ditas its. 187, 184 e 189, idem.
Vapor inglez Count'', entrado em lale ju-

nho do 1917:
Armam ti. 6-Amazonas: O saccos sena

namoros, rotos.
Niitaara: 4 ditos sem numero, idem..
Vapor amer:cano Trafalgar, entrado eia 6

de junho de 1017:
Atanazem n. 1.1-A: 3 caixas ,sena numero,

avariadas.
ABC: 1- dita n 21, repregada e avariada.
Barcelos; 2 ditas as. 15 e 10, idem.
GB: 4 eneapados . sem numero, rotos e aVa-

riados. • .	 •
GAZ: 2 caixas ns. O o 5, ident. •
1.674-Gr: 4 caixas os,' 22, 23, 21 e 1.911,

ident.	 ••
5 ditas as. 8, 11, 0,-10 o 12, rc-

pregadas.
3 ditas as.. G, 1.0 21, repregadas

avariadas.
R; 11 caixas diversos namoros, avariadas.
Silva-111C: 1 dita n..43, ta:pregada o ava-

• •	 •	 •riada.
Barcellos 2 barricas as. 13 e 12, rapregada

e avariada.
CDE: 2 ditas ns. 5 02, avariada.
CGE do II: 2 ditas os. 1.02 c 1.001, mitra-

(Pada e avariada.
F.JS:-i caixa u.-&2, idem, idem.	 .
EB: 1 dita n. 1, idem, idem. 	 .
GNC.: 1 dita 11. 3, idetn,	 •
GAZ-1075: dita ti. 1, avariada.

•

GLM: 1 dita a. 3, repregada o avariada....
GB: 1 encapado sem numero; ' roto.	 '
MC: 1 caixa n. 2, roprcgada O avariada,
11IPF: 2 saccos sem numeras, idem, idem.
11-11.131: 1 caixa n. 4, idem, idem.
X-13.686: 2 barricas as. 0.617 e 0.618,

adem, idem.
Idem: 2 ditas as. 41.616 o 6.649, Idem,

idem.
V&C: 4 caixa n. 11, ideai, idem. •
Vapor francos Ligar, entrado em 5 do junho.

de 1917: -
Atanazem n. 17-A:40 pedras sem numeres

quebradas.
i caixa n'. 21.518, avariada.

ASPEF: 1 dita n..2.118, ..reprogada e ava•

ri'Aviat"C: 2 ditas 113. 141 e 405, idem, idem. •
BDC: a barris sem . numeros, vasando.
C13: 1 caixa a. 13.792, idem.
Casa Succena: 1 dita n. 9.777, ident.
CG&C; 1 dita u. 510, idem.	

.

CAL: : i caixa n. 705, repregatia o avariada
DGC 1 dita a. 5.265, idem idem.
Idem : 1 fardo n. 5.252, avariado.

• FAC&C: 1 caixa n. 3 reprega,da c avariada.
FAS : 12 fardos, avariados.
Instituto Ossvaldo Cruz : 1 caixa n. 3.080,

repregada e avariada.
JO 2 ditas s.ru numero, 2, idem idem.
Met; : 1 dita n. 1.985, idem idem.
JP : 2 ditas as. 2.8141 e 2.909, idem idem
JIM : 1 dita n. 59, idem idem.

• KS:11 15 tambores, avariados.
Idem : 4 latas, vasanda. 	 -	 -
1-C: 3 caixas as. 7; 1 e 1.1., repregadas a

avariadas.
SVMP : . 1 dita n. a, idnm idem.
(NOF) : 1 dita n. 10.999, ideia
Pedro Zubino ou CD: 1 encapado n. 26.200,

roto.
P: 3 caixas as. 4, 2 e 3, repregadas e ava-,

ria das.	 •	
.

11.1C 1. dita n. 10, idem idem.
11: 1 dita ta 3.570, idem idem.
IIC : 3 tatubores, avariados.
V 117 : 1 caixa n. 11, répregada C An.'

riada,.	 •
ISJ	

.	 .
:1 dita a. 925, ideia bisa).

Arina.zent n. 18- AGC : 5 caixas diversos
ule..os, idem idem.

Ldo 11: 4 ditas diversos numerosadent idem.
EBF : 1 dita n. 4.432, ideai idem.
011 : 1 dita n. 7.001, idem idem.
CS : 1 dita n. 02, idem ident.-
EDF : 1. dita sent numero, idem idem. • 	 •
Salmona nitros Els: 1 caixa som numero,

reprcgada e avariada.-
Isidoro Coktiugá : 1 dita SM a. 1, idem.

ident.
I-LMC: i dita u. 1.501, idem, idem.

ideArr. azem n. 8- CG: 2 ditas seu; amam

GaC: 4 ditas sem numero, ident.
- Idem: 3 ditas sem numero, idem..

CIIC: O ditas som numero, idem.
ETIS: 1 dita n. 17, idem.
ADC-Buenos Ayrss: 11 quintos sem uutuen

ro, vasando.
CGAT: 1 dito sem número, idem.
TItC: 7 ditos sem namoro, idem:

• JSC: 7 . ditos sem numero, ident.
Cale: 8 ditos saia numero, idem. •
Ribeirinho: ho: 4 ditos som numero, idem;
FAIC:.5 dee:mossem numero, idem. -

1 dito sem numero, idiota. •
JAS: 2 ditos sem *numero, idem.
31\VC:4 caálaans. 15, 11, 13 e 41; ropre4
gadas., .

Idem: 3 ditas as. Mi e 41, idem.
calC: 3 ditas diversos numeres, idem,

. TBC..2 ditas sem numero, idem,

	

J: 5 ditas sem numero, idem. 	 ' -

	

S: 1 dita sem amaro; idem,	 ,
JAW: 1 dita n. 22, idem,

Casa do Correcção , da Capital Federal
CONCURSO l'Artd. ESCRITURAM°

Do ordem do Sr. Dr. Manoel Pimenta' do
Barros Bittencourt, sã,o convidados a compa-
rece' bojo, ás 13 horas, no adindo do Exter-
nato do Collegio Pedro 11, aflui do so sat.:net-
tcreiu á prova oral de arithmetica, francez o
114;1W os seguintes candidatos

Carlos Roma; Monteiro Juno:.
José Velloso,Pereira Borba.

neow	 Nelson Gonçalves Continbo.
Paulo Fermira da Costa Pires.?

Turma supplotuentar:
latia Nunes Rodrigues.
José Castelo Branco.

O secretario do concurso, Sylcio e Silva.



't MPC: 1 dita sem namoros idem,
liTS: 1 dita som numero, idem.

: 2 caixas ris: 31 o 46, repregadas.
SJC : 3 ditas sem numero, idem.

: 5 d tas, idem, idem.
Mearão :4. dita idem, idom.

• Vapor' :italiano Indiana, entrado em 5 de.
junho de 1917:

Arinazein • n 18	 13 : 7 caixas diversos nu-
meros, reprogadas e avariadas.

BLC : 1 dita n. 1.210, repregada,
EB- -638 : 1 dita n. ,1,
LUC: 3 ditas as. 600, 601 c 603, repregadas

e avariadas.
GD-11: ra ditas diversos numeres, idem

• idem.
'	 11 ditas idem, reprogadas.

G: 1 dita n. 901, idem. •
IIC : 2 ditas ns. 12.883 e 12.886, -idem.
230 : 2 ditas ns. 398, o 397, repregadas e•

avariadas.
SS : 3 ditas diversos numeres, repregadas.
VII 1 dita n. 774, idem.

• ha/o-Americana : 2 , pacotes sem numero,
•rolos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 do junho
de 191.7- O ajudante do inspector, Joaquim,
Fernandes da Silva.

••••••••n•

Atiandega do Rio de Janeiro
• Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
Os velames abaixo mencionados, com signaes
'do ararias o de falta, devendo seus donos ou
consignatarios se apresentar no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Itauba, entrado em 7 de
ijunho do 1917:

Armazern n. 3 - -Araujo: 1 caixa n. 412,
rópregada e avariada.

Vapor nacional Ninam, entrado em 4 de
junho de 1917: -

Arinazem n. 6-AR: 16 caixas diversos nu-
meres, repregadas c avariadas.
. APF: 4 ditas idem, idem ideia.

Mdalkl-M&V: 1 dita ri. 2.154, idem idem.
PC&M: 1 dita ti. 5.112, idem idera. •
TIG: 4. ditan. 51, avariada.
CCB: 1 dita n. 3.711, repregada -O ava-

riada.
1 dita n. 3.715, idem idem.

Arinazeni ii.'7-CC: 3 caixas, repregadas
a variadas.

DLC: 6 ditas, idem
NP: 5 ditas, idem idem. .
Vapor italiano Italiana, entrado em 6 de

`junho de 1017:
-Aratazem ii. 8-VMC: 23 caixas sem nume-

e03, •repregadas.
\ MC: 48 ditas-idem, idem.

• SCURACC1110: 21 ditas idem, idem.
I,Pe 18 quartolas idem,- vasando.
Vapor americano Trafalgar, entrado em 0-

'de junho do 1917:
Armazcm n. 16 ABC: 1 caixa n. 20; re-

:pregada e.avariada.
AMCC: 1 dita n. 8, idem idem.
ACX: 1 dita n. 61.801, idem idetn.

, Idem: 1 caixa ri. 61.802, repregada e asa.
riada.

Casa Valerio: 1. dita n. 10, idem, idem.
ELS: 1 dita n. 1, idem, Wein,
iffIC:.1 dita n. 5, idem, idem.

r. 2 clã-à na. 711 o 706, idem, idem..
• am>11' C 5e,s: 1. dita n. 4, idem, idem,.1/4•0` (dita n. 7, idem, Idem.
ÊIA.0 731: 2 ditas na. 2 o 4., idem, idem..

:4. dita n.,1.001, idern,'idem.
-ZCG: 4. dita n. 02; idem, idem,

X5-ntliai;.-1 dita, ri. 47.801, idem, idem.
dita n. 821, Wein, idOnT.

9.1eLde- _amole Cr multCrq, uva-

1. caixa n, 47.802, repregada o av.a,s
nada.

DPC •,' 1.' dita ri. 4, idem, idem'.	 .
BC: 1 dita n. 30.101, idem, idem. -
IMO: 1 dita ri. 280,.51eni, idem.-
CS: 2 barricas ns. 8.018 e 8.018, idem,

Cleveland: 2 rolos na. 331 e 356, avaria-
dos.

Idem: 2 fardos na. 351 o 350, idem.
Casa Pratt: 2 caixas ns. 510 o 435, repte-

gadas e avariadas.
CPU: 1 dita som numero, idem, idem.'

• DIA: 1 dita n. 160, idem, idem..
EJS: 1 ditam. 256, idem, idem.
Giffoni: 2 ditas ns. 7 e 13, idem, idem.
GF; 1 dita ri. 21, idem, idem.
GAG-1338: A. dita n. 34, idem, idem.
Idem: 10 ditas sem numero, avariadas.
GNC: 1 caixa ri. 5, repregada e avariada.
11J: 2 barricas, idem, idem.,
Idem: 2 ditas idem, idem. •
JRC: 2 caixas ns. 2.061 e G, ideia, ipem.
LLTD: 1 barrica ri. 402, idem. ideia.
Museu Infantil : 2 'amarrados do Caixa

na. 51.533 e 31.501, idem, idem.
630: 1 caixa n. 9. idem, idem.

•Jil Camões C: 1. dita n. 23,'Hoin, idem.
Silva-MC: 1 dita n. 9, ideni, idem.
Vapor sueco Saga, entrado, em 29 do maio

de 1917:
Armazem ri.16-Costa Pereira tçf. Comp.:
caixa - n. 139, 'repregada e avariada.
A: 2 fardos ris. 2.548 e 2.515,. avariados.

•BSC-9.318: i caixa ri. 4.10,rapinada e
avariada.

CPC-EFCB: 1 ditas na. 305, 303, 311 c 302,
idem, idem.

JMC - NB: 2 barricas na. 1 e2, idem
idem.

EFCB 1 caixa ri. 2.101, idem, idem.
GC: 2 ditas lis. 2 c 7, Hem, idem.
JOIII: 1 dita, ideia, idem.
Idem: 1 dita ri. 915; idem, ideia.
I,: 1. dita- n. 2.518, avariada.
W-P-E-C-946: 2 amarrados de caixas‘

ris. 75 e 71, idem, idem.
051: 2 caixas sem numero e 250, idem,

idem.
1-V-0-C---PS: 1 dita n. 61, idem, idem.
Som marca: 1 barrica, idem, idem.
VB-C: 4. caixa n. 1.497, idear, ideia.
VFB: 1 dita n. Lidem, idem.
VDMN-877: 1 dita n. 701, ideia, Ideia.
Sem marca: 91 amarrados, idem, idem.
Ideia: 1 caixa, avariada.
Idem: 1 barrica, avariada.
Armazem n. 8-IIMC- 005 : 3 amarrad:s

ns. 14, 15 e 5, repregadose
JDA: 1 caixa, repregada.
Sem numero: 1 caixa, idem. 	

-Vapor fra,ncez Ligar, entrado • ern 5 de ju-
nlio de 1317:

Armazem ri. 17-GAC: 2 caixas na. 1.867
o 1.921, repregadas e avariadas. 	 •-

Idem: 1 dita n. 1.855, idem idem.
AMC:-881: 1 dita n. 5, idem idem.
LM: 1 dita ri. 798, idem idem.
3--R-C---C: 2 ditas ns. 7.201 o 1.992,

Ideia idem.
LDR: 1. dita n. 11, idem idem.

-Mineiros Campos: 1 peça de ferro n. O,
avariada.

MAL: 1 caixa n. 1.831, repregáda o va-
riada.	 ,1 •	 .

MGP: 1 dita n. 450, Idem idem.
MC: 1 dita n. 675, idem tdem.
5.129- Adolpho: 1 dita n. 211, idem

Ideia. •
313: 2 ditas na. 3.002 o 4.120, Idem

idem.
PLC: 1 dita ri. 2.267, idem idem.
IIFC: 1 dita n. 8, idem.
11CF ou RFC: 1 dita ti. 9, Idem idem.,
TRC: 1 dita n. 2, idem idem.
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idem.
VAI: 3 ditas ris. 969, - 982 o 976, ides

Vieitas: 1. dita n. 3.107, idem idem,
A:1. dita n. 134: ideia idem:

• AJE: 1 dita n. 138, idem ideni:
• A13: ldita n. 21.20G/303 ideia ideia.

BD: 1 dita n. 100, idem iàern.
CSC: 4 caixas com diversos numeres, repro-

gadas e avariadas.
Casa Sacana:J.?, ditas ris. GO e 02, idem,

idem.
CPC: 1. dita ri. 6.761, idem, idem.
CSC: G ditas com diversos numeroa,

idem.
Casa Azevedo Alves: 1. dita n. 233, idem,

idem.
• E: ó ditas na. 5, 7, 10, 6, O o 1, idem,
Idem. •

EIC: 1 dita n..2, idem, idem.
IV: 4 ditas com diversos numeres, idern¡

idem.
GLC-VC: 1 dita n. 7.063, idem, idem.
GAC: 4. dita com diversos numeres, idem,

idem. •	 . •	 •

CN1C: 2 ditas sem numero, repregadas.
• CNNC: 1. dita ri. 325,-
LB: 1 dita n. 199, idem.
1,C: 1 cesta n. 40. rasando.
JCVM: 2 quartolas seta numero, idem.
Vapor italino Indiano, entrado em 5 de

junho:
CPC: 2 caixas na. 1.502 e 1.503, roprega-

das.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 do juntei

de 1917.-0 ajudante do inspector, Joagaira
Fernandes da Silva. '

Ministerio da Marinha
Directoria da Contabilidade

EDIfAL PARA A VENDA DOS TERRENOS DO ANTIGO
'ARSENAL nu MARINHA DA BALIU

Estando o Governo autorizado pela alínea .
n. 3 do art. 27 da lei ri. 3.232, de 5 de , ja-
noivo do 1917, a'vender, cru basta publica,
ou permutar os terrenos do antigo Arsenal
de Marinha da Bahia, serão recebidas pro-
postas, dentro do prazo do 30 dias, contados
desta data, para a utilização dos terrenos do
alludido arsenal, nos termos da- autorização
legislativa, tendo era vista o ininisterio apu-
rar dos allndidos terrenos, som • prejuizo do
seu justo valor, o necessario para dar conve-
niente installação á Capitania do Porto e Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bahia, sob as seguintes condições:

as propostas deverão ser apresentadas
eM envolucros lacrados o fechados, em duas"-

•vias, devidaineete sellada a primeira, rabie- •
cadas a cada pagina pelo proponente, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo
censtar do envolucro o nome do proponente o
sua residoncia;

2, o Governo ao reserva o direito do dar
como não feita a doneurrencia, se considerar
desvantajosas todas as propostas;

3", as segundas vias da proposta serão en-
viadas ao Diario Official e na% serão publi-
cadas na integra, antes de qualquer decisão;

1s as propostas poderão sor apresentadas
na dapitania do Porto da Balda ou neste mi- •
nisterio, fornecendo-se, alli, como aqui, as

'informações necessarias a quaesquer iuteres-
sadias;

5, fica estabelecida desde já, para qual-
quer proponente, a caiKao cio 10:000, que
será. depositada na Delegacia Fiscal do The-

•solvo no Estado da Bahia ou na pagadoria da
Marinha.° rostituida logo após a decisão quo
o ministério tomar sobro o julgamento- das
propostas, o que deverá. fazer dentro do prazo
de 15 dias, no maxime;após a terminação da
30 dias a que se refere o edital;
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, (IS involucros dai propostas entregues
na dapitania do Porto da nallia. :serão rubri-
cadas polo capita do porto e enviadas a este
ministorio onde se procederá á abertura.

Gabinete do director geral da Contabilidado
da Marinha. fio de Janeiro, 29 do inalo

kpollinario Comes de Carvalho. (•
•

Deposito Naval do Rio de Janeiro

sacelo ar 'amaine:seu

De ardem d.) Sr. capitão de eorveta dite
etore previtte-se ás aenhoras costureiras que
sio sabbado, 16 do comuto, das 11 ás labo-
ras, haverá distribuição do costuras, eamento
ás senhoras costureiras matriculadas na Sem
Categoria de na. 101 ao fim, Hão sendo atten-
dldas as que se apresantarern eSra dos limites
das horas acima marcadas ou não forem do
numero da categoria chamada. ff	 •

Deposito Naval do fio do Janeiro, 13 do
junho de 1917, — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 14 tenente, assisteute.	 (4

.Ministerio da Guerfá

Callegio Militar da .Barbacena,

PIB1E11a CONCURRENGIA

tem PARA k LAVAGEM E ENGOMMAGEM DE LUPA
. DURANTE o 2° SEMESTRE DO ANNO DE 1917

De ordem do Sr. tenente-coronel director-
presidente do conselho administrativo deste
eollegin, faço publico, qno ás 13 horas do dia
19 de junho deste anuo o consallio receberá
propostas para a lavagem e angommagom de
roupa doa aluamos durante . o 2° semestre
dasta anno.

Para habilitaçâo a osta concurreneia os
proponentes deverao roquoror sua inseripção
até 6.8 15 liaras do dia 18 do referido mez,
juntando ao requerimento Certificados do pa-
gamentos do impostos do industria c profissão,
de licença e de se acharem quites com a Fa-
renda Nacional e Cantara • Municipal, e que
tudo servirá do base para o julgamonto do
sua idoneidade.,

Designaçao

ror unidado — /tronem% de copeiras, avon-
tios de enfermeiros, camisas de dormir, ca-
misas do dia, camisolas de fia fletia, ceroulas,
calças de brim branco, calças de brim kaki,
colchas brancas, canarinhos, bluzas do brita
kaki lis de brim branco, fronhas, guar-
danapos, gorros do brim kaki, lenços, 'envies,
SUCOS de algodão, toalhas para rosto, toalhas
para batiho, toalhas para mesa o toalha para
prato. Por par — ;g eias, punhos, polainas
de brim branco e luvas de alaodão.

As propostas deverão ser feitas com clareza
o som ondean, manda, ou rasura, em dupla.
tia, uma das quaes soltada coutando os preços
por unida/lei e só seno abertas'aquellas cujos
signatarios estiverem presentes ou legalmanto
representados o tiverem feito o deposito de
104 lia intendencia deste collagio para ga-
rantia da assigiiatura do cantraeto.

Nenhuma proposta será acceila sem as de-
ela raç,Oes 'segnintes dos propunen tos:.

a) submissão completa a todas as clausulas'
do pra:imito editai;

b) de Caucionar 5 ,S da. inaportancia pro-
yavel de lavagem 0 engomo:lagoas durante)*

-

semestre, tomando-se por base á iMportancia
relatiVa ao semestre anterior para indemni-
zar as peças do roupa porventura inutili-
zadas na lavagem ou as que deixarem do
apresentar.

Os proponentes proferidos obrigar-se-hão ás
seguintes clausulas:

I', entregar e retirar a roupa nos dias cale
lhes forem designados;

•• , apresentar até o dia cinco do cada moz,
afim de serem conferidas, as ntas da lava-
gem .e engommagem, as quaes serao sujeitas
ao salto proporcional;

8, quando os contractantes - deixarem de
entregar ou retirar a roupa no prazo que lhes
for marcado, a lavagem e engomniagern será,
feita administrativamente, incorrendo aquelle3
na multa do 2 % sobro o total dos preços
pagos por esse serviço, além do pagamento da
importancia da respectiva differença caso os
preços do contracto sejam inferiores aos que
forem pagos administrativamente; elevando-
se a multa de 50% na primeira reincidencia,
a 75% na segunda e a mais 25% na terceira
sobre o valor do serviço a fazer até a termi-
nação do seu contracto, c na quarta será. res-
eludindo o contracto.

Os conenrrentes deverão datar suas pro.!
postas do referido dia 19 do junho.

Secretaria doColea).-,io Militar de • Barba-
cena, 30 do maio de 1917. — Aristotelcs
4Iavirniano Estanistko, 2° tenente sub-secres
tarjo.

•

Mlnisterlo da Vlacito e obfa
Publicas

Directoria Geral, doa Correios .7"

Sn-DIRECTORIA DO TRAFEGO

CORBEVONDENCIA CAI:TIDA EM REFUGO,

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os reinettentos ou destinatarios abai-
xo, da correspondei-leia quo contém valores
oallida cia refugo no 3° trimestre do armo

lindo (1015), a comparecerem na thesouraria
• desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

Zitilller0 tio?,e3isb.acta—Procedencia—Destina
tario—Remeltente—Destino

16.412 C-7a secção—Alvaro Ferreira Bra-
ga—ignorado—Sate Lagbas.
. 3.020 A—Avenida Central—Elidio de Chris-
to—Ma ria C. de Andrade—l'aty.

3a.493-1" senão— José Antonio Thomaz-
Lola—S. Paulo.

405 A— Arsenal de Marinha—José Francisco
de Almeida Desouro—Rayniundo J. do Almei-
da—Pernambuco (Guanhaes).

417 C—Arsenal de Marinlaa—Generosa Men-
des—Amaro M. da Silva—Recife. 	 • •

74 C—Caseaktura — Joaquim de Freitas—;
Fernandes es Irmão—S. Paulo.

9-1 C—Arsenal do Marinha—Joao Vieira de
Souza—Manoel Messias do Nascimento—Dis-
tricto Federal.

1.600 A-Avenida Central — João Martins
Ramos—Henrique José Bellonia—Angra dos
Heis.

731 A-a-Estacio de Sá—Jii vendo Gansa-Ma-
noel Francisco Pereira—Piracerna.

353 C — Arsenal do Marinha— José Britn-

11e—Merer—José Fernandes da Silva—José
dos Santos—Diatricao Federal.

266 —João Guttenberg— Euclides—D1Strteto
Federal._

Arsenal de Marinha—Moila Magda-
Lena Nascimento —Ignorado--Sergipe.

2.297 A—Avenida Rio' Branco — Rodolello
Weber—Teixeira Borges &Comp.—Petropolis.

685 V—Pra,za Duque de Caxias — Pauline,
Theodoro Cardoso—Ignorado—S. Paulo.

362—alcear—Rita, Ga rcia Bernardina--Bar-

ra3d.°1117)—irai3.Arsenal do Marinha — A350. Ben.
Campista—llyppolito P. Areias—Campo.

9.250—Districto Federal—Rodrigo Vascon-
ceias Espinola—Enéaa Torreão—Pará. •

5.714—Districto Federal 	 Sylvana Geno-
veva da Silva—Ignorado— Bollo Horizonte.

441—Districto Federal—F. Carlos & Comp.
—Soverilio Silva—Rio.

8,393—Districto Federal—Agencia N. Ame-
ricana—João Nazari—S. Paulo. • -

1.aa7—Nstricto Federal —Alberto Veiga—
Joaquim Veiga—Rocife.

9.072—Praça Duque de Caxias — Antonio
Egino — Thereza Villela Soares — Curato de
Santa Cruz.
• 6. 530—Corumbá— Salustiano MI.1110E—Ma-
noel l'ugitt—Paraguay.

58.397-7° secção— Mmno. Dinbany—Geor-
gette—França.

242.00 — 7' secção — Iluth ValeOritOch-
Floro—liussia.

310.726—'7' secção—Etiplietnia L. V. Car.
doço,,—Ltliza C. de Cardoso—Chile.

5.307—Frei Caneca—Chia Schin Ghoung-
ignorado—China.

Rio de Janeiro João Catalam—Modesto
'1—Districto Federal.

Rio de Janeiro—Alzira Bertha de SanCAnna.
;—Ignorado--:-Districto Federal.

fio de Janeiro—Alzira Badala de Sant"Anna
Ignorado—Districto Federal.

- Rio de Janeiro—Alzira Berlim de Sant'Anna
--Igtiorado—Digtricto Federal.	 .
Rio de Janeiro—Alzira Bertha de Sanatula

a-Ignorado—District° Federal. 	 .. •

Primeira secção da Sub-directoria do TU*
fego, 6 do novembro de 1916. — Servindo do
secretaria, GodoPedo de Abreu c Una, cheta
do sução.

' Directoria Geral doa Corretos

SIS-DIRECTORIk DO TRAFEGO

Correspondencia erthida cm refogo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os remettentes ou os destinatarioa
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, cabidas em refugo no segundo trimestre
do anno proximo findo (191.6),a comparecerem
na thesauraria desta repartição, afina do lhoa
ser entregue, dentro do prazo de um anuo,
preenchida.3 as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.

Numero do, registrado—Procedencia—Destinti-
tarlos—Remettentes—Dostino

1G9. Rua da Passagem— Virginia Afará
da Conceição ; Ludovina do Nas-
cimento; S..Fidelis.

77. Márangit —Sebastião Mareolino de
Abreu ;: Justino Marcolino dé
Abreu ; Minas. •

43.435°. 71 sacão —Leoqado J. Mela
Amorian Natal,

45.738.'7 secção—Aliuir Madeira; Alberto
• Mons)) Pontes ; Estado do Rio.'

47311: r secção—libaldiuo da 
• cheta Minas

J0a0 Penara da Silva—Ala e0a6..0



MIL '74 secção—illaria da Canto ;
?lha ; Naifa.

t2.3.293.7 ecçÃo—Jose Joaquim da Silva
Peralta; Zequinha ; Parahyba.
Norte.

21.921. secção—João Dias de Campos;
Maria das Deres: Rio do Janelas,.

28.6134. Ignorado	 Aureliana A. Santos;
Ignorado ; Sergipe.	 '-

1.193. Ignorado — Francisco Mendes da
-	 Rocha ; Ignorado • Sergipe.
ed. Bordo do ilahia—Addaide Pinto da

Veiga .• ignorado ; Natal.
314, Districto Federal—Maria   Loopoll ia a

do Castro ; Epiphanio do Castro;
Recife. .

3,49913 Avenida Central—Sociedade Mutua
de Doto ; Anua Biltkar ; S. Paulo.

1.098. District° Federal—Olyntlio de Lima.
Costa; Antooio Silveira ; S.Paulo.

• GU..DistrIcto Federal—Jantiario Pompi-
lio da Silva ; Magnolia Maria da
Silva ; Rabia.

District° Federal — Afiliar Tobias
Reis : Mario Henrique da 'Silva
Juiz do Féra.

3.403. District° Foderal—Joanna Duarte ;
• Sebastião Duarte ; Recife.

• 83. District° Federal—Maria Leopoldina
do Castro ; Epiphanio do Castro ;
Recife.

5.032. Frei Caneca — Antonio Martins do
Almeida; Maria Luiza Jesus
Santa Barbara (Minas). _,

- £88,651. knorado- '—Kanni Giuseppe ; Q.ndicia
Pulai ; Varou (hiabo.).

304. Ignorado—Magalhães & Coam. ; Nel-
son Damasceno ; Rio de Janeiro.

0.594. Ignorado—lano Jacintho da Costa ;
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Carta. Botafogo—Carlos Pereira ; Patroci-
nia d'Alaneida e Silva ; S. Paulo
do Muriahé.

Carta. Caseadura— Rita Eugenia do No-
vaes; ignorado; Cidade do Minas.
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Tirofoncla C 	
Parafusos colai arruellas typo C 	
Parafusos a..., 	
Parafusos 	
Paratuaos A 	
earatusos t	
Rara/lisos 3' secção 	
Parafuaos Leopoldina com arruelas
'alas C (5 furos), pares
alas C (G furos), pares 	
2J5 & pares 	

Çruromente C 1/10 	
cruzamento C 1/8 	
Saruzamento 13 IMO	
Ouzamento 13 119. 	

O fornecimento deverá começur no prazo
90 dia% ColJtadog la- data de refticsatro do

A concurrancia versará apenas sobro o
preço, por unidade, era libras eatorlinas, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por mínima que Seja 3
differença entro olha e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
. achadas, datadas, assignadas, com indicação

das respectivas residencial, serão entregues,
em duas vias, em involocro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do oropo-
nente.

Esse involucra deve ser acompantadO de
tua outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro el-
les, os recibos do quitação da ultima .collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta., o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução (10
um conto do réis, préviamente feita na the-
sauraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o propo-
nento preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
cantados da data da entrega do convite qua
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Slinisterio
da Viação ó Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão tambem apresentar
a declaração da fabrica ou fabricas incumbi-
das da respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes o
da acceitação da fabrica incumbida do fazar
a abricação serão julgadas e examinadas
préviatuente, antes do abertas as propos-
tas.

As propostas Cujos autores não tiverem sido
considerados idoneoe ou a *fabrica indicada
não tenha sido julgada •em condições do ser
acceita não serão abortas.

• Depois de julgadas a idoneidade dos propo-
nentes o da acceitação da fabrica indicada,
serão annunciados o dia e hora para a aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão pablicadas.

A estrada reservasse o direito do annullar
a coucurrencia, caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando, antes do aber-
tas as propostas, quaes os preços maximos,
acima dos quaes não amoita nenhuma; re-
serva-se Lambem o direito de reduzir a (man-
lidado de accessorios pedidos, caso a despeza
total exceder a determinada quantia.
• As propostas não poderão contor sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, por unidade,
em libras esterlinas, quo o proponente °tf:a-
racu.

Não se tomarão em Consideração quaesqucr
otrertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerocimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada • com o direito do do-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam suj&toa ao cumpri-
mento do art. 20 das instrucções *para o ser
viço de coneurrencias, o deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

O proponente acceito, antes do aSsignar
respectivo contracto, entrará para os cofre,
doata ef3tr/da cai 	 importancia detonai-

anda no respectivo eatlorno do onoartfoep
destinada ao pagamento da* doapesaái coo) a
fisoaliÉago por parto (Meta estrada.

$ecralaria da Estrotàdol'arr2 Çootral
Brasil, 13 do junho do	 u socretavid,
Josd Ricardo do Albitguerquo.

Ministerio 1a Agricultura, Industrr4
e Contmercio

rirectoria do Serviço da Povoamento

PAGAMENTO VE LOTES

Peio presente edital, faço publico que fica
prorogatro até 31 do dezembro do corrente
anuo, o prazo para que os colonos localizados
nos nucleos coloniaes a cargo desse serviço,
possuidores de lotes, a titulo provisorio, reti-
reto na flama do art. 103 do regulamento
approvado pelo decreto n. 9.081, de, 3 de
novembro do 1911, a respectiva guia, que
será fornecida pelo administrador ou zelador
do imeleo, para pagamento das prestaçõea
vencidas, inclusive os juros estipulados do
accôrdo com o § 1°,- art. '79, do alludido regu-
lamento.

Findo o prazo acima referido, a cobrança.
dos debitos existentes será realizada pela,
férma de direito e polo Governo, conformo
estabelecem as disposiçõea contidas no art. 10
do supracitado decreto.

E para que chegue ao conhecimento do
todos os interessados o presente edital será
publicado no Ltjario Official o affixado nas
sédes c demais legares publicoa dos. nucleos
colaniaos.

Directoria do Servioa do Povoamento, 12 do
maio de 1917.— Dulphe Pinheiro 3fachado„.
director.

SOCIEDADES ÂNONYNAS .
Priinoira se_cção da Sub-directoria do Tra-

foc, 43112 *05 de abril de 19i7. — Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de seegn.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazii
CONCUIMENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DE ACCES-

SOMOS PARA TRILI103

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 13 do proxinto moa de

pa intendencia desta estrada, na Es-
aço Central,Central, serão recebidas propostas para

o seguinte fornecimento de accessorios para
trilhos, de acciardo com o caderno do encar-tos para a respectiva fabricação e desenhos,

ao só acham na dita inteudencia, á disposição
s concurrentes, para serem examinados:

750.000
200.009
25.000
10.000
10.000
5.000

10.000
1.000

100
4.000
5.000

20
20
10
10

0915eiii O	 corr=
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Companhia de VIectrioidado
o ›Iachinam

ACUDA ASSEMBLáA GERAL EXTRAORDINÁRIA'

Aos 7 dias do junho de 1917, reunidos no
escriptorio da companhia, á rua General Ca-
mara o. 70, 1° andar, saia da frente, e em
terceira convocação, os accionistas abaixo,
assume a presidencra da reunião o Sr. presi-
dente Dr. Heitor da Silva Costa, e, declaran-
do installada a assembléa gorai extraorelina-

•ria convocada para os fins constantes dos re-
spectivos annuncios publicados pela imprensa,
convida para secretarioss os Dto. Alvaro Ma-
ria e Barros o Vasconcellos e Helio de Moraes
Rego, que, com assentimento geral, tomátu
assento á mesa dos trabalhas.

Lido o annuncio da converação, diz o senhor
presidente que, corno se acaba de ouvir, tom
duplo fim a convocação desta a.ssombléa, o da
roforma do alguns artigos dos Estatutos, no
intuito de ampliar o objecto da sociedade, e a
autorização de tnn emprestinio no valor po-
minai de 600:000$ (seiscentos contos de Ma) "
em obrigações ao portador, debentureat de ju-
ros do 8 % ao anno, 1 % do amortização,
cujo producto é destinado á Instaliação, em
Petropolis, do um: hotel. Em concurrencia
*aberta pelo engenheiro João Baptista de Moraes
Rego, por conta do um syndicato, foram apre-
sentadas varias propostas para o arrenda-
mento de um predio com terreno, cm Petro7.
polis, para a construcçao	 ton hotel, parti ji



12.740$000000
14.876:944040

OU:8240550

%.041:0010920

100~400
10:3388/00
30:000$000
26:7138860
4:3458330

0.703;007890i
1.500:000100g

745:7798110

TA:720530

39.355:68-80
mem. •aera dam erpo....ff ~Mit
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'endo moreeerjarofererseia a do areendawen-
o do palacete a Avenida Kooler n. 3e1, VA-

Companhia Naoioual do Na-
Ia itararfr, propriedade do S. Cx. o PrIncipn
de Belford, que, partindo em bravo para a Eu-
ropa, facilitará o arrendamento do roniin3
precito devidamento mobiliado, pelo pra c) .le
82 annos. Sendo intuito desta companhia, em
caminhe() do idóas com o syndicato, mon-
tar um luxuosa hotel, nenhum predio offerece
iheltiores ooncUções do adaptaçeorsituado no
eracação do Petropolis, em meio de terreno,
aproveltaval para as grandes construcções
neoessarias. Marosca, Ó digno de relevo, sor
o reforido prodio dos mais ll1NUOSOS da bela
Cidado serraria, polo sou rico mobiliario e pela
magnifica installaçào electrica,, executada
pela casa Barbedienne, de Paris, de rigoroso
catado todos os lustres o em bronze legitimo.

O Conselho Fiscal, ouvido sobro os assum-
pios ora subraettidos á resolução doa Srs. ac-
cionistas, manifestou-se de pleno aceerrdo com
a directoria.

Terminada a exposição do Sr. presi-
dente, é lido o seguinte parecer : «et Conselho
Fiscal, em communhão de idéas com a dire-
ctoria quanto á necessidade da reforma de
alguns artigos dos Estatutos o do um em-
prestimo de 600:000$ por meio do obrigações
ao portador, debentures, é do parecer que se-
jam tacs medidas approvadas. lio de Ja-
mie°, 7 do jimbo de I917.—Dr. Amorico
Mendes de Oliveira Castro.—Julio Antonio do
Lima.—Luiz Aceioly de Britto». Em discussão

quintos emendas nos Estatutos, subscriptas
pela mesma directoria o que são:—Additivo
ao art. 1° ; «e offectuar qualquer negocio roa
'ativo á minoração, como ao commoscio dou"-
tro o fóra do paiz». Additivo ao art. 7°;--iou
depositadas em banco que funecione legal-
mente na sócio social da companhia». Depois
do alguns esclarecimentos pedidos ao Sr. pre-
sidente da companhia, submottidos a votos
os—adclitivoa—forani eles unanimemente ap-
provados. O engenheiro João Baptista do
Moraes ltego pede a palavra e declara que
não havendo melhor proposta está promí)to a
subscrever o emprostnuo de 600:000$ a juros
de 8 % ao anuo, amortização de 1 ss ao armo
o ao typo de 75V., uma vez que o seu pro-
duto seja destinado a executar os trabalhos
de adaptação da—Villa Itararé—em Petropo-
lis, nas condições do orçamento feito, do qual
os Srs. accionistas Icem conhecimento, sendo
o soldo restante do eniprestitno destinado a
indernnizal-o e ao mesmo syndicato de todas
as despesas com os respectivos estudos e pro-
jectos. Por proposta do accionista Dr. Paulo
da Fonseca Gaivão, fica o presidente da com-
panhia autorizado a ultimar com o enge-
nheiro João Baptista de Moraes Rego a ope-
ração acima referida nas condições propostas.
Em discussão a proposta do accionista Dr.Pau-
lo da Fonseca Gaivão e posteriormente sob-
mettida. a votos, é unanimornenu) appeovada,
abstendo-se do votar o accionista Dr. João
Baptista de Moraes Rego. Nada mais ha-
vendo a tratar o Sr. presidente agradece a
presença dos Srs. • accionistas o suspende a
sessão para a redaeçao da acta. Lavrada a
acta, é reaberta a sessão, e o Sr. i° secreta-
rio procede á leitura da mesma acta, que,
submottida á discussão 6 unanimemente appro-
vada e por todos .assignada em duplicata.
Rio de Janeiro, '7 do junho do 19i7.—Dr. Hei-
tor da Silva Costa, presidente.—Drs. Alvaro
Maris e Barros e Vasconeellos.—Helio de Mo-
raes Rego.—Augusto M. de Barros e Vaseon-
cellos.—Oetavio da Silva Costa. — America
Mendes de Oliveira Castro.—João Baptista de
Moraes Rego..—Julio Antonio de Linta.—Luiz
Aceioly de Brito. — Paulo da Fonseca
,Ga/tão.

versas linhas approvadera polo Governo.
O paquete Babará, construido na Ailsa

Shipbuilding . Company, de Troou, eslava isin
viagem para esto porto, e deite já muito pro-
ximo, nos unimos dias do anuo a quo se
refere esta exposição.

A alnerristração da companhia foz seguidos
esforços afim de que o altudido vapor viesse
da Em-opa, onde esteve retido por muito
tempo em consequeneia da guerra, pedindo
auxilio para case firn ao Governo do nosso paiz•
o ao da Inglaterra.

O Itaberá ree,e1Seu a bordo em Glasgosv a
maior parte do material necessario para a
construcção, nos estaleiros da ilha do Vianna,
do Daivatiá, de tonelagem identica.

Convicta das inestimavois vantagens resul-
tantes do desenvolvimento da construcção
naval no Brasil, abalançou-se effeetivamento
a companhia a realizar as obras necessarias
ao estabelecimento do uma carreira, apro-
priada a navios de grande tonelagem e com
todo o apparelhamento necessario. Tal ini-
ciativa traduziu sem duvida uma aspiração
nacianal o encontrou tranco apoio por parte
do Governo, tendo este honrado cora a pre-
sença dos Seus membros a inauguração das
obras, que estiveram em andamento, sem
interrupção, até o fina de 1116. 	 o

Esta directoria dará promptamente aos
Srs. accionistas as demais informações que os
mesmos desejarem.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1917.—Anto-
nio ¡Martins Lago Filho, presidente.

PARECER DO CONSELHO PISCAI.

Após exame a que procedemos no balanço
o documentos annoxos com que a directoria
da Companhia Nacioual do Navegação Costeira
instruo o relatorio doa seus trabalhos durante
o oxorcicio do 1916, cabe-nos dar parecer
favoravel no sentido de que as contas relativas
ao sobredito exercido merecem ser appro-
vadas.

Rio, 14 de maio de 4917. — Theodoro de D.
Machado da Silva. Ernesto Antonio Las-
sance Cunha. — João Sabino Damasceno.

BALANÇO nu .3•3 DE DETENHA° hz I9i6

Ilha do Vlanna
Immovel, construções,

lavanderia, cantara frigee
dique, mina

ctrica, (Oficina typogra-
phic,a, padaria, etc 	

Material finetuarito .....
Terrenos do Cáeá do Porto..
Com tn issa riado

Stock na sáde 	
Caução do contracto do sub-

venção 	
Dopositos 	 • 	
Caução da directoria 	
Moveis e utensilicsa 	
Juros o descontos' 	
Contas correntes o agentes 	
Vapores em construcçao 	
Disersas contas 	
Caixa :

Em cofre o em bancos 	

Capital:
Valor

nonominal
de ss.000
aces os de
200$ cada
uma 	

Debenl ares :

,V aJI o r
de 85.750,
do 2 O 0$
cada um. 17.150:0008000

Monos
—Valor
de 18.002

r ames-
trado 1943 474:2368000 47N:6E13540i

Contas cor-
rentes	 e

3.834 :163579&-agentes... 	 	

.n•nnn••n•nn•n•nn•nnnnn•

Diversas
tontas....	 	 2.68i:oz05807

-----,*
99.319:686$267

Dio do Janeiro, 30 de dezembro de UMA,
...Antonio _Martins Lace Pia°, premem:
—A. do Amaral Junior, contador.,

-vogaçã,o Com toira
BELATORIO A SER APRESENTADO EM ASSEN111£1.

GERAL ORDINARIA DE (2 DE JUNHO DE t917

Srs. accionistas—Cumpro o dever do apre-
sentar as contas do administração desta coma
panlila relativas ao armo do i916.

Durante o armo proxiino passado foram col.
locados 7.230 debcntares, elevando-se assim ao
total de 67.7-8 na iruportancia do i3.549:6005
Os debentures ernittidoa, parte da sornma, do
17. iU):0005 autorizada nas aasembléas goraes
extraordinarias de 12 de junho, 1 e 2 de julho
do 1.913.

Os juros dos clebentares da companhia tém
sido pagos nas épocas competentes.

Em virtude do decreto 11. ii .993, do 15 de
março de i916, assignou ata directoria, em
23 do mesmo mez e anuo, um aceerio no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, pelo
qual foram concedidos á Companhia Nacional
de Navegação -Costeira os mesmos favores e
regalias do que goza o Lloyd Brasileiro,
excepto a subvenção sem prejuizo todavia da
que lhe fora outorgada, com obrigação de
fazer a companhia exclusivamente a nave-
gação de cabotagem, do não alienar, sob pena
de nulidade, navio algum de sua propriedade
sem prévia autorização do Governo e de
sujeitar ás demais obrigações estabelecidas
em contractos concriares.

Com inteira regularidade continuaram a ser
a proposta da directoria para a reformi. dos feitos os serviços a cargo da comparrhia,dando-
Estatutos o o cmprestimo, são lidas as se- se fiel cumprimentd 'aos itinerarios das di-

a emittir. 3.600:4008000 5.3.841:6001000c

Fundo desa-
guo 	

••••n•nn••n••••nnn•• n•••n••nn0

4.031:9210700
Fundo de re-

seeva 	 698:0128271
Fundo do de-

preciação 2.8$3:375504 7356:309500
--------

Acções e in
caução S0:0045000

Obrigaçõe.s a
pagar 	 	 .•. • g3i;(1093180

Juros de de-
bentures:

Saldo a
pagar.... -4"--arre A:11914061

Juros do



nn• • • • • • • 4110.

Sociedade .1..u.onynia Lavan-
der,la Confiança

CERTIFICADO •

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial do 7 do junho vigente, se archivon
nosta repartição, sob o n, 1.628, a acta da
asserobléa geral extraordinaria da Sociedade
Anonyma Lavanderia Confiança, realizada em
10 de maio expirante, referente 'á alteração
de seus estatutos, renuncia c ele:ção 'de car-
gos da directoria. E eu, Horac:o Pestana do
Aguiar, 3° official da secretaria desta . junta,
passei a presente.

Rio do Janeiro, laa de junho de 1017.—hi-
floro Campas, director. (Achavam-se coitadas
e devidamente inutilizadas estampilhas na lua-
portancia do ila000).
1=1.••••nnnnn~~1=1•Mara	

SOCIEDADES CIVIS
•

14	 Sexta-Teirii • 15 -

0	 mato DE 1917 •
,

114--d1a 'VI de maio do 1017, á a hora da

Otalidade do capital subscripto, o'presidente

rde, presentes no odiado social, á rua da
aonde n. 35, OS accionistas Srs.' Mauricio

Mondes de Vasconcellos, Joa.o Lopes, Amadeu
aborda, Francisco Ferreira de Mesquita, Ale-
andre . tremulamo. Rodrignes, Eduardo Azo-
ado Alves de Mattos, Vicente Ferreira Pas-

ci/o o Humberto Tabirda, represontando a

a/a saciedade Sr. Mauricio Mendes de Vas-
e0ncellos, aS;uraindo a pre.sidencia .da assem-
bléa nos termos do art. 10 dos estatutos,
çonvida para secretarios os Srs. I/umbeato
Taborda- e João Lopes, que tomam assento á
Dâesa. -• • -	 . .	 .

Usando da palavra, em seguida, o Sr. pre-
sidente declara que aqualla assmbléa havia
sido convocada por convites aos Srs. accionis-
tas, cujo numero limitado dispcnsou os an-
nunoioa pela imprensa. -

O balanço refereute ao armo de 1916 que os
Srs. acionistas iam julgar. já por alies havia
sido minuciosamente examinado no livro dia-
rio e livros auxiliam da escripta, rasão por-
que o ,Sr. presidonto julgara perfeitamente

-disperasavel a sua publicação.
Em seguida dis. a palavra ao Sr. Eduardo

•Azevedo Alves do Mattos, como relator do
Conselho Fiscal, o qual lé o seguinte pa-
recer:

a Srs. acionistas.— O Conselho Fiscal da
5ocieclado Anonyma «A Fornecedora», em
cumprimento do disposto no art. 29, letra o)
dos estatutos examinou a escriptnaaaão o
tontas apresentadas pela all acetoria ,da mesma
socks:Jade, achando-as peraltamente certas,
propondo por isso a sua approvaçãe.

Lamenta o Conselho Fiscal quo.cireutustan-
tias supervenientes hajam -impedido a directoa
ria de dar á sociedade o desenvolvimento
preciso, de modo a tornar produtivo o ca-
pital empregado.	 •	 -

«Dahi, a. ausencia de dividendo a distribuir.
— Nessas condições, resolveu ella, com a tacita

approvaçao deste conselho, pedir aos Srs. ac-
desistas ihe sejam delegados amplos poderes
para independente do sancçao da assembléa
geral, agir no sentido de bem acautelar os
interesses sociaes. Rio de Janeiro, 2 do maio
de 1917.—Eduardo Azevedo Alves do Mattos.
—Humberto Ts.borda.—Alexandre Herculano
lloclrigues.»	 •	 *

Posto em discas:sala . é approvade este pa-
recer.	 „

O Sr. presidente atinuncia, então, que se
.vae proceder a eleição da directoria e con-
selho fiscal, para o annosocial de 1017, na
fama do art..15 dos estatutos. . .

Sao recolhidas dezeseis cedu/as, sendo oito
para a directoria e oito para o conselho fiscal.
,aptiradas pela mesa, essas cedulas Mo o se-
guinte resultado.

DntEcToRIA	 •

Para presidente; Mauricio Mendes de Vas.4
concellos.	 -

Para (tesoureiro: Vicente Ferreira Paga
carello.

Para director-gerente: Francisco Ferreira
de Mesquita, que aecumulará talniA131
tabas de director-secretario.

coasaanO riam.	 •
Misaandre Herculano Rodrigues.
Eduardo Azevedo Alves de Mattos.'
finnaberto Taborda.
810 &aclamados os eleitos.

Coug essa; o de Negoeia.litem
Ambulantes o Couductores
tio Carrinhos

•(ExtractO do. Estatotos)

O Congresso de Negociantes Ambulantes e
Cato/actores de Carrinhos, cota sada nesta ca-
pita), reger-se-á pelo disposto nos seus esta-
-altos o de accairdo com o Cedie,,o Civil em
vigor.

O Congresso tem por fim : promover, por
todos os meios tapes, o bem estar do seus
associados; afiançalms, quando detidoa por
qualquer delicto, desde que não soja por cri-
ano infamante da honra o dignidade; deferi-
dei-os, por intermodio do advogado da socie-
dade, todas as vezes que assim far preciso;

-3 rn pa ral-os e seccorrel-os quando: enfermos
ou impossibilitados de trabalhar; fazer-se re-
presentar nos enterros; prestar auxilio á fa iai-.

•lia para luto ou funeral.
O Congresso será administrado por um con-

selho composto de 15 membros o mais o advo-
gado da sociedade.„, 	 •

O Conselho elegera a directoria composta
.de presidente, vice-presidente, i° e 21 se-
eretarios, thesoureiro o procurador.

•E' representada activa e passiva, judicial
o extratudicialmente, pelo presidente, •

Os estatutos do Congresso poderão ser re-
formados quando o mciaimento evolutivo social
assim exigir, devendo sor a resuma approvada
em tres asaembléas consecutivas.

Os sujos respondem subsidiariamente Pelas
obrigaçaes sociaea.

O Congresso sa poderá ser dissolvido por
- assembléa geral convocado._ especiatmento
para esse fim, a qual doliberara sobre o des-
tino a dar ao patrimonio

Rio de Janeiro, '12 do junho da, 1017, —
Basilio Alberto,. presidente. — Renedice3 Gil
Atochado. — Ernesto Gil. — Antonio. Gomes.

Antonio Abrantes. Garcia. — Germano Pe.
rega Soctair Anttsto : Nas. —1. ,19.10 Ijc/aa

Junho de 1911

PATENTES DE INVEN011

N. '9.515 — AleMorial descriptivo aaa atone
ttOra aPpliCaçãO do processo ao defecaigC :

, e elarilicaçao de caldos, melados e ~laços
de r•oma de assuar e sub-produclos, deno.
minado mSiguraciio Santa Cru, (patente
n. 9.-149),- a todos os liquidas eolloidaes,
na industrie em geral», para a qual pedem
pritilegio invenoio Vicente dg 3firanda
Nogueira, domiciliado cm eaMPOS. Egtado
do Rio de Janeiro e o Dr. Adalberto Cialf0,
domiciliado na Capital Federal.

Rofere-se a invenção a uma nova anplicaaa
aão do processo de defecação e clarificação
de caldas, melados e tuel^ços de carma do .•
assacar e sub-oroductos. denominado aSiga- •
ração Santa Cruze,- privilegiado pala carta
patente numero 0.119, de 15 de março
de•4916.

Obienda .'ost inventores resultadas altamonta
Satisçactories catai a aplicação do anhydride
Wide() noa caldos, melados o moinas de
emitia de assuar, continuaram as pesquizaW
o submetteram ao mesmo tratamento, Nu,

•meio do anhydrido s i licico, asna sono de ota,
trosliouidos, proas:tetos intermedia alos em dif-
ferentes industrias, cuja clarificação se torna
meeessaria afim do obter-se um proclucto &-
nal industrial, claro e litupido.

O resultei° obtido de uma serie de calma'
detidas bem sacudidas demonstrou aos in-
ventores que o anhydrido sili a ico 'exerce as
funcções reivind'eadas no privilegio n. 9.142,
não só nos caldos, melados o melaços da can-
nauta assacar, mas tsmbetu em todos os li-
qui 'ot que se caracterizam como soluções co/-
loidana.

Classificam-se corno soluçaaaa colloidae4 as
soluções de corpos allanninosaa, opticamente
activas e derivando o raio para a esnuarda,
que não diffundern pela membrana animal 0 •
das quaes as albuminas se sanaram; sob liffea
rantes condições, Pelacoagulaario, ean 'arma
gelatinosa, que, dissecadas, se convertem em
um pó amorplto.

Guiaram-sos invantores em suas pasquizas •
pelas cansideraailes seguintes:

As cellulas, vegetaes °animam, constam d4'
.duas partes differentes: o pratopla atna for-
mado de albumina ou corpos albutninoi 'aos, o
o nucico-alburnina. Quasi tolas contem teci-
thina, cbeleostearina, substancias anorganicaa
e muitas ainda gorduras, alucina, glycogena,
etc.

Os, corpos de albumina mie nos interessam
particularmente neste as.sturipto sito 03 do
origem exclusivamente vegetal: só a. plantas
por Mera synthese; tródo fortnalms.

Mas esses cornos se encontram em todas as
cellnlaa, não so vegetaes, como animas; con-
stituin(lo parte integrante das inaniria, com 01.
differena que as cellulas vegataea fabricam
as albuculnas, depositando as, • embora em
quantidades relativamente pequenas, nas se-
mentes, como reserva para a futura germi-
nação; ao passo qué nas caulas animes a
albumina encontrada é do origem vegeta), -
assimilada pola alimentação. Pela pe.nstna

•estainago e paio sueco pancreatico a albumina '
vegetal transforma-se primeiro em alingneso
O OSta em neptana, perdendo sob esta farma. o
caracterietico "das . soluções a colloidaes: a pe-
ptona não coagula e aitTunde pela membrana
animal, 'sendo absorvida pelo saitgue.

A analyse de corpos anuminoidaes mostra
que, apesar de grandes ditrerenças entro
cilas, a estrutura elementar é quasi identlea.
variando satnante a porcentagem

carbono C do 50 até 55 por conto,
autdrogena. ii 'de 6.6 até 7,3 por cento,
azoto1n1	 até 19 por conto, -

44140 Anonyma, ta ror.
necedor

lin	 OSEMBLLI GERAL ORDI;VdtlA DE jo DE

•

Em seguida o Sr. Humberto Taborda
aneravado	 ygto2 Wover a directoria,

DIARIO OFFICIAL
— —

pela boa gestao dada aos.negoeloa soc:aes en-
cerrando o Sr. presidente a sessão, da qual
mandou-se lavrar a presente acta quo vae por
todos assignada. " E eu,. Ilutnberto Taborda,
10 secretario a subscrevo e assigno.— Huta-
berto Taborda.-a Mauricio Mendes do Vas-
eoncellos.— João topes.— Eduardo Azevedo
Alves do Manos.— Francisco Ferreira doares-
quita.— Amadeu Taborda.— Alexandre 1/cr-
eu/ano Rodrigues.— Vicente Ferreira Paa-
sarello.



Empreza E. do Verro There-
.	 saopotis

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordioaria »o dia 30 do.
corrente, ao moio dia, no escriptorio da em-
preza, á rua a° do Março n. 12, para apresou-
taça° do relatorio Omitas da directoria até
31 do dezembro pasSado tx eieição do conselho
fiscal.

Mo de Janeiro, 14\ de junho do 1917. 	 O
presidente, José sts Vieira.

"	 •	 •Banco da I...kuonra e do Com.'
lucrei° 'do Brasil

• assomada G21111. ENTRAORD/NAR/A

• Terceira e ultii .rtia contocaçãO

Não se telítiO reuilido numero legal doa
Srs. accionistas, comido-os novamente a cotn.
parecerem á assembléts geral extraordinaria
que terá logae no dia 16 do corrente, á
'hora da tarde, no sahlo do banco, á rua Pri-'
moiro de Março n. 85, para tratar do assoma
pto para qne foranor..feitas a primeira o. se- -
gunda convocaedües, • isto é; para reaolserens
sobre iram proposta do 'reforma de alguns ar-
tigos dos estatutos.	 .

Sendo esta a terceira convocação, a asse
bléa deliberará, na krnia da lei, seja qpill
fór a sotana do capital representado 010
accionistas psesentea. 	 . .

Rio do Janeiro, 11 de junho de 1917,aws
José A. Sulca; director-presidente. • •

,

• O liqUidanto da Sociedade Anonytna do're-
cubos e Predios aA 'Mutua Fedetala convoca
os Srs. accionistas para nina assenibléa geral •
e.xaraordinaria, no dia 25 do Junho, ás lê
horas, na sede social, afins de dolibcrasern
sobrea liquidação °prestação da contas doll-
quidante.	 1

Rio do Janeiro, til do junho de 1917..-o-
Ulysses de Carvalho Soa,res.Branclão.

Sociedade A.nenlynaa de rae-
eulios e ll'redios Mutua(
Federai

Soxla-feira
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enxofre S de 0,4 até 5 por conto,
oxygenio O do 10 até 21 por cento.
encontrando-se nelles tombem quasi sempre

t'ostigios de ferro Fo o de phosphoro P; por
exemplo mostram algumas albuminas as se-
guintes formulas:

Albumina do ovo; C 2fil, H 322, N 52, O 66,
S	 ;	 •

Albumina de hemoglobina, C 680, 11 1.008,
210, O 211., S	 ;	 -
Globulina do semente de abobora, C 292,
480, N 90, O 83, S 3..

• Unta lestas albutainaa dissolvem-se já em
agua, como a albumina de ovo o a do serrim
do sangue ; as globulinaa,- porém, disso/vent-
se só em presooça do chlortireto de Sodio é a
easeina do leite exige a presença do saes ba-
sicos de alcalis.

Essas soltrçaos albutninoidaes são definidas
Como soluções e,olloidaes, tendo as proprieda-
des acima exPc;stáa. •

A coagulação das albuminaa effectua-se pela
fervura, quando a reacçaa do liquido for nau-

' tra ou fracamente ac i da., com saes alcalinos
fóra disso, pelos ácidos mineraes' concentra-. dos, como N 03 II, ou P 03 H, ou pelo acido
tannico, ou pelo acido phosphoroduna°stenico,
ou phosphoro-molybdonico, ou por diversos
Eaes inineraes, ou pelo a/cool, etc.

A coagul , ção é assial o principal factor da
clarificação de liquilos ou solacoes colloi laes.
Torna-se ela intensiva o ma is perfeita addi-
clonando á Solução o aohYdrido siliceo, agindo
nessa occasião a attraroao molecular doa erys-
(aes microSeopicos na forma deScripta no pri-
Vilegio ti. 4.119.

A applicaçâo pratica desta dascoberta, da
nova applicação do processo privilegiado pela
rerarida patente mostrou que:

a) Na refinação do assuar misturando o
Anhydrido silicico ao xarope do assacar a re-
(mnar, resultam apreciaveis Vantagens. cm
confronto com a refinaç5.ci até agora prati-
cada, abreviando o tempo necesaario para a
refinação, intensificando-8o a clarilica,ção o
Obtendo-se de uma baixa qualidade do assacar
a refinar um producto muito mais claro do
ame o quoSe consegue com' o ocesso até
agora empregado;	 •

6) Na rabina% de oleoa vegetaes de se-
mentes de algodão, de ausoroloitu, de Matilha,
e outros, addicionando-se ao Moo bruto da
primeira pressão, ou das pressõos sub.sequen-
tos, o anhydrido silicico, ostesexerce as fun-
cçoes acima mencionarias, ando, na filtra-
çalo final do o/ao, uni prodneto incontestavel-
Utente superior ao que se obtem som emprego
do anbydrido silicico;

c) As mesmas vantagens observaram os in-
ventores em tratando pelo anhydrido silieico
03 OleOS c gorduras animaes, na industria do
sabão O velas, seja a frio; seja a'quente, at.
tingido sempre a • clarificação da mataria pri-
tua Um grão de clareza mais elevado do que
o obtido até agora

d) Tamboril todos os sUde0S, caldo, xaropes,
essencias, extracto, etc., do fructas e outros
vegetaes, tratados pelo presente processa, são
igualmente clarificatioa com mau -vantagens,
contribUindo o anhydrido silicico para a ob-
tenção do producto final mais puro eclaro.

Ent' resumo, reivindicamos como pontos O
caracteres constitutivos da invenção:	 -

Uma nova applicaçao do processo de defeca-
ção e clarificação de caldos, melados emalar:03
do canna de assacar o sub-productos, denomi-
nado aSifuraçãO Santa Cruzo ( patente nu-
mero 9.1sO), consistindo essa nova appliens
sio emprego do aludido processo a todos os
liquidas colloidaess na industria em geral,
substancialinessto como se descreveu no pra-
sento relatorio.

Rio de Janeiro, 16 do setembro do 49194144_

,Vor Pl:Dellritsèo,»Stp

ANNUNCIOS

Fallencia de JoEo dos Santos

AVISO AOS INTERESSADOS
Fernande3, Moreira di orup., syndieos des-

ta fallencia, avisam aos interessados que es-
tarã.o, diariamente, á sua disposição. das 16
ás 17 horas, no e.scripterio do seu advogado
Dr. Berquó Cr.dho, á rua do Rosario n. 151,
sobrado. O prazo para a apresentação das
declarações de credito . termina no dia 2. de
julho, e a primeira asaembtéa dos crebros
deverá realizar-se na dia 9 ' de julho, ás 14
horas; no elificici do Ari" á rua Menezes
V ieira n. 42.

. Todas as pnblicações refave.ntes a esta fal-
lencia serão feitas no Dlaaio Offidat. -

Rio do Janeiro,' 13 do junho de 1917,—Po5.
procuração dos syndieos Fornandes, Moreira
& Comp., o advogado, Resisto; Coelho.

Companhia Nacional do Na-
vegação Costeira

São cdrividados os rs. accionistas desta
companhia . para, reunidos em . assembléa
geral, no dia 16 dc junho proximo á 1 hora
da tarde, no escripto.sio à rua da Candelaria,
n. 4, deliberarem a respeito das contas do
anno de 1010 o elegerem °conselho fiscal.

Ficam á dispos!ção dos Srs. accionistas
naquele eseriptorio, a cópia do • balanço o
mais . documentos de, que trata mart. 117 do
decreto de 4 de julho de 1801.

Rio de Janeiro, te, do maio de 1017.—Pela
companhia Nacional do .Navegaeão, Costeira,
Antonio Martins Log.; Filho.	 (.

Couipanhifi tradtt do Ferra
-Vietorla a Minas

SSEULÉ4 • GLIM ORDInna

03 Srs. accionistas são convidados a se
reunir em assembiéa geral ordidaria' para
prestação de contas relativas ao anuo
1916 o eleição de directores e Membros do
conselho fiscal e slipplentes.

A reunião terá. 10;ar as 14 . horas do dia 30
do corrente luz de junho na sédo ' social á
rua Sachet n. 29 1° andar.

As nações ao portador deverão ser deposi-
tadasno eseriptorio da :companhia até tres.
dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 134de jimbo de 1911.—João
Teixeira Soares, presidente.

Companhia .Estrada do •
; Ferro de Gioyaz

_	 •abASSEMELÉA GERAL o TIDINAIII8

Acham-se á disposi(go des Sra. accionistas
os documentos a (masa refere o artigo 117 do
decreto n. 434, de 4 d6 julho • de 1891, na
sécio da companhia, á rua Saehet ri. 27,
40 andar, c relativos aos annoS .de 4011, 1015
o 4916.

Rio de Janeiro, :11 do maio de 1917. — Pela
Companhia Estrada' do Ferro de Goyaz, Júlio
T. Soares, presidente.

ifociedade A.non>4ma. «O Éalz*"

ASSEMBLiA GERAL ?RDINARL1•

C011yida11109 os senhorea accionistas a e
reunirem em assembléa geral ordinaria no dia
30 do ~rente mez, ás 12 horas, uo edifici0

'sda sada social á AvenOla Rio Branco n. 128,
afim de tornarem eonlieeirDento do relatorio
da direetpria e parecer do conselho fiscal se:-
ferontes as contas do atino Proxlmo 'passado,
procedendo-se, em seguida, a rheiçáo do con-
selho fiscal e supplentes. Aà acções deverão
Per depositadas no eseriptorio da ssociedat10
troa dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, ia de junho do 1917. -.-
A directoria.	 1

..... .	 Communicaçãci
.	 I

Alfredo Schwarzariber-
°
er, director-superina

tendente das fabricas da Companhia do Indus-
trias Textii, mu 8. Pauto, Salto e Rio de Ja
neiro, director-presidente da ,Companbla Ma-
nufaetora Aloodoeira Ratiba e proprietario da
Fabrica de encaliras ira -Mo ca, S. Paulo,
cOmmanica aos seus amigos o froguezes que, •
preenchidas todas as formalidades da li O •
Conforme os documentos comprovantes em wUks

Do dia 1 de julho proximo faturo em doante,
paga;se na sécio desta Companhia álrua, da
Candelaria n. 4, 03 Juros de seu emprestimo poder, ousia a assignar-se de bole . eiviNgt
relativos ao primeiro semestre do 1917. 	 r-Alfredo Nonfoegro.

Rio do Janeiro, 4.4 de junho de 190.—	 I
.15.1.115111fil.~ 4191,2e2313gleulaaaess(k~L.E.a.1119i£AU902A19k0

Companhia Nacional.. de Na.
rvegaçii o Costeira

JUROS DE DELESTMIES
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PRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
plibbnuttendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor..
rato não serão attendidas, assim como
nig se Ode amoitar em pagamento ds
obras ou de exemplares do eDiario Orna
dali setio, do Correio ou estampilhas do
eido adhesivo,,	 -- .	 • ,C1,

~ele j•

A
Alistamento eleitoral '(Lei a. 3.139, de

g de agosto de 1918, e Doer, n. 12.1.934
de 6 de setembro do 1918) (Nova lei o
regulamento. prescrevendo o modo voa
que deve ser feito o nova aliste.men-
to. eleitoral).	 6000

/Mandem IRelatorio apresentado ao.
Ministorie da Fazenda. sobre fiscalle
aç.ão das), por Leopoldo L., de Aleitei

- -Ur sys:1841L033.11..eini mor eiXeLde	 14800

Xlstronomte [(Trend ain de
, E. Liais	 oe009

atliatunento de eleitores da Republica
dinstruMes para o), Doer. n. 0.391,
.10 10 de dezembro de 1904.,	 6500

'Agricultura wrèa, o hilnisterio
r. ax 1.806, de 29 de dezembro

1308 wiri-wy.wvino .simeime-eog	1588

Acção Penal (Amplia d. Lei p. 628,
de 2a de outubro. e rate 1. 847katig
t, de novembro da	 NOU

imoveis ',(Tabella para IN tr22123

4011),	 §au0

~bei teto ) Deer,	 1.10L
ti

Annazenigraes egniernento Para o

36	 no	 de 1918.x.	 6506

emento para arrecadaçãe
do consumo d'rx. Dem. n '

mole .4531, de. 1.11 de marga
190	 1.500

is)

Projecto r(Trabalho da. Commissão
Camara dos Deputados — 8 soturno
ff kr LUZI", kg kW* G G II	 30304

Projecto '(Commtssão doPeelal do Se.
aedo). 1° volume (M) 	 62000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do 'projecto
da Camara dos Deputados (2° vOlume)'
1 11 ) 	 	 75008

Projecto Xeommissio Especial, do Se-
nado) 8° volume (M) g- 	 •	 24009

Projecto do Dr. Antonio Coelho lio.
drigue3 2E4 **_iirCri!•_~ -•-..3,-.31-3-or	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estado;
Unidos' 	 'tresli, por um magistradA
mineiro	 • _	 45000

Codigo do Processo Criminal do Distri,
cto FederaL cartonado	 41000

Cbrorograpiria da Pr ovinoia do
Ceará 	 13000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 23009

Casamento Civil ',(Lei do)`. Recapitula.
ção .em ordem aiphabetlea, por M,
André'. da Rocha... . . ... 	 23009

Cofres de Orphios (Regulamento para a
eeeriPtur'aoão do). Doer. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	 (4000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr.. Cro..
ckatt. de Sã tM) 	 	  t0$00tt

Codigo Criminal Brasileiro, ante-pro-r
jecto	 85000

Consumo ,,(Regularneatara arrecade.
cão e fiscalização dos impostos de)'.
çecretp a, 11,961, de 18 de fevereirg
CLA 1910	 ..	 25000

Dec,reto ri. 12.351, de de janeiro da
1917 (Alterações feitas no regulai.

-; meato approvado pelo decreto nu.' mero	 1$000

Chegues r(Regulamento sobre emissão
, de). Doei. a. 2.594 de 7' de agosto
j de 1912 5506

Carrow :era/MI/as para os preços dósr,
réis	 • • e.", • • e - orz.111:4 TV-. • 1~	 $300

Collectorlas Federaes "(Dá novas isstrul
eções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 80 de dezembro de
1911 ro,	 $509

	

C.:instituição da Republica.......	 11000
COrapilação das Leia federses sobre Or.

ganmag(o Municipal do Dietrioto Fes
darei, pelo 1)r. Alexandre Soares de
Mello	 36000

Consolidação das Lele das Alise
dope: ...a_eijne) .444 4-4_4.4 • ..:4:~a	 aivuur

Consolidação das leis relativas aos
mitos das ciroumscripções judiaiarl§s

do Districto Federal (M.	 3504
Caixa de Amortização (Regulamento da(les

Denr. a. 6.71 Lde 7 de novembro e
1897	 (1003

Corretores (Regulamento de Fundos Pu-
blicos dos). Deer. a. 1.359, da 20 de
abril de 1883)....z 	 	 $500

Concessdes de penas trague (Regula.
mento para as). Doer, n. 3.058, de 24
de outbro do 1898

Consultas.. Sec4c. de Fazendas

Dicelonario Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco 'grudo Fera
reira	 	 -.....	 0006

Docas, portos mentimos, eto. (Reperto*.
TIO da legislação sobre), por Caetano
aualor (M) 	  	 „, 124004

Decretos do Governo Provindo:,
de fevereiro de 1890
de março de 1890
de outubro da 1890 .~...crx
de novembro de 1890 weerj,n
de dezembro' de 1890
de janeiro de 1891
de fevereiro de 1891 vfirrnium ene

Decisões do Governo Provisoriol
1• e 2° faseiculos	 85008
3° e ultimo ....................	 35000Additamento 	 - - .	 é-è--.-e-a	 0509

Decisões do Governo ,(Collocçães de):
da 1831 .	 81000
do 1832 er icaccierie.em-cknark--06 85000
de 183a	 83009
de 1850 ,,, 	 	 Jut_ jiju/	 84009
de 1806 ie memwémecs-.~..,3:€-	 83003
de 1867	 80000
de 1268,:x..7.~~4...-23
de 1309..5..:0:.x.-N-c.:.-rect-o-us 	 63009
de	 _	 km, ku) Si te1009
de 1870. Lm 43Eallt4.3.4ut_0_~.132	 3.006
de 1878,..•.ye lrinrrecTrervom, 33009
de 1891,	 635001
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de 1894. *A gi Ce:••-_azs.4' n ' a til..e.u.*
	 45000

ide tS9..Z.ri'inJïa
	 35000

do 1896•91. e 7•:.	 .•-er"e".• -* • te, éjj
	 35000

do 1897,..#1,13rer	
	

35090

de 1898.4.1..x• 3Je e;ii_ e:CO &JULIO' le
	 25000

do 1899:•2;•• ••:• •••.1•• • 11-4....0 b • ****
	 35500

de 1900:ey•sterys.r..r.-:-.....-. ir"(
	 35000

de 'IDO!.
	 35000

do 1902.. ) .	 rio dna: •-•-• fiei• *".•3n7
	 35000

do 1903. •• • Tert-G-1:c•-:.• a,. 11"	 -til

	 45000

do 11:101....0 ia ribi011::•.*:* a•..0. •
	 45500

do 1905..x.. •••• -Ce..":irir•-• `o 44. *
	 45500

de ' 1906.. Ire W•r_e Cr 7:	
	 45500

de 1907.i...c...Te ...r... **
	 0606

de 1908.	 -E 	 A
	 55000

de 1909. •x• •x•;(1 n 0-.-9-• • ***** n fi)
	 55000

do
	 65000

do
	 45000

Adegadas Fiscaes (Ma o togar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
Janeiro de 1904 	 	 15000

VesapropriaçÕes por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento).
Decretos as. 1.021 e 4.956. de 28 de
agosto o 9 de setembro de 4913	 5500

E
Exames parcelladoe (Instrucções para

os). Deer. a. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições lederaes. Lei a. 35. de 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Repu.
blica (Reorganiza o). Decr. n. 11.530.
de 18 do março de 1015 (M) . 15000

Ele içõs s federaes Lei 11. 3.208, de 27
do dezembro de 1910 o Decreto nu-
mero 12.391, do 7 do fevereiro do
1917.	 *	 	 - 	 e. 15000

rebre amarela Xinstrueções para o ser.*
viço da propbylaxia especi-
'fica). 	 	 15000

rallenclas (Leis sobre), N. 2.021, do 17
do dezaMbro de 1908 	 	 15000

- racturas consulares. Regulamento ap-
provado peio Doer. is. 1.103	 de 21 de
kovembrO de 1903 	 	 15000

Wacturas ou contas assignadas (Regula-
mento para a cobrança do sello sabre
As). Deer, ia. 11.527. de 17 de março

*ou	 ;300

Bistorta Os Isco grandes capitães dl,
antiguidade (Annibal. Cesar e Alexan-
I1703 120I0 Dr. ; Usar Zama.:, 3woo

Ilydrographle de Haat Saint François;
por Emol. Liais 	 TaL 155000

Heranças. Doer. n. 1.839 	 	 $500
Bygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços ie). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Deer. n. 5.156. do 8 de. março
do 1904  -	 •	 15000

Historia Constitucional Brasileira, pela
Aurelino Leal ,01). 2,	 5$000

Isenção de direitos aduaneiros (Regula.
monto para as concessõeh de). De.
ereto .n. 8.592. de 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis • 	 	 15000

Instrucções para o serviço das Conecta-
rias Federaes. Doer. It. 9.285. de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funecionarios publicas da
União (Regulamento para os exames
de). Deu.	 11.447. de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Decr. e. 5,698. do
2 de outubro de 1905. 	 	 25000

Iocelyn (Poema); de 'Aff:: Lunar-
tine. . 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894... 	 55(30

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos):

do anno de 1805. .. 	
	

25500
do anuo de 1826
	

45000
do anuo de 1897
	

6$000
do anuo do, 1898
	

85000
do anuo de 1899 	

	
95000

do anuo de .900 	
	

95000
Justiça do District° Federal (Reorga-

dezembro de 1911 	 	 15800
nização da). Decr. 12. 9.263 	 do 28 de

Juros de credites ou emprestimes ga-
rantidos por hypothecas convencto-
/lues ou autichrese (Regulamento pa-
ra a arrecadação do imposto sobre) .
Decreto n."12.437, de 11 do abril1i cio i 9179,	 • e . ••	 t.	 er,	 $500

4

Legislação eleitoral. fiei a. 1.269. do 15
de novembro de 1904 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista do eleitores do District° Federal:
Da l• a 154 Pretoria....,*	$580

Tais (Collecções de):
de 1808 a 1809..-.-x:.f...w 	 70

	 $500
de 1810 a 1811.,N-r:-.: 	

	
25500

de 1812 a 1815 	 _	 _	 25000
de 1818 a 181J..., 	 'inço

	 25000
de 1818 a 1819 	

	
28000

deite0. -firu-r-s•-xt.#1...".1. fj¡tjt)	 21000

de	 VV.*:
de 1822,..j•kite,401:•••.•I ii• 3""W)

,de 1824...• L 	 É•	 • we

de 1823•.-..4;..ri•ef, 	

de 1825.	
do 1826..,...ol•-•-i-c•ecief••m",
do 1830•.... ini.i.:"•-•:•.-C• Jp.:, in Wifi
de 1832.-.:•r-.-••••••••:•-••••••....-43-0
de 1833. Int, -je

•	

•-• jUi•Tir

de 1834..:. 1,- — 	 une
da 1835	 2 [volurnes,.....a
de 1836.• 9.; yrrii - • Irk • • *jure

de	 X* erre

de 1838 	
de	 .. .. J.4

de 4840 	 W-Fie 'Ci.,* e ui • a f* • rre

do 1841..- • ene

de 1842.. *I • 13 fle'•:•;•••-• • • • orrin
de 18-13..:.
de 1841.. ot • 'e) ir ** * Irai • • ir,. • 7.3,-..1£1
de 1845..• • reli	 .	 IUM
ds 1810. •
de 1847.,•. aJ je:C4:4* • fie 'roa

oT • Te • Tripdo 4514S

• • • 4. • • trilgde 18-19
de 1850...,.. rg-s •	 *** **

de
de
de
de 1857	 2 vOlumes.iNA.:,
do 1858 -. 2 v4lumeS..L.usi

de 1859 ~ .2 volumes  .
de 1860	 ,3
de 1861 — 2 volumes.  . 6,
de 1862 — 2 volumes...T.3
de 1863	 2 volumes  _
de 1861	 2 volumes 	 _;  ,

de 1868 Additarnentos...,
de 1865 ••••• 2 voiumes..:.i.,
de 1866 -• 2 volumes...-,.-,.
de 1867	 .2 voliunes. Fx.

de 1868 — 2 voltunes...i.,1
--do 1874 ••••• 3 voluir,es,:em
do 1875 — 3 volUmes.,..x.,
de 1876 — 3 voll;unesa..ros
do 1877	 3 volumes...--,,k
de 1878	 2 volumes.
de 1879 ."4 2 volumes....:,.
de 1880	 2 volumes...me
de 1861 .. 3 VO1à123.1.....A
de 1882 ~4O 11DIUTae9...ina

de 1883	 yolurus..,r.,
de
de
de
de 1889 -- 3 voluanaS.,...om

_ •	 • 3,	 Ci. • íTiljde Vagi
• da 1892.• eu* lo	 It•-•.ftjtsW	 12$000

1886 — 2 volumes...,..E
1337 . ...., 2 volliOnes,ceíÃ,

1884	 2 voiuMes••••in

1852	 2
	 -rt

1856	 * ••-

•

 •••••••:-.•,..•rne

15000
25000
25000
25000
25000
moo
25200
0000
45600 -
35200 •
45000
•5600
35000
25300
15400
25000
15900
0500
25500
25800
25900
25600
25500
15800
0400
7$000
55200
65600
65300
56600
6$600

55500
/05000

15$500
65500
65600
0500
1500

75500
75600
65000
95000
95000
95500

105000
75500
0000
65000
76000

105000
125000
105000

65000
0000

1 0000
85000

11,008
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de 1894 — .2 volumes 	

da	 1896. 2 .a:sé; Ti:" •	 ".-t. • Ari • -E;

12;000

8$500

de 1899 —	 .volumes 	 • 14$930

'de 1900	 2 volumes 	 12$000

de 1901	 -2 volumes....-.. 148000

de 1902 — 2 volumes 	 --, 128000

de 1909	 2 238000

de 1910 — 3 volumes.'„,-.., 308000

de 1911	 4 volumes 	 _ 458000

de 1912 — 4 Volvi. 408000

de 1913 —4 volumes. „ 	 , 404000

de i91-1	 5 volumes 	 408000

de 1915 — 3 N'QiUnlà 	 308000

41••••n••n•••••

Marinha Mercante eNavegação , de Ca-
botrgem . 	 .. • .	 1$000

Modelo de Balança 	 -	 ,	 4$500'
Montepio dos Funccionarios Publioos

(Regulamento do). Decreto numero
8.901. 	 	 0500

aloratoria (Lei sobre). Deus. na. 2.804
2.866 e 2.895 	 	 - $500

Nova Luz sobre o passado ,	  103000

Noticie historica dos serviços, institui-
ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça ,(M) 	 	 6$00t

o

Regulamento para a ceia:essa° de licença
.aos füticcionatios 'poli-beba da TiNirio
(Civis e Militares). Doce. n. 2.758 de
10 de janeiro de 1913 	 	 $200

Repressão de contrabando (Regulamenta
. Vara b serviço de). Deor. n. 10.037. da

6 do fevereiro do 1913 	 ' 18000
Regulamento do Consume, Decreto nu-

mero 11 .951	 t_it ti I irrILLCO;

s.
Stenographia Internacional, por 'A. - Mellé

reis. 	 	 0000
Sorteio Militar (Lei n.1.860, de 4 do ja-

neiro de 1908 	 	 $500
Syndicatos Agriculas (Regulamento dos).

Decr. n. 6.532, de 20 de juaho da
1901. . 	 .•.. k . •	 •	 pop

Leis de orçamento:

da 1889.— 	  

•	

$500
de 1892... 	

	
$500

da 1895, „.„	 $500
de 1897 	
	

1$000
do 1898 ,	 ,•::.	 1$200

de ' 19.03.— 	 	 ($000
de 1905 	 	 1$000

da 1900 	 .....	 lí-irr	 15000
do 190€1.— 	 -u .. 	 UNO

de 1909... „ 	 	 -	 	($000
de	 ...	 • "ó-W:6:	 0800
de 1913,— 	

•	

28000
de 1914.,...... r  -	 28000

de 1915 —.2 volumes,.,-. 	 	 2$000
do 191.6.:. „ 	 - 11	 28000
de 1917.	 2$000

Legislação Penal Comparada (O liew.a
na) . 	 	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. 13. do
Brasil; pelos Drs. Tarquinio de SO`17. n1

e Caetano Montenegro (M)• • • 10$000

Liçiies de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
são e adaptação pelo Dr. ltuy Bar-
bosa. ,	 48000

-
Letra de Cambio aCoaferencia Interna-

cional de Haya) 	 ...	 28000

'Loterias (Regulamento das). Decreto

	

11. 5.107. do I) do janeiro de 1904	 $590

	Lei sobre direitos autoraes, n. 493	 $500

Lei sobre tomadas do contas, n. 2.511. de
20 do dezembro de 1911 	 .	 $500

Loterias (Regulamento das)'. Decreto
u. 8.597 	 	 $500

; Minas do Brasil (As) e sua legislação,
peto Dr. Pendia Calogeras .(11).:

2° volume 	 _ 	 65000..
Ea voiume.:-.'-•.V.Áaaiia.......a. '.._ 66000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr:
Cezar Zama 	  • 58000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
. de Janeiro, do 1808 (M).., 	  10$000
Peculato e moeda falsa (Estabelece as

penas para os crimes do). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909.	 . 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) 	 	 38000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2° volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (3° )'olume) 	 	 38000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (10 volume) 	  2$000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
Doer. n. 11.505, do 4915 	 	 MOO

Promptuario dos impostos de coa-
sumo. •	 • • •... • ' • • . • ••• •	 68000

R

aepertcrio Juridice do Mineiro.	 0000
Relação dos cidadãos que tornaram .parte

no Governo do Brasil, desdo o anuo de
1808 a 1889. por M. A. O 	 	 35090

Regimento de Custas da Justiça
Federal., 	 	 1$000

Regimento de Custas da Justiça
Local . 	 	 18000

Regulamento das Sociedades Anony-
al as . 	 	 $500

Regulamento das Companhias de Se-
guros. 	 	 $500

Regulamento doa Clube de Merca-
dorias . .	 	•.	 $500

Regulamento do	 . $500

Tilbur y s (Tabellas para os pra....
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Alfandegas 	 -	 88000
Tarifa da Estrada de Ferro Central da

Brasil. ..	 15500
Tomada de Contas (Decr. n, 2.511, de 20

de dezembro de 1011) 	 	 $090
Transporte (Regularaanto Tiara cobrança

o fiscalização do imposto do). Decre-
te n. 11.493, de 17 de fevereiro do
1915. . 	  	 ..	 $5001

Trinam/ de Contas (eolleeção de actos,
legislativos	 e regulaineatares de»I

Al	 •.*	 2$003

sklb

Vida dellarguez de Barhacsna,gor Waldl

tonio Augusto de A,guiar 	 :	 48000
Vencimentos tmilttares . ,(Lei numero

2 290). 	 -	 -	 0500
Vencimentos (Regulamento para a co.

brançã do Imposto sobro). Decreto nu-•
mero 11.911, de 26 'do janeiro de
1910. :, . ., 	 	 $500

• •

Orchidearam Nevaram '(quas collegie
descripsit et iconibus illustravit G.
nora et %iodes), Barbosa Rodei.
guea .	 .1...,„•...• .... . . . L•A	 0000

Terrenos de Marinha allegulamento soa
• bre).. Doer. n. 4.105, de 22 do feve-

reiro do 1868) 	 	  ($000

•

As vendas superiores a 100$ te-em
mento do 15 °Ia (art. 42 do reamlía
mento)'.	 • -

I
As obras que estão assignaladaS, com una

— (M) — pertencem aos diversos Mio
nisterios o não icem abatimento, na.;
cepto as Leia Usuaes da Republica, qUel
teem o abatimento de 30 °I°. em viri
tudo do officio do Ministerio da 7t134
tiça a t.204, de8 da: noito r da i90$d


